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APRESENTAÇÃO 
 

O IV Congresso de Ciências Agrárias da Faculdade UNIGUAÇU, cujo 

tema foi "Tecnologias e inovações no agronegócio", foi realizado presencialmente 

nos dias 16 a 19 de maio de 2023. Este importante evento proporcionou um 

ambiente de intercâmbio de ideias e conhecimentos entre acadêmicos, 

pesquisadores, cooperativas e instituições parceiras, destacando-se pela 

apresentação de trabalhos científicos desenvolvidos por alunos e professores dos 

cursos de Engenharia Agronômica e Medicina Veterinária da própria Faculdade 

UNIGUAÇU, além de pesquisadores da região. 

 

A programação científica abrangente do congresso abordou questões 

relevantes e emergentes nas áreas de produção vegetal e animal, tanto a nível 

nacional quanto internacional. Com a publicação dos Anais do Evento, 

alcançamos mais um dos objetivos do IV Congresso de Ciências Agrárias da 

Faculdade UNIGUAÇU: o de promover e aprofundar o diálogo sobre as 

experiências na produção vegetal e na saúde animal, estimulando a discussão 

sobre os desafios enfrentados por profissionais como médicos veterinários, 

engenheiros agrônomos, agricultores e técnicos nos sistemas de produção. 

 

Desejamos a todos uma leitura inspiradora e enriquecedora. 

 

Comissão Organizadora  
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1. A IMPORTÂNCIA DO MELHORAMENTO GENÉTICO NO 
GADO  DE LEITE 

 
Eduardo Ildoir Faletti1; Maria Julia Faletti Bem1; Priscilla Guedes Gambale2; 

 
1Estudante de Medicina Veterinária UNIGUAÇU; 2Professor Faculdade UNIGUAÇU 

dudunfaletti@gmail.com 

ÁREA TEMÁTICA: Melhoramento Genético Animal 

MODALIDADE: Revisão de Literatura 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

Segundo Baltazar (2016): “O melhoramento genético faz uso de 

ferramentas estatísticas e genéticas, de forma a selecionar os animais com 

melhores genótipos”. Este processo está sendo muito utilizado em bovinos 

leiteiros que leva a um aumento na produção leiteira. 

De acordo com Verneque et al. (2010), no Brasil, foram criados programas 

de melhoramento genético no ano de 1976, pois neste ano foi criado o Centro 

Nacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL). E então foram criados demais 

programas de melhoramento genético em bovinos de leite. Na bovinocultura 

leiteira o melhoramento genético tem sido de vasta importância, podendo assim 

fazer com que haja um grande aumento na produção de leite por animal e 

trazendo um leite mais nutritivo e gorduroso. 

Segundo Resende e Perez (1999), entre as características 

economicamente importantes para o melhoramento genético em bovinos 

leiteiros destaca-se a produção de leite, a produção de gordura, a produção de 

proteína e a resistência à mastite que é baseada na contagem das células 

somáticas CCS. Mediante ao que foi exposta acima o presente trabalho, qual 

resultado deve se buscar com o melhoramento genético na criação de bovinos 

leiteiros? 

O objetivo do trabalho é mostrar técnicas de melhoramento genético e 

como elas aumentam as características base da vaca leiteira como: gordura 

elevada, produção elevada, baixa contagem de células somáticas, baixo índice 

mailto:dudunfaletti@gmail.com
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de desenvolvimento de doenças de casco e adequação ao ambiente desejado. 

Animais com uma genética mais forte produzem mais leite e com elevada 

qualidade. Também se tem como objetivo melhorar as características produtivas 

dos animais, e demonstrar essas práticas de melhoramento genético e como elas 

vão influenciar nos animais e na produção. 

 
METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para a realização deste trabalho foi a de pesquisa 

bibliográfica. O trabalho se trata de um trabalho quantitativo. 

O trabalho foi construído através da leitura e interpretação de artigos 

encontrados no Google Acadêmico e SciELO, utilizando-se as seguintes 

palavras chave para encontro do material: bovinos de leite, melhoramento 

genético, produção de leite, Inseminação Artificial em Tempo Fixo IATF, 

Inseminação Artificial IA, Transferência de Embriões TE. Através de suas 

informações o conteúdo deste artigo irá ajudar as pessoas, produtores, 

empresas, a entender a importância do melhoramento genético, e como realizar 

o melhoramento genético com certas práticas reprodutivas, em bovinos de leite, 

e como ele melhora as características produtivas dos animais, e 

consequentemente aumenta produtividade e qualidade do leite. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MELHORAMENTO GENÉTICO 

Para obter maiores resultados na produção de leite no Brasil, busca-se 

técnicas e aparelhos mais modernos dos países mais desenvolvidos. Assim foi 

trazido para o país práticas como, transferência de sêmen, transferência de 

embrião, até mesmo matrizes de animais específicos. Assim, garantindo uma 

melhora no rebanho leiteiro a partir do melhoramento genético (BORLIGON et 

al., 2005). 

Existem muitas características genéticas dos animais que favorecem a 

produção de leite no Brasil, sendo os animais adaptados geneticamente ao clima 

do Brasil, permitem produzir o leite com baixo custo, com lucratividade e 

rentabilidade. Os recursos genéticos estão agrupados entre as raças europeias 

Bos taurus, e indianas Bos indicus (XIMENES e MARTINS, 2018). 
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INSEMINAÇÃO ARTIFICAL 

Segundo Pereira (2009 apud MACHADO, et al., 2014) o principal objetivo 

da Inseminação Artificial IA, é melhorar o genótipo do rebanho utilizando o sêmen 

de bons reprodutores, com boa qualidade genética e de elevada capacidade 

reprodutiva e que transmitam suas características para seus filhos. A 

Inseminação Artificial é realizada na vaca na fase metaestro do ciclo estral, que 

é o momento mais favorável para o encontro entre os espermatozoides e o óvulo. 

O uso da IA reduz os gastos com touro usado na monta natural, também 

diminui a transmissão de doenças. O sêmen usado na IA provém de touros 

selecionas a partir de suas características genéticas. Com o uso da IA a 

quantidade e qualidade do leite produzido é aumentado. Porém alguns 

problemas da IA estão relacionas com o manejo do sêmen, como, coleta, diluição 

e congelamento do sêmen. O sêmen também tem que ser corretamente 

conservado, transportado, e manipulado no processo de inseminação. Deve ser 

corretamente depositado no corpo uterino, para evitar de cio (TRIANA et al, 

2012). 

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO 

Segundo Perreira (2009 apud MACHADO, et al., 2014, p.83) a 

inseminação artificial em tempo fixo: 

surgiu para suprir a carência, de observação de estro, da IA. Com essa 
técnica iniciou-se a pesquisa com o uso de hormônios para controlar o 
estro e ovulação destas fêmeas. Dessa forma, a IATF é uma opção de 
manejo capaz de eliminar a necessidade de detecção de estros. 

 

Segundo Neves et al. (2010 apud, MACHADO et al, 2014) a Inseminação 

Artificial em Tempo Fixo IATF é uma evolução da IA, que trabalha com hormônios 

como, progesteronas, benzoato de estradiol, prostaglandina, gonadotrofinas. 

O uso da IATF elimina a necessidade de observação de cio, possibilita 

inseminar um grande número de animais determinando a data de nascimento 

dos bezerros, otimiza o tempo e reduz custos de mão de obra (SILVA et al, 2021). 

De acordo com Machado et al, (2014) na técnica de (IATF), emprega-se 

uma sequência de tratamentos para sincronizar a ovulação. A sincronização da 

ovulação para IATF possibilita que as vacas sejam inseminadas e se tornem 
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gestantes no início da estação de monta, diminuindo o período de serviço e 

aumentando a eficiência reprodutiva do rebanho. Com um bom sincronismo, há 

um controle preciso do estro e não precisa detectar o estro. Nesse processo são 

usados os seguintes hormônios: progesteronas (P4), Benzoato de estradiol (BE), 

prostaglandina (PGF2α), gonadotrofina coriônica (eCG) e hormônio liberador de 

gonadotrofinas (GnRH). 

Os tratamentos mais difundidos utilizam a combinação de progesterona 

(P4) e benzoato de estradiol (BE) ou hormônio liberador de gonadotrofinas 

(GnRH) para conseguir o controle da ovulação. O tratamento com este estrógeno 

promove a liberação de um pico de LH, dentro de um intervalo de 16 a 30 horas. 

Já a administração de GnRH induz um pico de LH que se inicia logo após sua 

aplicação em torno de 15 minutos (MACHADO et al, 2014). 

PRODUÇÕES IN VITRO DE EMBRIÕES BOVINOS e TRANSFERÊNCIA 

DE EMBRIÕES 

A Transferência de Embriões TE, é uma biotecnia utilizada para recolher 

embriões de uma fêmea doadora e transferi-los para uma fêmea receptora 

completando o período de gestação. Essa técnica se trata de uma multiplicação 

acelerada dos descendentes, de fêmeas que possuem boa genética 

(MACHADO, et al, 2014). 

O principal benefício da TE é que a partir de animais selecionados, com 

grande valor genético, possibilita-se produzir mais bezerros de uma vaca do que 

seria possível pela reprodução natural, aumentando o ganho genético através 

deste selecionamento de animais (ALENCAR, 2004). 

De acordo com EMBRAPA (2014, apud MACHADO, et al, 2014) a técnica 

de Produção In Vitro de Embriões Bovinos PIVE, é a união dos gametas 

masculinos e femininos, realizada em laboratório, o objetivo da técnica é produzir 

embriões bovinos em larga escala com maior qualidade de genética e preços 

mais acessíveis, prontos para serem transferidos ou conservados, é feita de 

reprodutores escolhidos e selecionados, onde os mesmos tem alta qualidade 

genética. 

As Produções In Vitro de Embriões Bovinos aumentam a produção de 

bezerros em um período de tempo curto, tem capacidade de obter animais com 

um ganho genético em produção de leite, também gera benefícios a pesquisas, 
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como a formação de bancos de ovócitos criopreservados (Martinez et al., 2007 

apud MACHADO et al, 2014). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através deste trabalho conclui-se que o melhoramento genético é de fato 

uma chave para o aumento de ganhos na produção de leite, e possui métodos 

tanto de alto custo quanto de baixo custo, mas que acabam proporcionando um 

resultado parecido por estarem concentrados na evolução dos bovinos de leite, 

criando bovinos de alto padrão e que gerarão maior lucro e menor prejuízos ao 

produtor. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo o Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil, elaborado pela 

Abrelpe (2022), a geração de resíduos sólidos urbanos no ano de 2022 foi de 

81,8 milhões de toneladas, sendo apenas 3% deste montante destinado a 

reciclagem. A reciclagem segundo a Lei nº 12.305 do ano de 2010 (BRASIL, 

2010), é definida como o procedimento que modifica as propriedades físico, 

química ou biológica de um resíduo, agregando valor e introduzindo-o 

novamente no ciclo produtivo. 

De acordo com o Movimento Nacional dos Catadores de Material 

Reciclável (MNCR, 2017) no Brasil, há cerca de 800 mil agentes ambientais, 

conhecidos popularmente como catadores de material reciclado. Deste montante 

aproximadamente 70% são mulheres e apenas 75% dos municipios do Brasil 

apresentam algumas iniciativas a coleta seletiva (ABRELPE 2022). 

Um dos problemas enfrentados pelos catadores é a exposição diária a 

riscos físicos, ergonômicos e mecânicos que podem ser ocasionados pela falta 

de EPIs, treinamento adequado, manutenção dos equipamnetos, que podem 

resultar em acidentes com lesões temporárias ou permanentes. Além disso, os 

catadores estão expostos a riscos de contaminação química e biológica, previsto 

no anexo 14 da NR 15, que atribui a insalubridade de grau máximo para o 

trabalho ou operação que possua contato permanente com lixo urbano, coleta e 

industrialização (BRASIL, 2016). 

Contudo, a maior parte dos catadores trabalha em cooperativas ou 

mailto:mylenarosetti@hotmail.com
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associações de reciclagem, que apesar de serem essenciais à valorização dos 

resíduos e reintrodução à cadeia produtiva (MNCR, 2017 e Souza et. al 2012), 

não são regidos pelas regras da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e por 

não haver vínculo empregatício também não são aplicadas as normas 

regulamentadoras (NRs) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 

Apesar das associações e cooperativas não serem regidas pelas normas 

do MTE, os associados continuam expostos diariamente a riscos químicos, 

físicos, biológicos, ergonômicos e mecânicos que podem ocasionar acidentes 

fatais. Neste contexto, fica explícito que é de suma importância controlar e/ou 

eliminar estes riscos para que os funcionários possam exercer suas atividades 

com segurança. 

Para isso é necessário levantar e categorizar os riscos do ambiente de 

trabalho, que pode ser realizado através da ferramenta Análise Preliminar de 

Risco (APR). Segundo Mattos e Másculos (2011) a APR é uma ferramenta 

destinada à análise de riscos na fase de projeto e/ou operação, sendo 

identificados os causadores de perigo, os resultados da exposição a esses 

perigos e as ações acessíveis a esses perigos. De acordo com Fattor e Vieira 

(2016) a elaboração da planilha da APR deve ser feita a partir das variáveis de 

frequência e severidade do risco formando uma matriz, na qual possa se 

relacionar o nível de risco com o evento do sistema. Assim, é possível determinar 

qual a relevância de cada risco encontrado no processo. 

Neste cenário, o presente trabalho tem por objetivo determinar os riscos 

presentes nas atividades de abastecimento da esteira e triagem dos resíduos 

aos quais os associados de uma associação no Oeste no Paraná estão expostos, 

através da aplicação da ferramenta Análise Preliminar de Risco (APR). 

 
METODOLOGIA 

A Análise Preliminar de Riscos (APR) foi realizada em uma Associação de 

Catadores de Reciclável de São Pedro do Iguaçu (ACARESPI) localizada na 

região Oeste do estado do Paraná. A ACARESPI é composta por 11 associados 

e um terceirizado e desenvolve atividade de coleta seletiva de resíduos sólidos 

não-perigosos em um barracão de 500 m2 que conta com ventilação e iluminação 

natural, como pode ser observado na Figura 1. 

FIGURA 1. Barracão ACARESPI 
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Fonte da Figura: Autoria própria (2023) 

 

A análise ocorreu através da observação direta e perguntas aos 

associados durante seis visitas realizadas entre os meses de janeiro e fevereiro 

de 2023 à ACARESPI. Para a identificação dos riscos aos quais os associados 

estão expostos, bem como o atendimento as NRs, foram observadas as 

atividades durante a jornada de trabalho, onde os dados coletados foram 

analisados de forma qualitativa. 

 
Processos 

A ACARESPI coleta em torno de 800 Kg de resíduos provenientes das 

áreas urbanas, industrial e rural por dia. Para fazer uma análise setorizada, o 

processo foi divido em duas áreas principias. A área 1 corresponde a área de 

recepção, estocagem temporária e triagem e a área 2 corresponde ao 

enfardamento, estocagem final e venda. 

Após a chegada dos caminhões coletores, os resíduos são descarregados 

na área 1, onde ficam armazenados no chão e em seguida são encaminhados 

para a esteira de forma manual. Para tanto, os associados enchem um recipiente 

ou saco de ráfia, carregando próximo ao corpo, e descarregando na moega da 

esteira. Após o abastecimento da moega, é realizada a etapa da triagem por 6 

associados em uma esteira automatizada. 

Na esteira os resíduos são separados manualmente de acordo os 

materiais que são compostos (papel, papelão, papel branco; plásticos: PET e 

PEAD (separado por cor); PVC e sacolas; metais: alumínio e ferro; tetrapak; 

vidros: garrafas inteiras e recipientes quebrados; peças eletrônicas) e colocados 

em bags, os rejeitos (materiais que não podem ser reciclados) caem da esteira 

em bags, onde são armazenados, identificados e destinados ao aterro sanitário 

do município. A Figura 2 ilustra o processo de triagem dos resíduos na esteira. 
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FIGURA 2. Processo de Triagem dos Resíduos na Esteira 

 
Fonte da Figura: Autoria própria (2023) 

 

Após a etapa da triagem os materiais separados são destinados a área 2, 

onde são enfardados e armazenados até o dia da venda. Durante as visitas foi 

observado que os associados estavam utilizando como EPIs: luvas, avental, 

uniforme, botas de segurança, protetor auricular (Figura 3). 

 
FIGURA 3. Equipamentos de Proteção Individual Utilizados 

 
Fonte da Figura: Autoria própria (2023) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base no modelo proposto por Cardella (2008) foram elaboradas as 

tabelas para a aplicação da APR. As análises foram divididas como: coleta de 

resíduos e abastecimento da moega da esteira (Atividade 1) e triagem dos 

resíduos (Atividade 2). 

 
Atividade 1- Coleta de Resíduos e Abastecimento da Esteira 

A coleta dos resíduos para abastecimento da moega da esteira é realizada 

por 2 associados. Os associados enchem de forma manual os sacos de rafia ou 
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bags, levantam esses recipientes e despejam os resíduos na moega da esteira. 

O Quadro 1 apresenta os riscos avaliados nesta atividade. 

 
QUADRO 1. APR da atividade de coleta de resíduo e abastecimento da moega da esteira 

 

Risco Causa Efeito Freq. Cons. 
Cat. 

Risco 
Medidas Preventivas 

ou corretivas 

 
Biológico 

Agentes biológicos 
provenientes da 
decomposição de 
restos de comida 

Alergia, doença de 
pele, infecções e 

doenças 
respiratórias 

 
4 

 
3 

 
5 

Utilizar EPIs e evitar a 
proximidade do material 
contaminado com áreas 
expostas do corpo 

 

Biológico 
Estocagem 

inadequada dos 
resíduos 

 

Leptospirose 
 

3 
 

4 
 

5 
Realizar a desratização 
1 vez por mês 

 
 

 
Ergonômico 

Enchimento de 
bags e tambores 

 
 

Lesões 
musculoesquelética 

4 3 5 
Realizar alongamentos 
e/ou ginastica laboral. 
Adquirir equipamentos 
que substituam o 
abastecimento manual 
da moega e carrinhos 
para o transporte de 
carga 

Levantamento 
manual de carga 

4 3 5 

 

Carregamento 
manual de carga 

 
4 

 
3 

 
5 

 
 

Mecânico 

 
Vidro quebrado e 

agulha 

 

Cortes e 
perfurações leves, 
medias e profundas 

 
 

2 

 
 

3 

 
 

3 

Utilizar luvas de 
proteção contra agentes 
mecânicos, bota de 
segurança e protetores 
de antebraço 

Fonte da Figura: Autoria própria (2023) 

 

A APR 1 (Quadro 1) apresenta riscos biológicos e ergonômicos de grau 

médio não tolerados (categoria 5), referente as atividades de enchimento, 

carregamento e levantamento manual de bags e tambores. Desta forma, sugere- 

se a aquisição de um carrinho para a movimentação e utilização do elevador de 

carga automático, além da realização da ginástica laboral durante os intervalos. 

Em relação ao risco biológico, recomenda-se o uso de máscaras e roupas de 

proteção que evitem o contato cutâneo e respiratório. 

Os riscos originados pela disposição inadequada de resíduo, vidro 

quebrado e agulha são classificados com risco médio de grau baixo (categoria 

3) e podem ser minimizados através de treinamentos quanto ao correto 

manuseio desses materiais, além da conscientização da importância da 

utilização do EPI de forma correta, conforme recomendações da NR 6. 

 

Atividade 2- Triagem dos Resíduos 

A triagem dos resíduos recicláveis é realizada após o abastecimento da 

moega da esteira por 6 associados. O Quadro 2 apresenta os riscos avaliados 

durante o desenvolvimento da atividade. 
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QUADRO 2. APR da atividade de triagem dos resíduos 
 

Risco Causa Efeito 
Fre 
q. 

Cons. 
Cat. 

Risco 
Medidas Preventivas 

ou corretivas 

 
Biológico 

Agentes biológicos 
existente em 

embalagens com 
restos de comida 

Alergia, infecções e 
doenças 

respiratórias 

 
4 

 
3 

 
5 

Utilizar EPIs. Evitar a 
proximidade do material 
contaminado com áreas 
expostas do corpo 

Biológico 
Contato com urina 

de rato 
Leptospirose 4 3 5 

Realizar a desratização 
1 vez por mês 

 
 

Ergonômico 

Postura 
inadequada 

(esteira) 

 

 
Lesões 

musculoesquelética 

 

4 
 

2 
 

4 
Realizar alongamentos 
e/ou ginastica laboral. 
Ajustar a altura da 
esteira e colocar os bags 
lateralmente e ajustar a 
altura da esteira 

Torção para 
colocar o material 

separado nos bags 

 

4 
 

3 
 

5 

Trabalho em pé 4 3 4 

 

Mecânico 
 

Baixa luminosidade 
Dor de cabeça e 
cansaço visual 

 

2 
 

4 
 

2 
Substituir lâmpadas 
atuais por lâmpadas com 
maior luminância 

 
 

Mecânico 

 

Material 
perfurocortante 
contaminado 

Contrair doenças 
infecciosas como 
AIDS, hepatite, 

sífilis, entre outras 

 
 

3 

 
 

5 

 
 

6 

Treinamento quanto a 
utilização correta de 
EPIs e ao manuseio de 
resíduos de serviço de 
saúde 

Fonte da Figura: Autoria própria (2023) 

 
A APR 2 (Quadro 2) apresenta elevado grau de categorização dos riscos 

biológicos, ergonômicos e mecânicos. Com destaque para o risco de contato 

com materiais perfurocortantes contaminados, classificado como risco elevado 

(categoria 6), e que não pode ser eliminado pelos associados. Desta forma, 

recomenda-se que seja adotada a utilização correta de EPIs (bota, luvas 

anticorte, camiseta de manga comprida, protetor de antebraço e óculos) para 

mitigar o risco, conforme orientado pela NR 6. Recomenda-se que sejam 

realizados treinamentos que visem o manuseio correto de resíduos de serviço 

de saúde e campanhas educativas quanto à separação e descarte dos resíduos. 

Os riscos médios não tolerados (categoria 5) incluem os agentes 

biológicos existentes em embalagens com restos de comida, contato com urina 

de rato e torção para colocar o material separado em bags. Ambos os riscos 

biológicos podem ser minimizados com o uso de EPIs (luvas, máscaras e blusas 

de manga comprida), evitar o contato do resíduo com o corpo exposto, manter o 

local limpo e realizar a desratização uma vez por mês. Com relação à torção, 

sugere-se alterar a disposição dos bags para evitar a rotação de tronco. 

Referente à categoria média tolerada (categoria 4), foram verificados 

riscos referentes à postura inadequada e permanência de pé durante toda a 
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jornada de trabalho. Dessa forma, recomenda-se a realização de alongamentos 

e/ou ginástica laboral 10 minutos antes do início das atividades e durante os 

intervalos da jornada de trabalho, além do ajuste da altura da esteira. 

Com relação à baixa luminosidade verificada no ambiente, sugere-se a 

troca das lâmpadas atuais por lâmpadas com maior luminância. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atraves da Análise Preliminar de Riscos, foi possível identifcar, levantar e 

categorizar os riscos biológicos, ergonômicos e mecânicos aos quais os 

associados estão expostos. Além disso, foram verificados que os riscos 

biológicos e ergonômicos foram os que apresentaram os maiores coeficientes de 

risco, sendo necessario que medidas como a utilização de EPIs, desratização, 

alogamentos e ginástica laboral e aquisição de aquipamentos que substituam o 

abastecimento manual da esteira sejam realizados de forma imediata, afim de 

que os associados possam exercer suas atividades com maior segurança e 

proteção. 
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INTRODUÇÃO 

AIE ou anemia infecciosa é uma doença causada por um vírus da família 

Retroviridae, do gênero Lentivirus, que não tem cura e sem tratamento, ela 

acomete os equídeos em geral, (cavalos, éguas, mulas, burros, jumentos, 

pôneis), independente de sexo ou idade. Os sintomas são caracterizados 

principalmente por episódios periódicos de febre, anemia hemolítica, icterícia, 

depressão, edema e perda de peso. 

O vírus é transmitido primariamente por picadas de tabanídeos (Tabanus 

sp.) e moscas dos estábulos (Stomoxys calcitrans) sendo estes apenas vetores 

mecânicos. Os equinos são animais suscetíveis ao vírus e não há contágio direto 

de um animal ao outro. A transmissão acontece com mais frequência nas épocas 

mais quentes do ano e em regiões úmidas e pantanosas, pois encontrasse uma 

grande população desses insetos. Antigamente, os animais ficavam mais nas 

fazendas, hoje eles facilmente transitam de um lado para outro no Estado, em 

função de provas que participam, cavalgadas, exposições, sem contar com o a 

inseminação artificial e coberturas. 

AIE é geralmente confirmada por sorologia, e hoje em dia existe dois 

testes sorológicos a serem usados, o teste da imunodifusão em ágar gel (IDGA 

ou Cogggins) considerada o teste padrão-ouro, e o teste de ensaios 

imunoenzimáticas (ELISAs). Muitos criadores não estão preocupados com a 

sanidade de seus animais não se preocupam que os animais deveriam ser 

submetidos a testes e passar por uma quarentena antes de ingressarem nas 
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propriedades, o animal positivo para AIE, se não morrer ou for abatido, carregará 

a doença para o resto da vida, ou seja, ela não tem cura. No Brasil, os animais 

positivos no teste de IDGA devem ser sacrificados, conforme estabelecido pelo 

Programa Nacional de Sanidade dos Equídeos do Ministério da Agricultura. 

O vírus da Anemia Infecciosa Equina tem distribuição mundial, é pior em 

regiões úmidas e pantanosas onde existe uma grande quantidade de vetores. 

Uma vez que a doença acomete somente membros da família dos equídeos, o 

animal infectado é o único reservatório da doença. No Brasil estima-se que no 

Pantanal a prevalência chega a 40% (SOUZA et al, 2008). 

 
METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas 

acadêmicas científicas disponíveis, reunindo e comparando os diferentes dados 

encontrados nas fontes de consulta e listando os principais fatores que estão 

ligados a AIE. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A anemia infecciosa equina (AIE) é uma afecção cosmopolita dos equinos, 

causada por um RNA vírus do gênero Lentivirus, da família Retrovírus. O animal 

infectado pelo vírus permanecera a vida toda com ele, mesmo não apresentando 

sinais clínicos. É uma doença crônica, mas pode apresentar-se na forma 

hiperaguda, aguda e subaguda. Os sinais clínicos são, febre, perda de peso, 

debilidade progressiva, mucosas ictéricas, edemas subcutâneos e anemia 

(SOUZA et al, 2008). 

No Brasil as medidas de controle e profilaxia à AIE seguem o Programa 

Nacional de Sanidade de Equídeos (PNSE), desde 1981, através da Portaria nº 

200 (Brasil, 1981). A Anemia Infeciosa Equina está incluída entre as doenças 

passíveis de medidas previstas no Regulamento de Defesa Sanitária Animal – 

MAPA – (Decreto Federal 24.548/1934). Atualmente, está em vigor a Instrução 

Normativa (IN) nº 45 de 15 de junho de 2004 (Brasil, 2004), a qual contém normas 

para prevenção e o controle da Anemia Infecciosa Equina, sendo obrigatória a 

notificação da doença no território brasileiro. A IN nº 45 estabelece formas 

profiláticas simples, mas eficazes, como: exames periódicos de AIE, 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

23 

quarentena para animais recém introduzidos no plantel, manejo sanitário e 

higiênico dos animais, incluído controle dos vetores carreadores, além de não 

compartilhar fômites e agulhas (ROIER et al, 2020). 

Sinais clínicos 

O animal que é diagnosticado com Anemia Infecciosa Equina (AIE) 

apresenta os seguintes sintomas como infecção permanente, edema em 

membros e abdômen, pontos de hemorragia, palidez e pequenas hemorragias 

nas mucosas, episódios febris, anemia recorrente (fraqueza e falta de apetite), 

depressão e desorientação (fazendo que o animal ande em círculos). Como 

apresentado na figura 1. 

Na forma aguda, sinais são bem aparentes e pode ocorrer a morte em até 

2- 3 dias, quando estiver crônico os sinais diminuem sendo eles febre, fraqueza, 

depressão e danos esportivos e por fim a forma mais preocupante para os 

animais que é a assintomática, o animal sadio e sem sintomas porém ainda 

transmite a AIE. 

Figura 1. Sinais clínicos. 
 

Fonte da figura. AIE. Informativo Técnico DDA (2013) 
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Prevenção e controle 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento (MAPA) 

preconiza, na maioria das regiões do Brasil, que as propriedades que 

apresentam positividade para anemia infecciosa equina sejam interditadas e os 

animais sejam sacrificados. 

Além disso, estudos apontam que os vetores (tabanídeos) possuem 

épocas específicas que há maior risco de transmissão aos equinos. Essa época 

de maior infecção ocorre entre final da primavera e início do verão. 

Diante dos estudos apontados, tem-se como forma de controle e 

prevenção o conhecimento do comportamento dos vetores para que possa evitá- 

lo e diminuir chances de contaminação dos animais nas propriedades, visto que 

é uma doença que não existe vacina como forma de prevenção. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Infelizmente a Anemia Infecciosa Equina não possui vacina e nem 

tratamento, contudo a forma de prevenção é a realização de exames negativos 

para AIE e a obrigação desses exames em participações de eventos, provas e 

troca de propriedade, caso o animal apresente a doença o animal deve ser 

sacrificado. 
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INTRODUÇÃO 

A Anemia Infeciosa Equina é uma doença infecciosa de etiologia viral, 

causada por um lentivírus, podendo apresentar – se clinicamente sob as 

formas: aguda, crônica e inaparente. 

Caracterizada por febre recorrente, anemia e infecção persistente e 

vitalícia em hospedeiros equídeos. O vírus é transmitido mecanicamente por 

insetos hematófagos, sobretudo espécies de Tabanus e de Stomoxys 

(sobrevive somente por curtos períodos no aparelho bucal das moscas). 

A transmissão ocorre com mais frequência no verão, durante períodos 

de alta atividade de insetos, em áreas pantanosas baixas próximas a florestas, 

o hábitat dos tabanídeos. 

Este artigo tem como princípio adquirir conhecimentos sobre a doença 

relatada, AIE pode ser uma enfernidade que acometem equídeos de notificação 

obrigatória, importante base para estudos acadêmicos,estritamente 

fundamentado na idéia de abordar o tema entre pesquisa e formulação de 

atividade acadêmica. 

mailto:micadamaia@gmail.com
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METODOLOGIA 

Para realização deste estudo foram feitas pesquisas bibliográficas, em 

livros e artigos acadêmicos, coletando informações de variadas fontes com a 

intenção de promover maior caráter abragente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O período de incubação pode ocorrer em até três semanas, os animais 

infectados podem apresentar-se febris, deprimidos e com petéquias nas 

membranas mucosas e nas conjuntivas. Raramente, epistaxe severa e edema 

ventral. Contudo, muitos eqüinos recuperam-se dessa fase e permanecem 

clinicamente normais por várias semanas, quando pode ocorrer a 

recrudescência dos sinais clínicos. Os animais podem voltar a apresentar 

sintomas anêmicos, como se vê na figura 1. 

 
FIGURA 1. Animal caquético, sinal clínico de AIE. 

 
Fonte da figura: Compre Rural - (2016) 

 

Os retrovírus são inativados por solventes lipídicos, detergentes e pelo 

aquecimento a 56ºC por 30 minutos. Porém, são mais resistentes à radiação 

UV do que outros vírus, provavelmente devido ao seu genoma diplóide. 

O vírus é transmitido mecanicamente por insetos hematófagos, 

sobretudo espécies de Tabanus e de Stomoxys. Ele sobrevive somente por 

curtos períodos no aparelho bucal das moscas. Se interrompidos durante a 

alimentação, podem transferir o vírus para outro hospedeiro quando tomam a 

se alimentar. 

A patogênese desse vírus replica-se em macrófagos, em monócitos e em 

células de Kupffer. Uma viremia associada a células desenvolve-se, com 
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disseminação pelo organismo (OAKS et ai,. 1998). Os eqüinos infectados não 

eliminam o vírus, apesar de erigirem uma resposta imunológica. Ficam 

persistentemente infectados após a inserção do provírus no genoma da células 

hospedeiras. Com a produção contínua de partículas virais, muitas células-alvo 

tornam·se infectadas. 

Vacinas comerciais não estão disponíveis nos países ocidentais, e 

medidas de controle visam a reduzir o risco de infecção. Restrição ao 

deslocamento de animais também é usada para minimizar o risco de 

disseminação da doença. Práticas de manejo que incluam detecção e remoção 

de animais soropositivos, controle de insetos e teste dos animais antes da 

introdução em uma propriedade são medidas de controle convenientes. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No presente estudo teve como objetivo realizar uma análise variada 

sobre a epidemiologia, características, sinais clínicos, formas de prevenção e 

patogenia contra o retrovírus da Anemia Infecciosa Equina. 

A pesquisa trás parâmetros estudados para indicar os danos causados 

pela doença na equinocultura, o que dificulta a facilitação do manejo e da 

criação desses animais sem riscos de danos financeiros e aos animais de forma 

geral. 
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INTRODUÇÃO 

O agronegócio brasileiro foi responsável por quase 30% do PIB total no 

primeiro trimestre de 2021. Na safra 2020/21 a produção mundial de soja foi de 

362,947 milhões de toneladas com aproximadamente 127,842 milhões de 

hectares de ares plantadas (CONAB, 2022). 

A cultura da soja (Glycine max) é um dos grandes destaques do 

agronegócio mundial devido às suas várias aplicações e potencial produtivo. O 

Brasil é o maior produtor mundial, com uma produção de 135,409 milhões de 

toneladas e 38,502 milhões de hectares sendo cultivados, com produtividade 

média de 3.517 kg/ha (BORGHI et al., 2021). 

Com a alta demanda de produção de alimento a nível mundial, toda 

pesquisa visando a alta produtividade com menores impactos, ambiental ou 

econômico, é válida. Para isso, pesquisadores vem cada vez mais buscando 

soluções tecnológicas e avanços científicos para que possa se produzir em larga 

escala. 

Dentre os fatores que são de interesse da pesquisa, podemos citar a 

suplementação de nitrogênio para a cultura. A soja é uma das culturas que mais 

extraem e exportam nitrogênio para a produção de grãos (GUIMARÃES; KLEIN; 

KLEIN, 2023). O nitrogênio participa de todas as fases de desenvolvimento da 

planta, do crescimento vegetativo ao enchimento de grãos (TAIZ et al., 2017), 

sendo necessário 80 kg de N para cada 1 t de grãos produzidos (HUNGRIA; 

CAMPOS; MENDES, 2001). 

Pesquisas comprovam que  não  há  necessidade de  se fazer uso de 

mailto:danieljsilva1992@gmail.com
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nitrogênio oriundo de fertilizantes nesta cultura, visto que a necessidade pode 

ser suprida, por um custo bem baixo, apenas pelo processo de inoculação das 

sementes com bactérias fixadoras de nitrogênio (GUIMARÃES; KLEIN; KLEIN, 

2023). 

A fixação biológica do nitrogênio (FBN) é um dos importantes avanços 

científicos na cultura da soja, e consiste na simbiose entre bactérias do gênero 

Bradyrhizobium e as plantas, formando nódulos radiculares onde as bactérias se 

amparam, recebendo nutrientes e energia. Em contrapartida, as bactérias 

capturam Nitrogênio (N2) da atmosfera e, com auxílio da enzima nitrogenase, o 

transformam em amônia (NH3), que será exportada pela planta (PUENTE et al., 

2010). 

Apesar da ampla utilização desta tecnologia, como a janela de plantio 

muitas vezes é curta, e o clima não favorável, o produtor tende a fazer a 

inoculação muitas vezes dias antes da semeadura, o que pode interferir na 

viabilidade da bactéria fixadora. 

Com base nesta problemática, o presente trabalho visa testar diferentes 

intervalos de inoculação da semente antes do plantio, visando avaliar a possível 

interferência no potencial da bactéria. 

 
METODOLOGIA 

Foram conduzidos 2 experimentos em locais distintos, o experimento 1 foi 

conduzido na casa de vegetação da Faculdade UNIGUAÇU, município de São 

Miguel do Iguaçu, no Oeste do Paraná, compreendida pelas coordenadas 

geográficas 25.35304649331666, 54.25431759014687. Já o experimento 2 foi 

conduzido em uma unidade da Lar Cooperativa Agroindustrial, foi conduzido fora 

de ambiente protegido, assim exposto a intemperes climáticas, a mesma também 

no município de São Miguel do Iguaçu/PR, coordenadas geográficas 

25.425591439408723, 54.36076268531187. Ambos feitos no ano agrícola de 

2022, entre os meses de setembro a outubro. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizados 

(DIC), com 5 tratamentos e 5 repetições. Os tratamentos foram submetidos a 

inoculação com Bradyrhizobium japonicum (SEMIA 5079) e Bradyrhizobium 

elkanii (SEMIA, 5019) na concentração de 5 x 109 UFC mL-1, com dose de 100 

mL-1 para 50 Kg de sementes, os tratamentos foram realizados em quatro 
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diferentes horas pré-plantio: T1 = inoculação realizada 48 horas antes do plantio; 

T2 = inoculação realizada 24 horas antes do plantio; T3 = inoculação realizada 

10 horas antes do plantio; T4 = inoculação realizada na hora do plantio; T5 = 

testemunha, sem inoculação. 

O trabalho teve início no dia 6 de setembro, com a inoculação do T1, os 

demais tratamentos foram inoculados nas horas posteriores ao primeiro 

tratamento. No processo de inoculação, as sementes foram depositadas em 

sacos plásticos e adicionadas a elas o inoculante, realizada a agitação por 1 

minuto, atingindo cobertura homogênea sobre as sementes. A adubação foi 

realizada no ato da semeadura (2 gramas por vasos) com a formulação NPK (03- 

21-21). 

A cultivar de soja utilizada para o experimento foi a Monsoy 5947 IPRO, 

de hábito de crescimento indeterminado e porte ereto, com ciclo médio de 125 

dias. A semeadura foi realizada em vasos de 15 litros, a porção utilizada para 

encher os vasos foram uma mistura de 1:1:1 de areia, substrato (Carolina) e solo 

(Latossolo Vermelho eutroférrico). 

O experimento foi avaliado aos 51 dias após o plantio, foram avaliadas 

alturas de plantas (com a utilização de uma trena métrica, onde foi medido do 

colo da planta até a gema apical), comprimento de raiz (utilizando trena métrica), 

números de nódulos, viabilidade de nódulos (os nódulos foram cortados ao meio 

e avaliado sua coloração interna, onde o indicativo de viabilidade foi a cor rósea 

intenso), peso de raiz, massa fresca (através de balança de precisão) e números 

de ramos laterais. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância por meio do 

programa SISVAR e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 

(FERREIRA, 2011). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se observar na tabela 1 e 2, os resultados que foram encontrados 

na cultura de soja em função de diferentes tempos de inoculação com 

Bradyrhizobium, para as variáveis altura de plantas e viabilidade de nódulos nos 

dois ambientes não apresentaram efeito dos tempos de inoculação. 
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TABELA 1. AL - Altura de Plantas (cm); CR – Comprimento de raiz (cm); NN – Número de 
nódulos; VN – Viabilidade de Nódulos (%); PR – Peso de raiz (g); NRL – Número de ramos 
laterais em função de diferentes tempos de inoculação com Bradyrhizobium na cultura da soja, 

conduzido em casa de vegetação 

TRATAMENTOS AL CR NN VN PR NRL 

1 27,40 a 66,80 b 7,0 a 79,52 a 2,57 ab 3,40 a 
2 24,80 a 76,00 ab 5,4 ab 65,33 a 1,76 ab 3,60 a 
3 25,80 a 85,20 ab 4,4 ab 60,00 a 3,26 ab 3,60 a 
4 21,60 a 64,60 b 3,4 ab 32,00 a 1,66 b 2,80 a 
5 23,20 a 98,40 a 0,4 b 20,00 a 4,41 a 3,40 a 

Médias na coluna seguidas de mesma letra, não diferem entre si, pela Teste de Tukey a 5%. 

 
 

TABELA 2. AL - Altura de Plantas (cm); CR – Comprimento de raiz (cm); NN – Número de 
nódulos; VN – Viabilidade de Nódulos (%); PR – Peso de raiz (g); NRL – Número de ramos 
laterais em função de diferentes tempos de inoculação com Bradyrhizobium na cultura da soja, 

conduzido na Unidade da Lar 
TRATAMENTOS AL CR NN VN PR NRL 

1 20,60 a 50,40 a 5,00 ab 92,66 a 3,16 b 2,20 ab 
2 18,40 a 60,60 a 7,80 a 82,28 a 5,74 ab 2,00 b 
3 18,80 a 59,80 a 6,40 ab 81,66 a 7,16 ab 2,20 ab 
4 18,20 a 51,40 a 7,80 a 92,28 a 8,80 a 4,40 a 
5 20,80 a 63,80 a 3,80 b 89,33 a 5,57 ab 3,20 ab 

Médias na coluna seguidas de mesma letra, não diferem entre si, pela Teste de Tukey a 5%. 

 
 

Já para variável CR (comprimento de raiz) observou-se no experimento 1, 

houve diferenças entre os tratamentos, o tratamento 5 (testemunha) teve o 

melhor comprimento de raiz, mas estatisticamente não teve diferença entre o T2 

e T3, ao contrário do tratamento 1 (inoculação 48 h antes do plantio) e tratamento 

4 (inoculação na hora do plantio), que se observou os piores enraizamentos. 

Quando avaliamos esta variável no experimento da unidade da Lar, onde 

as plantas estiveram expostas as adversidades climáticas, observa-se que não 

houve diferença entre os tratamentos, comprovando que quando inoculamos as 

sementes de soja, induzimos a planta desenvolverem uma melhor taxa de 

crescimento radicular, estimulando uma maior produção de fito hormônios, 

auxiliando na resistência contra biodiversidades, e ajudando no desenvolvimento 

da planta (GUIMARÃES; KLEIN; KLEIN, 2023). 

Na variável NN (número de nódulos), todos os tratamentos apresentaram 

a mesma quantidade de nódulos, o que é um indicativo que a inoculação também 

é eficiente quando feita com antecedência, este resultado foi observado nos dois 

experimentos. Onde apenas o tratamento sem inoculação T5, apresentou menos 

nódulos. Nódulos nas raízes é essencial, assim como reforçado pela pesquisa 

de Hungria, Campos, Mendes (2001), que nos mostra a importância que haja 

bactérias fixadoras como o Bradyrhizobium no solo. Por meio da inoculação 
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podemos chegar à quantidade ideal de nódulos, que é de 15 a 30 no período de 

florescimento, melhorando o desempenho produtivo da planta. 

A variável VN (viabilidade de nódulos) não apresentou estatisticamente, 

ambos experimentos apresentaram uma boa viabilidade, pois ao serem cortados 

apresentavam com coloração interna rósea intensa, devido a presença de 

leghemoglobina, auxiliando no transporte de oxigênio (HUNGRIA; CAMPOS; 

MENDES, 2001). 

Na avaliação referente variável PR (peso de raiz), podemos observar no 

experimento 1 (conduzida na casa de vegetação), que o tratamento 5 

testemunha, obteve o maior peso de raízes, não apresentando resultado 

estatisticamente diferente aos T1, T2 e T3. Já no experimento 2 (experimento 

conduzido na Lar), observamos o inverso, o melhor peso de raiz se obteve com 

o tratamento 4 (inoculação na hora do plantio) com resultados estatisticamente 

iguais aos T2, T3 e T5. 

A variável NRL (números de ramos laterais) não mostrou diferenças entre 

os tratamentos no experimento 1, realizado em ambiente protegido. Resultado 

diferente foi observado no experimento 2, conduzido fora de ambiente protegido 

o tratamento 4 (inoculação na hora do plantio) teve o melhor resultado, mas não 

tendo diferença estatisticamente entre os tratamentos T1, T3 e T5. Este 

experimento teve forte influência climáticas no decorrer destes 51 dias, 

observou-se grande volume de chuvas e temperaturas amenas quando 

comparado com o mesmo período (setembro – outubro) em anos passados, 

refletindo assim no resultado final do experimento. 

Quando comparamos o experimento que teve sua condução fora de um 

ambiente protegido, os tratamentos com inoculação mais próximos (até 24 horas) 

ao plantio tiveram estaticamente um melhor resultado, frisando pesquisas como 

de Nogueira e Hungria (2014), que menciona a possibilidade de adiantarmos a 

inoculação, mas havendo possibilidade de perca na efetividade da inoculação 

com os passar das horas ou dias. Estes autores identificaram perdas na 

viabilidade das bactérias com mais de 24 horas de antecedência na inoculação, 

resultado similar ao obtido neste trabalho para peso de raiz. 

No entanto para a variável NN, todos os tratamentos foram iguais (com 

exceção da testemunha), indicando que não houve perda na viabilidade. 

Segundo Guimarães, Klein e Klein (2023), o nitrogênio está ligado diretamente 
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na composição de proteínas e aminoácidos que constitui as macromoléculas e 

enzimas, apresenta um papel fundamental no desenvolvimento da planta de 

soja. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a inoculação de semente de soja, entrega uma melhor 

resposta quando feita inoculação o mais próximo do plantio. 
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INTRODUÇÃO 

A soja é uma cultura muito antiga no campo da agricultura, surge no final 

da década de 1960, como uma alternativa ao trigo que, até então era a principal 

cultura do Sul do Brasil. Isso se deve ao fato de poder ser produzida durante o 

período de verão, facilitando assim a rotação de cultura com o trigo (LAKATOS; 

MARCONI, 2002). 

O Brasil se tornou um dos grandes produtores do produto a nível mundial, 

fornecendo o produto justamente no período da entressafra americana. Afim de 

se ter maior efetividade na produção de soja, foram desenvolvidos vários 

produtos com intuito de se obter maior produção e, consequentemente, maior 

rentabilidade. Dentre as técnicas praticadas que levam a uma maior qualidade 

da produção e, consequentemente, maior rentabilidade, está o processo de 

inoculação da semente da soja. A soja é uma cultura muito exigente em 

nitrogênios, e a fixação biológica de nitrogênio é uma alternativa sustentável e 

econômica (GUIMARÃES; KLEIN; KLEIN, 2023). 

“A inoculação das sementes de soja é uma pratica indispensável para 

fornecer o nitrogênio (N) que a soja necessita através de uma simbiose” 

(HUNGRIA; CAMPO, 2001). Essa prática torna-se importante, uma vez que o 

nitrogênio (N) é o principal responsável para que o teor de proteína das sementes 

da soja, desempenhando um importante papel no metabolismo vegetal, 

tornando-se o responsável pelo crescimento da produtividade da soja. 

O uso de inoculantes busca suprir a necessidade de nitrogênio (N) 
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através da Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN), levando a redução e até a 

dispensa da adubação mineral, uma vez que, normalmente, para se alcançar 

alta produtividade na cultura de soja utiliza-se os fertilizantes minerais que 

causam além do impacto ambiental, aumenta os custos de produção. O uso de 

inoculantes procura, desta forma, aumentar a produtividade, com um custo de 

produção menor que a utilização de grandes quantidades de fertilizantes 

minerais (GUIMARÃES; KLEIN; KLEIN, 2023). 

O mercado oferece diversas marcas e versões de inoculantes, podendo 

ser encontrados em forma líquida, gel, turfoso, além de outras formulações. O 

processo de aplicação varia conforme a forma que o inoculante é apresentado, 

sendo que, em sua maioria, é utilizado em forma liquida que pode ser aplicado 

tanto via semente, quanto via sulco de semeadura. Nesse sentido, o presente 

estudo tem por objetivo analisar o impacto do uso do Inoculante Líquido 

Signum®, composto por bactérias do gênero Bradyrhizobium, na produção de 

soja. 

 
METODOLOGIA 

Este experimento foi realizado, durante o período da Safra 2021/2022 que 

teve início a janela de plantio em 10 de setembro de 2021. O plantio do campo 

experimental foi feito dia 20 de outubro de 2021, na Fazenda Roncato localizada 

no município de Santa Terezinha de Itaipu, Estado do Paraná. A propriedade em 

que o experimento foi alocado, está localizada junto as coordenadas Geográficas 

25°28'38.4"S 54°24'25.5"W (-25.477322, - 54.407091). 

No que tange ao clima, o município de Santa Terezinha de Itaipu (PR), 

possui o clima subtropical úmido, mesotérmico, sem estação seca, com verões 

quentes, geadas pouco frequentes e com chuvas em todos os meses do ano. A 

precipitação média anual é de 1.890mm, sendo abril o mês de maior precipitação 

média (212 mm) e julho o menos chuvoso (106 mm) (ALVARES et al., 2013). 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com 

dois tratamentos e onze repetições cada, totalizando 22 parcelas experimentais. 

Os tratamentos constituíram-se de: T1 - foi utilizado o Padrão de Tratamento de 

Semente da fazenda (sem inoculação) e T2 - utilização do 
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Inoculante Líquido Signum® da empresa Rizobacter®. A concentração do 

inoculante até o vencimento é: 6 x 109 UFC/Ml. Concentração de elaboração 

do inoculante: 2 x 1010 UFC/Ml. 

O processo de inoculação foi realizado ONFARM, ou seja, realizado na 

própria Fazenda Roncato, em Santa Tereza de Itaipú – PR, que já possui um 

processo próprio de tratamento da semente, através de uma máquina que gira 

automaticamente. 

O tratamento das sementes foi realizado saco por saco. Cada saco de 

semente de soja possui um total de 40 kg de sementes e para cada 1000 kg de 

sementes, utilizou 2 litros do Inoculante Líquido Signum®, ou seja, 

proporcionalmente, utiliza-se 80 ml do produto para cada saco de 40 kg de 

sementes. 

Após a dosagem do produto e preparo da máquina, as sementes foram 

colocadas dentro da máquina juntamente com o inoculante e realizado a mistura 

do produto com a semente. Após a mistura, as sementes foram novamente 

ensacadas e guardadas para uma rápida secagem e depois seguiram para o 

plantio. 

Após o processo de inoculação da semente da soja, foi realizado o plantio. 

Cada parcela possuía uma área de 3,5 m por 8,5 m. Vale ressaltar que as 

condições de cada parcela dos blocos foram garantidas condições climáticas, de 

solo, bem como demais condições, identificadas, afim de que, ao final da 

experimentação, se pudesse comparar a produtividade das áreas com a 

utilização do Inoculante Líquido Signum® e da área em que se utilizou o Padrão 

de TS já utilizado na fazenda. 

O plantio foi realizado utilizando uma plantadeira de 7 (sete) linhas com 

espaçamento de 0,5 m cada linha, o que totalizava 3,5 m, que era justamente a 

largura de cada parcela do bloco. Foi feito primeiro o plantio das sementes sem 

o tratamento, depois as sementes com o tratamento com o Inoculante Líquido 

Signum®. 

Após o plantio foi realizado o acompanhamento da lavoura, tendo um 

controle de maneira idêntica de cada parcela de blocos, observando os fatores 

climáticos, o solo, bem como as possíveis plantas daninhas e doenças que 

poderiam vir a acometer na produção. Depois de 10 dias do plantio feito um 

acompanhamento de quantas plantas emergiram por metro linear. 
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Em R1 (florescimento pleno) foi coletada, em cada parcela, 

aleatoriamente três plantas da área útil da parcela e nestas plantas foram 

avaliadas alguns caracteres. A planta foi coletada inteira, com parte aérea e raiz, 

de forma delicada e que não nenhuma perda das partes da planta. 

Primeiramente foram selecionados aleatoriamente 10 nódulos e abertos 

com estilete e foi observado as cores interna do mesmo, registrando quantos 

estavam com a cor interna avermelhada por dentro. Posteriormente foram 

retirados os restantes dos nódulos, onde foram contatos e pesados com a ajuda 

de uma balança de precisão portátil. 

Após todo o processo de cultivo das áreas, foi feita a colheita que 

aconteceu no dia 24 de janeiro de 2022. A colheita foi feita por parcela, sendo 

colocado em sacos separados com a identificação da parcela e feita a pesagem. 

Os dados experimentais foram submetidos a análise de variância, 

mediante ao software estatístico SISVAR (FERREIRA, 2019). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados referentes ao número de 

plantas por metro linear, número de nódulos totais, peso dos nódulos totais, 

número de nódulos ativos a cada 10, produção em sacas e quilograma por 

hectare e produtividade de soja. 

TABELA 1. Número de plantas por metro linear (NP), nódulos totais (NT), peso de nódulos 

totais (PNT) (g), nódulos ativos (NA), produção (sacas ha-1) e produtividade (kg ha-1). 

Tratamento NP NT PNT NA Produção Produtividade 

Sem inoculação 9,27 a* 23,63 b 0,52 b 6,81 b 13,45 b 807,33 b 

Com inoculação 9,36 a 36,09 a 1,42 a 8,17 a 18,80 a 1128,48 a 

CV (%) 5,22 29,28 30,01 9,05 10,51 10,51 

 

 
Para o número de plantas por metro linear, observa-se que não 

proporcionou diferenças. Esse resultado se dá para mostrar que não há 

diferença na regulagem da plantadeira durante a implantação dos campos e 

que no final ficaram com a mesma população de plantas emergidas. 

Com relação ao número total de nódulos, peso de nódulos totais e nódulos 

ativos, constatou-se que com inoculação tiveram uma performance 
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melhor. Sobre isso, o estudo de Bashan (2004) afirma que o maior 

desenvolvimento das raízes e nódulos pela inoculação pode implicar em vários 

outros efeitos. No estudo de Dobbelaere et al. (2001), foram relatados 

incrementos na absorção da água e minerais, maior tolerância a estresses como 

salinidade e seca, resultando em uma planta mais vigorosa e produtiva. 

Para produção e produtividade observa-se que o uso do inoculante 

resultou em maior produtividade quando comparado ao tratamento que não 

recebeu inoculação. No estudo de Paiva et al. (2021), foram conduzidas 415 

unidades de observação com inoculação na cultura da soja na safra 2020/2021. 

As avaliações foram realizadas em nove estados e 212 municípios, nas 

principais regiões produtoras de soja do Brasil. Em todos os locais, a 

produtividade de grãos foi maior nas áreas inoculadas. Considerando todos os 

locais de avaliação, o ganho médio variou entre 1,3% e 25,8%, com média de 

7,8%. O incremento de produção variou de 1,0 a 15,8 sacas/ha, com média de 

4,8 sacas/ha. 

Segundo Hungria et al. (2001), grandes incrementos no rendimento da 

soja vêm sido obtido com a suplementação de micronutrientes. No estudo de 

Guimarães, Klein e Klein (2023), o teste de médias da produtividade de grãos 

determinado pelo tipo de inoculante para cada tipo de aplicação de 

micronutrientes, constatou que, para a produtividade de grãos, 

independentemente do tipo de tratamento com micronutriente, a maior 

produtividade de grãos se dá com uso da inoculação com o inoculante 

Bradyrhizobium Japonicum e Azospirillum brasilienses. Destacou-se acréscimos 

de 35 a 45% na produtividade de grãos com o uso conjunto dos inoculantes em 

comparação ao não uso de inoculantes. 

Estudos conduzidos a campo mostram que a inoculação em soja 

proporciona vários benefícios sendo: aumento da área radicular, possibilitando 

maior aproveitamento dos fertilizantes além de favorecer a planta em situações 

de estresse hídrico, e incremento da produtividade devido a maior capacidade 

de absorção de água e nutrientes pelas raízes (GUIMARÃES; KLEIN; KLEIN, 

2023). 

Cabe destacar, como explicado no tópico anterior, que houve uma grande 

seca na região no período de estudo, e com isso foi possível observar que a 

parcela que foi inoculada a planta estava com mais vigor, onde cresceu 
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mais e conseguiu ficar em estágio vegetativo fazendo fotossíntese por mais 

tempo e assim resultando em uma melhor qualidade e mais peso de grãos. 

Enquanto as plantas não inoculadas morreram antes, acarretando a perda da 

produção, com grãos menores e logicamente com menores teores de proteína 

e menos peso. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio dos resultados, constatou-se que a fixação biológica de 

nitrogênio aumentou com a inoculação de sementes o resultado é positivo, a 

planta desenvolve melhor, consegue absorver mais nitrogênio e por fim 

consegue produzir mais. 

Logo, conclui-se que a inoculação da soja com o Inoculante Líquido 

Signum®, com bactérias Bradyrhizobium, mostra-se como uma prática viável em 

razão da praticidade das operações e dos resultados positivos, inclusive no meio 

de uma seca. Estes resultados reforçam a hipótese central do trabalho. Sem o 

uso de inoculantes a produção brasileira de soja não seria economicamente 

viável no longo prazo. Lembrando que o nitrogênio é um elemento essencial ao 

crescimento das plantas de soja e define o teor de proteína do grão. 
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INTRODUÇÃO 

O Botulismo é uma doença infecciosa causada pelo Clostridium 

botulinum pode acometer vários animais, é um dos principais causadores de 

mortalidade em bovinos de corte ou de leite, a doença pode ser adquirida por 

várias formas como osteofagia, água, ambientes contaminados pelos esporos 

do C.botulinum(DUTRA, 2005). 

É de fundamental importância o conhecimento dos sinais clinicos 

apresentados pelos animais, entre eles a paralisia flacida, sinal característico 

de animais contaminados pelo C.botulinum e que desenvolveram a doença, 

com esse conhecimento é possível guiar o diagnóstico e o tratamento 

(QUEIROZ, 2021). 

Podemos observar que uma das maiores formas de contaminação da 

água ou do solo usado para pastagem dos animais é o mal manejo dos 

cadáveres de outros animais ou até mesmo dos próprios bovinos, normalmente 

é feito um buraco dentro da pastagem e enterrado o animal morto, pode ocorrer 

a decomposição do animal no mesmo local aonde entrou em óbito, dessa forma 

acaba contaminado o solo e a água, os esporos do C.botulinum podem durar 

muitos anos no local (CURCI, 2007). 

Para realização deste trabalho foram utilizados artigos, livros, revistas e 

arquivos eletrônicos com o objetivo de mostrar a importância dos cuidados e os 

prejuízos econômicos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma das principais causas de botulismo pode ocorrer por osteofagia que 

é o ato do animal comer/chupar ossos presentes no pasto principalmente se 

está sofrendo por falta de minerais como o fósforo (DUTRA, 2005). Pode 

acontecer por ingestão de água contaminada pela doença, a contaminação da 

água pode ser pela decomposição de algum animal infectado dentro do 

bebedouro ou do local que é usado como fonte para abastecer os bebedouros, 

em poças de água em locais que a terra cedeu pelo fato do enterramento de 

animais que foram a óbito (DUTRA, 2001). 

A coleta do solo, água, limo, animais em decomposição e ossos que 

podem estar espalhados no pasto podem ser feitas e mandadas para análise 

para confirmação da contaminação pelo C.botulinum (DUTRA,2001). Em um 

periodo antecedente a 2001 os produtores utilizavam a cama de frango como 

parte da alimentação dos ruminantes, esta alimentação facilitava a 

contaminação dos bovinos pelo C.botulinum, um dos principais motivos de 

ocorrer esta proibição é a encefalopatia espongiforme bovina que é considerada 

até hoje uma doença de extrema preocupação (DUTRA, 2005). 

Os sinais clinicos e o período de incubação do C.botulinum pode se 

alterar dependendo da quantidade de toxina que é ingerida pelo animal, em 

maior quantidade observa-se que o período de incubação e os sinais clinicos 

teriam um menor tempo, ja em baixa quantidade isso tende a demorar mais 

para aparecer. Sinais clinicos apresentados pelos animais são dificuldade de 

locomoção, paralisia flácida parcial ou total da musculatura, decúbito esternal, 

algumas vezes ocorre a diminuição dos movimentos da cauda e da língua, 

dificuldade em ingestão de água e na mastigação sendo essas de maneira 

lenta, em periodo final o animal deita em decúbito lateral e permanece até a 

morte. (DÖBEREINER, 2004). 

Não existe tratamento específico para o botulismo, deve ser realizado o 

tratamento sintomático como por exemplo, tratar a desidratação. É indicado 

evitar o uso de antibióticos clostridioides e fármacos aminogliosídeos que 

podem prejudicar o animal. Quando diagnosticado com o botulismo uma das 

alternativas é a eutanásia, assim evitando o sofrimento do bovino (COELHO, 

2021). 
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Como profilaxia é indicado alguns manejos, quando um animal entrar em 

óbito pode ser enterrado fora das pastagens, ou, utilizar de outros métodos 

como a incineração, até mesmo a compostagem, isso fará com que a toxina do 

C.botulinum não esteja presente em pastagens e água evitando a 

contaminação de novos animais, manter os bovinos com a vacinação em dia 

com a vacina toxóide botulínico bivalente C e D (C e D são os tipos de 

neurotóxinas que afetam os bovinos), não deve ser esquecido que o 

fornecimento de água de qualidade é essencial além da necessidade de sanar 

os minerais que podem estar em falta para os animais, tendo como principal 

para o botulismo, fósforo (DÖBEREINER, 2004). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O botulismo é uma doença que causa um grande impacto na produção, 

visto seus prejuízos ocasionados pela infecção de rabanhos. É necessário que 

seja adotado medidas de controle e profilaxia para evitar a contaminação e 

disseminação do agente nos plantéis. 

 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
 

DUTRA, I.S; DÖBEREINER, J; SOUZA, A.M. Botulismo em bovinos de corte e leite 
alimentados com cama de frango. 2005. 

 
DUTRA, I.S; et al. Surtos de botulismo em bovinos no Brasil associados à ingestão 
de água contaminada. 2001. 

 

QUEIROZ, W.C.C. Ocorrência de casos clínicos de botulismo em bovinos nelore 
na região noroeste de Minas Gerais. 2021. 24f. Trabalho de conclusão de curso. 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Unaí. 

 
CURCI, V.C.L.M; et al. Pré-compostagem de cadáveres de bovinos acometidos 
pelo botulismo. 2007. 

 
DÖBEREINER, J; DUTRA, I. O Botulismo dos Bovinos e o seu Controle. Embrapa. 
Seropédica, Rio de janeiro. 2004 

 

COELHO, J.M.A; et al; Aspectos Clínicos e Epidemiológicos do Botulismo em 
Bovinos. 2021. 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

45 

 

7. BRUCELOSE E O IMPACTO NEGATIVO NA CADEIA DE 

PRODUÇÃO BOVINA 

 
 

Luis Carradore1Eduardo Longo1; Fernanda Cristina Lourenço1; Jean Carlos de 

Almeida1; Uesley Kauan1; Wellyton Carlos Rodrigues2; 

 

1 Academicos do curso de medicina veterinária; 2 Docente do curso de medicina veterinaria da 
Faculdade Uniguaçu. 

 
luiscarradoresmi@hotmail.com 
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MODALIDADE: Revisão de Literatura 

 

 
INTRODUÇÃO 

A bovinocultura brasileira apresenta-se um dos grandes esteios da economia 

do país. Possui um rebanho de aproximadamente 209 milhões de cabeças e releva 

avanços nos índices de produção EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária). Em termos de comercialização, o Brasil atente uma expectativa de 

demanda e sanidade, e ocupa posição estratégica entre os grandes fornecedores 

mundiais (ABIEC, 2014). 

Ao mesmo tempo em que o Brasil aumenta ainda mais seus índices de 

produtividade, sente a necessidade de melhorar a qualidade de seus produtos, e 

principalmente a sanidade. A rastreabilidade e os programas voltados para a sanidade 

animal, envolvendo o controle e erradicação de doenças através de vacinações, 

tratamentos e profilaxia, são requisitos fundamentais para que o país possa manter- 

se como exportador e expandir a competividade no mercado (UFLA, 2012). 

Na rotina de inspeção sanitária da carne em frigoríficos, os médicos veterinários 

não possuem meios de diagnósticos específicos que os permitem associarem as 

alterações observadas durante a inspeção sanitária post-mortem com a infecção 

brucélica. Isso se torna um desafio que conduz a busca de alternativas que possam 

proporcionar segurança e rapidez no diagnóstico das diversas lesões identificadas no 

decorrer das atividades de inspeção nos estabelecimentos de abate. Diante disso, o 

objetivo do trabalho é uma revisão de literatura sobre brucelose bovina, considerando 
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as características do patógeno, manifestações clínicas nos animais e homem, formas 

de diagnóstico e controle da enfermidade. 

 

 
METODOLOGIA 

Para a realização do trabalho foi realizada uma de pesquisa bibliográfica com 

auxílio de buscadores acadêmicos, como o Google acadêmico, utilizando como 

palavras chaves brucelose, bovinos, doença. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Brucelose x Economia 

 
A brucelose é uma enfermidade infectocontagiosa, causada por bactérias do 

gênero Brucella. Apresenta-se de forma endêmica em muitos países, resultando em 

prejuízos econômicos significativos aos sistemas de produção e sérias implicações em 

saúde animal e pública. A ocorrência de brucelose bovina em um país ou região pode 

resultar em perdas econômicas significativas com a imposição de barreiras sanitárias 

e tarifárias ao comércio internacional de produtos de origem animal. 

A doença provoca perdas no rendimento industrial como a condenação do leite 

e da carne oriundos de animais infectados, gastos significativos devidos aos altos 

custos para a implementação dos programas de controle e erradicação da doença, 

além de seus prejuízos como produção animal, devido ao elevado número de abortos, 

nascimento de bezerros fracos, baixa fertilidade nas propriedades rurais (BRASIL, 

2006). 

Características do agente 

 
As bactérias do gênero Brucella pertencem à classe Proteobacteria, são Gram- 

negativas, intracelulares facultativas, imóveis e não esporuladas. Apresentam de uma 

forma de bastonetes curtos que medem de 0,6 a 1,5 µm por 0,5 a 0,7 µm de dimensão. 

São considerados microrganismos aeróbicos, porém uma atmosfera com tensão de 5 

a 10% de CO2 favorece o isolamento de algumas espécies (PAJUABA, 2006; OIE, 

2009). 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

47 

 

As principais espécies do gênero são a B. melitensis (isoladas em cabras, 

ovelhas e camelos), B. abortus (bovinos e bubalinos), B. suis (suínos e javalis). 

(MORENO et al., 2002;) 

Patogenia e sinais clínicos 

 
A patogenicidade das bactérias do gênero Brucella está intimamente 

relacionada com os mecanismos que permitem sua invasão, sobrevivência e 

multiplicação intracelular nas células do hospedeiro, mantendo-as protegidas da 

ação do sistema imune (ARÉSTEGUI et al., 2001; NIELSEN et al., 2004; XAVIER 

et al., 2009). 

Sua infecção natural se inicia principalmente pelas mucosas orais, 

nasofaringe, conjuntival ou por solução de continuidade da pele, sendo que a porta 

de entrada da B. abortus em bovinos é a mucosa orofaringeana. Após a 

penetração na mucosa, as bactérias são fagocitadas por macrófagos, sendo 

carreadas até os linfonodos regionais, aonde se multiplicam e podem permanecer 

por semanas a meses, levando à hiperplasia e linfadenite (BISHOP et al., 1994; 

LAGE et al., 2008; NETA et al., 2009). 

O mecanismo de permanência da Brucella spp. no interior de células de 

defesa está relacionado à síntese de enzimas antioxidantes e à produção de 

guanosina 5 monofosfato-GMP e adenina que atuam inibindo a fusão do 

lisossomo com o fagossomo impedindo assim a degranulação dos macrófagos 

durante a fagocitose. Durante sua fase de multiplicação celular, estas bactérias 

podem provocar alterações inflamatórias e anatomopatológicas caracterizadas 

por granulomas difusos, levando à hiperplasia linfóide, esplenomegalia e até 

hepatomegalia. Os órgãos e tecidos invadidos por microrganismos do gênero 

Brucella podem apresentar uma aparência normal ou áreas com necrose 

(ARESTÉGUI et al., 2001; BALDWIN & PARENT, 2002; NETA et al., 2009). 

A infecção do útero gestante ocorre por via hematógena e as alterações 

variam com a intensidade da infecção e o tempo de gestação. A afinidade das 

brucelas pode haver elevadas concentrações de eritritol e progesterona na 

placenta, e nos bovinos, a concentração de eritritol se altera de forma gradativa 

conforme o período gestacional, atingindo níveis máximos próximos ao parto. Os 
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machos podem apresentar aumento do volume dos testículos de forma uni ou 

bilateral, além dos epidídimos, ampolas e vesículas seminais. No aparelho 

locomotor, os microrganismos do gênero Brucella, principalmente a B. abortus 

localiza-se na bursa, tendões, músculos e articulações, causando artrites, nas 

articulações carpianas e tarsianas; espondilites e bursites, nas vertebras torácicas 

e lombares, podendo atingir a medula óssea e bainha dos tendões (CARTER & 

CHENGAPPA, 1991; LAGE et al., 2008). 

Diagnóstico 

 
O diagnóstico de sua enfermidade é fundamental para se estabelecer a 

ocorrência, distribuição e caracterização do agente. A brucelose animal pode ser 

diagnosticada por meio de diferentes métodos, de uma forma isolada ou em 

conjunto. O diagnóstico clínico baseia-se na presença de sinais como o aborto, 

nascimento de bezerros fracos, retenção de placenta e esterilidade de machos e 

fêmeas. 

Para o diagnóstico de Bovis, recomendam a imunodifusão em gel de ágar 

(IDGA) como teste padrão de triagem. A PCR é uma técnica complementar para 

o diagnóstico de brucelose a partir do material abortado, como secreções no trato 

genital e excreções corporais, que detecta um segmento de DNA específico de 

brucella spp (VEJARANO RUIBAL, 2009; MATRONE, 2009). 

Nos rebanhos com a infecção maciça a eliminação de todos os animais à 

medida que alcançarem a idade adulta é, de longe, o melhor procedimento pela 

dificuldade de identificar cada animal infectado, a repulularão das instalações 

deve ser realizada depois de seis meses. Uma vez estabelecido o diagnóstico, 

todos os animais da criação podem ser considerados infectados. (BRASIL, 2006) 

Controle 

 
As estratégias do controle dessa doença têm como base a redução 

constante do número de focos da doença, além do controle do trânsito de animais 

de reprodução e a certificação de propriedades livres da enfermidade por meio de 

um diagnóstico, ou o sacrifício dos animais positivos e a adoção de medidas 

ambientais. (PAULIN & FERREIRA NETO, 2003). 
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A vacinação é empregada com o propósito de reduzir a prevalência da 

doença, dentre as vacinas mais utilizadas, a vacina B19 vem sendo amplamente 

empregada nos programas de controle de controle da brucelose em diversos 

países, inclusive no Brasil. A vacina B19 é produzida com amostra viva atenuada 

da B. abortus bv. 1 estirpe B19, apresenta características importantes como: 

permitir uma única vacinação em fêmeas entre três e oito meses de idade 

conferindo imunidade prolongada; prevenir o aborto; ser estável e não multiplicar 

na presença de eritritol; ser atenuada para bovinos, causando reações mínimas 

após a sua aplicação, além de conferir proteção em 70-80% dos animais 

vacinados. A vacina B19 deve ser empregada somente em fêmeas jovens com até 

oito meses de idade, não se recomenda a vacinação de machos ou fêmeas em 

gestação, devido à virulência residual que a cepa conserva, levando machos a 

permanecerem com títulos vacinais por longos períodos. Já em fêmeas prenhes, a 

vacina pode provocar o aborto, principalmente no terço final da gestação. 

(BRASIL, 2006; RIBEIRO et al., 2008) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A brucelose é uma doença de caráter infeccioso causado por bactérias do 

gênero Brucella spp, sendo capaz de acometer várias espécies de animais 

domésticos e silvestres, além do homem. Apresenta como uma enfermidade de 

grande impacto na saúde pública e no setor econômico, capaz de gerar problemas 

no comercio internacional de animais, abortos e baixa fertilidade nas propriedades 

rurais. As consequências nos animais são inúmeras e a maior preocupação é o 

efeito que ela causa no sistema reprodutivo, os abortos acontecem com frequência 

e na maioria das vezes podem ser acompanhados de retenção de placenta, 

metrites, repetição de cios, diminuição do número de partos e um maior intervalo 

de partos. Nos seres humanos, a brucelose pode ser caracterizada como 

ocupacional. 
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INTRODUÇÃO 

A brucelose é considerada uma doença infectocontagiosa crônica 

comum em diversas espécies. Apresenta grande importância sob o ponto de 

vista econômico, trazendo prejuízos para a produção de lã, carne e leite, e 

consequentemente diminuição da fertilidade dos carneiros, descarte e 

substituição dos reprodutores, diminuição da taxa de prenhez, diminuição da 

taxa de parição e aumento do número de repetições de cios (HOMSE, 1995). 

As bactérias que causam a brucelose são do gênero Brucella spp, e nos 

ovinos, as perdas econômicas são decorrentes, os machos apresentam lesões 

como epididimite, orquite e vesiculite, enquanto as fêmeas apresentam 

vaginocervicite e endometrite, que estão associadas a abortamentos 

esporádicos (ARIAS, 2007), podendo ocasionar nascimento de animais fracos 

e morte perinatal, resultando em baixos índices reprodutivos (ESTEIN, 1999). 

A principal forma de transmissão é através da monta natural. Entre 

machos, a transmissão direta ocorre ao saltarem uns sobre os outros (mucosa 

retal) ou de forma indireta (mucosa nasal, palpebral e prepúcio), a partir de 

ejaculações (PLANT et al., 1986). A infecção por ingestão de alimentos 

contaminados não parece ter a importância que se observa na brucelose de 

outras espécies domésticas (MAGALHÃES, 1996). 

O efeito da doença não é aparente nos rebanhos extensivos e alguns 
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produtores não estão cientes sobre a importância econômica da doença no 

rebanho (BAGLEY et al., 1984). A dificuldade de controlar a doença se deve ao 

fato de alguns carneiros infectados não desenvolverem títulos sorológicos, 

outros não desenvolverem infecção persistente (PLANT, 1986). 

 

METODOLOGIA 

Esse trabalho teve como objetivo realizar a revisão bibliográfica sobre a 

doença em um geral, a epidemiologia, os sinais clínicos, a patogenia, 

diagnóstico e controle. 

 
AGENTE ETIOLÓGICO 

As brucelas são classificadas como cocobacilos, gram-negativos, 

parasitas intracelulares facultativos, não encapsuladas, imóveis, não formadores 

de esporos (GUL, 2007). Crescem em meios com pH alcalino, enriquecidos com 

7% de sangue ou soro, com 10 a 20% de dióxido de carbono em cultivo primário 

(ROBLES, 1998). 

As diferentes espécies são classificadas em lisas, como B. mellitensis, B. 

abortus, B. suis, B. neotomae; ou rugosas como B. canis e B. ovis (CASTRO, 

2005). Tal classificação se baseia na composição bioquímica dos 

lipopolissacarídeos, que estão relacionados à virulência das espécies (BRASIL, 

2006). A sobrevivência desses agentes, depende das condições ambientais na 

ausência de parasitismo (LAGE et al., 2008). Por isso, Brucella spp. podem 

resistir no ambiente por longos períodos, quando as condições de umidade, pH 

e temperatura são favoráveis (PESSEGUEIRO et al., 2003). 

 
CADEIA EPIDEMIOLÓGICA 

A fonte de infecção é o animal infectado, na condição de reservatório ou 

animal doente, contaminando o pasto, água e alimentos através das secreções 

e excreções corporais, como por exemplo, leite e urina, secreções do trato 

reprodutivo, feto, sendo considerado as vias de eliminação (BRASIL, 2006). 

A transmissão da brucelose ocorre pelo contato direto com tecidos de 

animais infectados e por via transplacentária, por contágio indireto, ingerindo 

alimentos e água contaminados (CASTRO, 2005), fômites e inseminação 

artificial (BRASIL, 2006). A absorção das brucelas no organismo dos 
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hospedeiros pode ocorrer por vias digestiva, respiratória e pelas mucosas 

conjuntival, prepucial, vaginal e pela pele lesionada (BRASIL, 2006), nos ovinos, 

a porta de entrada para B. ovis é a mucosa genital, e para B. abortus é a via 

digestiva, através da ingestão de alimento ou água contaminados (LIRA, 2009). 

 
PATOGENIA 

As alterações clínicas são encontradas em órgãos reprodutores e tecido 

retículo-endotelial. As lesões no trato reprodutor, na placenta e no feto de ovinos 

e caprinos levam à infertilidade, e podem estar ou não associadas ao 

abortamento (OCHOLI et al., 2005). 

A partir do momento que a bactéria atinge a circulação sanguínea, a 

doença é caracterizada como um quadro agudo, favorecendo a disseminação da 

mesma por todo o organismo, em especial nos órgãos ricos em células 

fagocitárias, como fígado, baço, linfonodos, pulmões e rins, podendo causar 

hiperplasia linfóide, granulomas difusos, esplenomegalia, hepatomegalia e 

endocardite. Com a evolução da doença, o microrganismo pode permanecer no 

trato genital, após 30 dias de infecção, caracterizando um quadro crônico 

(BRASIL, 2006). 

 
SINAIS CLÍNICOS 

A brucelose em ovinos é caracterizada por induzir lesões genitais, 

epididimite e sêmen de qualidade variável (MEGID, 2010), podendo levar a 

abortamentos, mortalidade de cordeiros (XAVIER et al., 2009), subfertilidade ou 

infertilidade nos machos. As lesões se concentram no trato reprodutor, 

epidídimo, testículo e vesículas seminais nos machos. Nas fêmeas ocasiona 

cervicite e endometrite (CARVALHO et al., 2010). 

A brucelose ovina começa com um quadro febril, desgaste físico, dispneia 

e inflamação dos órgãos genitais (MEGID, 2010). Em casos mais agudos, os 

testículos aumentam de tamanho, hiperemia testicular, edema do epidídimo e na 

túnica vaginal há exsudato fibrinoso. Em casos crônicos, surgem regiões 

hipertrofiadas e endurecidas, deformações na cauda do epidídimo e a bolsa 

escrotal pode apresentar aderências fibrosas (ROBLES, 1998). 

A má qualidade do sêmen, se deve à presença de lesões palpáveis no 

epidídimo, essa lesão pode ser uni ou bilateral, mas comumente é unilateral e 
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são sempre secundarias à epididimite (CARVALHO et al., 2010). A brucela 

abortus pode também, provocar inflamações articulares, como bursite (PAULIN, 

2003). 

As manifestações da doença podem ser microscópicas. Ao corte 

histológico do epidídimo é possível observar edema intersticial com infiltrado 

perivascular de linfócitos, hiperplasia, degeneração hidrópica do epitélio e 

formação de granulomas constituídos de neutrófilos, macrófagos, células 

gigantes e espermatozoides fagocitados. Os testículos podem apresentar 

edema, degeneração e calcificação dos túbulos seminíferos (LIRA, 2009). 

 
DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico preciso e seguro é necessário para implantação do controle 

racional e erradicação da doença (MOLNAR et al., 2002). 

O diagnóstico mais confiável é obtido por meio do isolamento e 

identificação do micro-organismo em animais suspeitos (PINHEIRO et al., 2008). 

É feito com amostras de sêmen, secreções vaginais, leite, anexos placentários, 

fígado, pulmão, linfonodos, vesículas seminais, epidídimo e testículos (BRASIL, 

2006), utilizando meios de cultura como ágar sangue ou seletivos, sendo 

incubados em atmosfera controlada com 5 – 10% de CO2 em 37°C por 7 a 14 

dias (PAULIN, 2003). Essa técnica possui alto custo e execução demorada, por 

esse motivo, os testes sorológicos são muito utilizados em programas de controle 

e erradicação da doença (JARDIM et al., 2006). 

O AAT é uma técnica de triagem que consiste em uma prova de 

aglutinação antígeno-anticorpo, usado no diagnóstico de cepas lisas. O 

resultado positivo nesta técnica deve ser confirmado por outros testes, como o 

2-ME ou FC. O teste FC é utilizado para identificar anticorpos IgG, de alta 

especificidade, sendo o de maior compatibilidade com os testes bacteriológicos 

(PESSEGUEIRO, 2003). O 2-ME tem função de inibir as reações inespecíficas 

decorrentes de IgM, (NOZAKI et al., 2004). 

A polarização fluorescente é baseada na diferença das velocidades 

rotacionais entre as moléculas em solução, como complexo antígeno-anticorpo 

conjugado e antígeno-conjugado isolado (BRASIL, 2006). Esse teste é rápido, 

de fácil execução e possui alta sensibilidade e especificidade, desde que 

praticado por pessoas treinadas (MATHIAS et al., 2010). 
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Outros testes utilizados para o diagnóstico de brucelose em ovinos são 

Ensaio Imunoenzimático (ELISA) e Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). O 

teste de ELISA, é considerado de alta sensibilidade e especificidade semelhante 

aos testes de triagem (BRASIL, 2006), essa técnica faz a distinção de animais 

vacinados e não vacinados e analisa várias amostras de uma vez só (PAULIN, 

2003). A PCR utiliza para o diagnóstico material abortado, secreções do trato 

genital e excreções corporais, que detectam um segmento de DNA específico de 

brucela no material analisado, sendo uma técnica mais cara (ELISEI et al., 2010). 

No diagnóstico, pode haver reações cruzadas nos testes de triagem entre 

cepas lisas e rugosas, gerando reações falso-positivas devido os antígenos 

serem compostos por estruturas presentes na parede celular das brucelas 

semelhantes às de outras bactérias gram-negativas, como Yersinia spp., 

Salmonella spp., Escherichia coli e Pseudomonas spp. (BRASIL, 2006). 

 
PREVENÇÃO E CONTROLE 

As medidas de prevenção e controle para brucelose incluem vacinação e 

diagnóstico, que permitem reduzir ou evitar a exposição dos animais ao agente 

e aumentar a resistência do rebanho às brucelas (JARDIM et al., 2006). O Plano 

Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) 

determina vacinação obrigatória de fêmeas entre 3 e 8 meses e de animais 

adultos que não foram vacinados quando jovens, além de abate sanitário dos 

sororreagentes ao AAT e confirmados no 2-ME ou FC, controle do trânsito de 

animais, feito somente com certificado de teste negativo, interdição de 

propriedades com focos de brucelose e certificação de propriedades livres e 

monitoradas (BRASIL, 2006). 

O programa sugere que seja feito o diagnóstico precoce da enfermidade, 

causada por B. ovis, realizando-se o uso da IDGA como prova de triagem em 

laboratórios credenciados e da FC como confirmatório, realizado somente em 

laboratórios oficiais. Os animais que apresentam resultados positivos no teste de 

IDGA e confirmados pela FC devem ser destinados ao abate sanitário, seguido 

de visita e interdição do estabelecimento onde ocorreu o caso. O trânsito e a 

participação de animais machos não castrados, acima de seis meses, em feiras 

e exposições, só é confirmado após apresentação da guia de trânsito (GTA) com 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

57 

 

testes negativos, sendo o IDGA conclusivo para o trânsito e válido durante o 

período do evento (BRASIL, 2004). 

A certificação de propriedades livres de epididimite, é considera uma 

medida de controle, pode ser obtido após três testes de IDGA negativos 

consecutivos e com intervalos semestrais, e eutanásia dos animais positivos 

(BRASIL, 2004). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da realização do estudo foi possível verificar que a brucelose 

ovina é uma doença de suma importância econômica e que afeta a saúde 

pública, a ocorrência de Brucelose nos ovinos pode ocasionar infecção de 

humanos e de outros animais. Além disso, é uma enfermidade que não possui 

um tratamento específico, mas é necessário o diagnóstico precoce e seguro da 

doença, com testes sorológicos, para a implantação das medidas de controle 

racionais, visando a redução das taxas de prevalência ou erradicação da 

doença. 

Vale destacar a importância da publicação deste caso, pois fornecerá 

dados literários científicos que poderá corroborar a medicina veterinária e 

profissionais envolvidos na saúde de animais ruminantes. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura da soja (Glycine max L.) tem grande importância no Brasil com 

o propósito de produção de grãos, é uma planta herbácea com tamanho ideal 

entre 60 até 110 cm em lavouras comerciais, podendo variar, dependendo das 

condições do ambiente e da variedade. O ambiente é um grande influenciador 

na floração e no ciclo da cultivar da soja. A floração da soja depende do 

fotoperíodo, ou duração da noite, acredita-se que a soja é uma planta de dias 

curtos, uma vez que, sob dias longos, ela atrasa seu florescimento e alonga 

seu ciclo (EMBRAPA, 2021). 

Atualmente o Brasil é o primeiro maior produtor mundial de soja, na safra 

2020/2021, a cultura ocupou uma área de 38,502 milhões de hectares, o que 

totalizou uma produção de 135,409 milhões de toneladas. A produtividade média 

da soja brasileira foi de 3.517 kg/ha perfazendo muitas expectativas mundiais 

(CONAB, 2022). 

A soja é uma das principais oleaginosas produzidas e consumidas no 

mundo com importância econômica e social. Por isso, a produção de soja é 

destinada principalmente ao consumo animal e humano por meio dos produtos 

derivados. Esse consumo é devido ao conteúdo de proteína bruta, em média, de 

40% e 18% (MIRAGAYA, 2005). Também, é uma commodity de grande 

expressão para o mercado agrícola (ALBRECHT et al., 2011). 

mailto:jacksonluisfrancener@hotmail.com
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Desta forma, na agricultura vem sendo utilizado os bioestimulantes, que 

são produtos que ativam processos fisiológicos das plantas, estimulam o 

crescimento radicular e desenvolvimento da cultura, contribuindo para a 

resistência aos estresses bióticos e abióticos, compostos por um ou mais tipo 

de bioreguladores, vitaminas, sais minerais, aminoácidos e extratos vegetais 

(BOURSCHEIDT, 2011; ZANDONADI, 2016). 

A utilização de fertilizantes foliares é outra alternativa com grande 

aplicabilidade na lavoura e representa um significativo e baixo percentual de 

custo na produção da soja. Assim como as raízes, as folhas da soja também têm 

sua importância, com capacidade de absorver os nutrientes depositados na 

forma de solução em sua superfície. Com o objetivo de realizar a adubação foliar, 

inúmeros produtos comerciais contendo macro e micronutrientes essenciais para 

o desenvolvimento da planta estão disponíveis no mercado (STAUT, 2007). 

O Booster é um fertilizante líquido, o mesmo é composto por dois 

elementos Zinco e Molibdênio, quais são de suma importância para produção 

de hormônios. Além desses elementos o mesmo contém extrato da alga Ecklonia 

maxima, está de origem vegetal, facilitando desta forma o reconhecimento dos 

compostos do produto, tendo o tempo de resposta mais rápido. Tendo como 

funções melhor desenvolvimento radicular, uniformidade de stand, 

desenvolvimento vegetativo, enchimento de frutos, maior pegamento de flores 

além de ajudar na recuperação de plantas que sofreram algum tipo de estresse, 

este pode ser hídrico, doenças, dentre outros (AGRICHEM, 2020). 

Segundo trabalho realizado Bertolin et al. (2010), o uso de bioestimulantes 

na soja apresentou resultado positivo quanto o número de vagens por planta e a 

produtividade de grãos. Assim como Cavalcante et al. (2020), apontou que o uso 

do bioestimulante além de maior eficiência para suportar períodos de estresse 

hídrico auxiliou no aumento de produtividade. Portanto, o objetivo deste estudo 

foi avaliar o uso do bioestimulante Booster sobre a produtividade da cultura da 

soja. 

 
METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido na cidade de Missal, no Oeste do Paraná, 

situada a 302 metros de altitude, com as seguintes coordenadas geográficas: 
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Latitude: 25° 5' 14'' Sul, Longitude: 54° 14' 43'' Oeste. O solo predominante é o 

Latossolo Vermelho eutroférrico, principalmente nas porções aplainadas do 

relevo do município e terra roxa estruturada nas encostas com declividade 

proeminente. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com 

quatro doses do produto comercial Booster aplicados nos estádios V3 e R3 (0; 

200; 400; 600 ml/ha), em 5 repetições, totalizando 20 unidades experimentais. 

As parcelas experimentais constaram de 4 metros de largura e 5 metros de 

comprimento, totalizando 20m², cada parcela tem 1 m², onde foram aplicadas 

as doses do biostimulante. 

A implantação da cultura foi realizada no sistema de semeadura direta, 

sobre palhada. A semeadura foi realizada em solo com baixa umidade no dia 

07 de fevereiro de 2022 com a cultivar BS 2606 BASF SOYTECH®. As sementes 

utilizadas foram da marca BS 2606 IPRO. A operação foi realizada manualmente 

com sistema de plantio direto, linhas e espaçamento entre linhas de 0,5 m. 

Empregou-se uma densidade de plantio de 200 mil sementes por ha-
 

1. A adubação de base utilizada foi de 312 kg ha-1 de adubo Supergan 02.10.10. 

Os procedimentos para o controle de pragas e plantas daninhas foram 

realizados conforme métodos de controle tradicionais empregados pelo agricultor 

em uma área de cultivo comercial. Assim foi utilizado herbicidas e inseticidas 

cadastrados e recomendados para a cultura. 

O biostimulante utilizado neste trabalho tem o nome comercial Booster, da 

empresa Agrichem, é um fertilizante mineral misto para aplicação via foliar e 

semente, composto por uma exclusiva combinação orgânica com 

micronutrientes e extrato de alga da espécie Eucklonia maxima. 

Para as avaliações de altura de plantas, comprimento das raízes e número 

de vagens foi utilizado um banner metrado na fase de desenvolvimento R3, que 

ocorre o início da formação das vagens. Foi coletado uma planta de cada sub-

parcela, totalizando cinco plantas por tratamento. As plantas de cada tratamento 

foram amostradas e o debulhamento das vagens na fase R8 foi manual, para 

obtenção de produção em sacas ha-1. 

Os dados experimentais foram submetidos ao teste de normalidade 

Shapiro-Wilk (p ≤ 0,05). Em seguida, foi realizado análise de variância e 
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submetido ao teste de regressão e teste de Tukey a 5% de probabilidade (p ≤ 

0,05), mediante ao software estatístico SISVAR (FERREIRA, 2019). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as variáveis Alturas de Plantas e Comprimento de Raiz houve 

diferença significativa entre os tratamentos estudados, conforme a figura 1 A e 

B. 

Figura 1 - Altura de planta (cm) e comprimento de raiz (cm) de soja, em função de diferentes 
doses de Booster. 

  

Pode-se observar um efeito quadrático para altura de plantas, onde os 

tratamentos T1, T2 e T3, resultaram em plantas com maior altura (94,2 cm, 86 

cm e 77,8 cm, respectivamente). Enquanto que o T4, onde não foi aplicado o 

bioestimulante as plantas apresentaram a menor altura de plantas (74 cm). 

Isso se justifica pelo fato do bioestimulante Booster ser composto de 

matéria orgânica e ser utilizado na estimulação do crescimento das raízes e no 

desenvolvimento das folhas. O Booster apresenta em sua composição auxinas, 

um hormônio vegetal que confere à planta maior divisão, elongação e 

diferenciação celular. Estes produtos influenciam diretamente no crescimento 

vegetal ou altura de planta que foi o caso do teste. A altura de planta é 

importante, pois a cultivar melhorada geneticamente, tem um hábito de 

crescimento indeterminado, portanto, quanto mais alta e nutrida, consegue 

sustentar um maior número de vagens (TEJO, 2019). 

Para comprimento de raízes apresentou um efeito linear decrescente, 

onde os tratamentos 1 e 2 apresentam os maiores comprimento de raízes de 

plantas de soja. Segundo Ferreira (2018), o crescimento radicular é de extrema 

importância pois promove o aumento da absorção de água e nutrientes. Quanto 

mais e maior as raízes, maior é o acesso da planta ao componente nutricional, 

devido ao aumento do ambiente de exploração. 
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Além disso, conforme Bourscheidt (2011), os bioestimulantes tem efeito 

positivo comprovado, mostrando que este produto auxilia na capacidade 

antioxidante da planta, por manter o equilíbrio hormonal. Eles reduzem a 

interferência dos radicais livres formados por condições abióticas (déficit hídrico 

e calor), proporcionando mais energia no crescimento radicular e foliar. 

Para as demais variáveis analisadas não foram observado diferença 

significativa sob as diferentes doses de Booster, para número de vagens por 

planta, número de grão por vagem e produtividade, conforme a Tabela 1. 

Tabela 1 – Número de vagens por planta (NVP), número de grão por vargem (NGV) e 
produtividade (PROD) de soja, em função de diferentes doses de Booster. 

Tratamentos NVP NGV PROD 

1 56,80ns 2,66ns 97,71ns 

2 56,00ns 2,74ns 96,69ns 

3 55,00ns 2,72ns 93,71ns 

4 56,00ns 2,90ns 92,91ns 

CV (%) 19,65 7,45 24,86 
ns = diferença não significativa 

 
A diferença do NVP é variável devido ao clima, pois a planta produzirá 

certa quantidade de vagens de acordo com a quantidade de flores no R1, então 

como o clima e o volume da chuva foram todo o mesmo não houve diferença 

significativa. Já o NGV não tem tanto influencia devido ao clima, mas sim pela 

genética da cultivar, pois ela vem padronizada de acordo com o que a empresa 

tem pré-determino. E não varia se todo o experimento foi conduzido com a 

mesma semente (TEJO, 2019). 

A análise dos dados sobre rendimento de grãos e produtividade, apesar 

de não demonstrar diferença estatística, observa-se que nos tratamentos 1, 2 e 

3, onde foi utilizado o Booster, teve maior produtividade por ha. No T1 que foi 

super dose a produtividade foi de 97,71 sc por ha e no T4 foi de 92,91 sc por ha, 

uma produção superior a testemunha, apresentando um ganho de 5 sacos de 

soja por ha. No contexto estatístico esse valor é desconsiderado, porém para 

o produtor pode ser um incremento na rentabilidade da lavoura. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As diferentes doses de bioestimulante utilizadas não incrementaram 

estatisticamente na produtividade, que era o objetivo geral do trabalho, mas em 

contrapartida os tratamentos 1 e 2 influenciaram positivamente na altura da 
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planta e comprimento de raiz. 
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INTRODUÇÃO 

Dentro de uma variada gama de exames de diagnóstico por imagem, o 

ultrassom vem se tornando o preferido entre os tutores e veterinários, devido seu 

auxilio no diagnóstico de patologias de rotina clínica. Comparada a outros 

métodos, a ultrassonografia se destaca por detalhar os órgãos e a anatomia do 

animal de forma que seja possível verificar a presença de anormalidades como 

alterações gástricas, no trato urinário e reprodutivo (SALES, 2019). 

Além disso, “o exame de ultrassom é um exame muito popular por sua 

agilidade, eficácia, segurança e baixo custo” (SALES, 2019. p. 170). Entre outras 

vantagens do ultrassom que o fazem ser tão utilizado está o fato de não ser 

prejudicial para o animal e para quem o manuseia, sua facilidade de uso em 

qualquer ambiente e ainda por não ser invasivo e ser tolerado pelo paciente 

(SALES, 2019). 

Algumas das indicações para o exame de ultrassom são a avaliação 

abdominal, reprodutiva, cardíaca, torácica, ocular e músculo esquelética 

(SALES, 2019 apud SEOANE, 2010 apud LAMB   et   al., 1988; GREEN, 1996; 

NYLAND E MATTON, 2002). Ainda, O ultrassom pode ser solicitado quando o 

mailto:alanis.nanny03@gmail.com
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animal apresenta perda de peso, inapetência, episódios de vômitos e diarréias 

frequentes, volume abdominal e para confirmar e acompanhar gestação 

(SALES, 2019). 

Em relação as patologias que acomentem o sistema urinário de cães e 

gatos, pode-se citar a urolitíase como uma das principais, sendo detectada com 

facilidade no exame de ultrassom. Define-se urolitíase como a presença de 

cálculos ou urólitos, no sistema urinário, e é considerada entre as doenças de 

maior importância do trato urinário dos animais domésticos (SAPIN, 2016). 

Na clínica de cães e gatos, os urólitos mais observados são os de 

estruvita, oxalato e purinas (SAPIN, 2016 apud MAXIE; NEWMAN, 2007). 

Algumas raças de cães são mais sucetíveis a desenvolver urilitíase, as quais 

serão abordadas ao decorrer da pesqusia (SAPIN, 2016 apud LING et al., 1998; 

SOSNAR et al., 2005; PICAVET et al., 2007; MAXIE; NEWMAN, 2007). 

Esse processo de formação de cálculos pode ocorrer devido a 

supersaturação da urina com os sais dissolvidos, combinada a uma concetração 

alta de minerais e proteínas na dieta do animal, sendo considerado um dos 

fatores primários para a formação de cristais que ao se acumularem, podem 

gerar cálculos. (RICK, 2017 apud GRAUER, 2015). 

As complicações que a urilítiase causa são a obstrução urinária que pode 

levar a hidronefrose, e a cistite que pode ocorrer devido ao trauma que os urolítos 

causam na mucosa da região, permitindo assim a entrada de bactérias (SAPIN, 

2016 apud SHAW; IHLE, 1999; SERAKIDES, 2010). 

A cistite é definida como a inflamação da vesícula urinária, podendo ser 

causada por agentes infecciosos ou traumáticos. É caracterizada por 

estrangúria, presença de células inflamatórias, sangue e bactérias na urina 

(RIBEIRO, 2011 apud BLOOD, 1991, LULICH et al., 2004). 

Segundo pesquisas, entre as doenças que mais atingem o trato urinário 

inferior de cães e gatos, a cistite é a mais comum, representando 40% das 

patologias encontradas, seguida da incontinência urinária e da urolítiase 

(VASCONCELLOS, 2012). 

Entre os sinais clínicos mais comuns entre as afecções do trato urinário, 

observa-se com mais frequênica disúria, polaquiúria, estrangúria, hematúria e 

incontinência urinária. Porém, nem sempre são associadas com sinais 

sistêmicos. Caso houver algum sinal sistêmico como febre e leucocitose, a 
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infecção já pode ter se desenvolvida nos rins so animal. Além disso, alterações 

bioquímicas irão surgir com complicações da infecção (VASCONCELLOS, 

2012). 

Os cães, podem apresentar ainda uma infecção assintomática, que só 

poderá ser diagnosticada tardiamente quando já aparecem complicações, como 

pielonefrite, urolitíase ou prostatite, sendo que os métodos de diagnósticos mais 

específicos incluem radiografias, cistografias, em conjunto com os achados 

ultrassonográficos e tomográficos (SILVA et al., 2015 apud GALLATTI; 

IWASAKI, 2004). 

Em vista disso, o presente estudo se baseia em um levantamento de 

dados sobre as principais casuísticas de problemas urinários encontradas na 

rotina de cães e gatos na cidade de Medianeira – PR. 

 
METODOLOGIA 

O presente estudo pode ser caracterizado como amostra de aglomerados, 

no qual os cães e gatos foram definidos como unidade amostral. 

Para a realização da pesquisa, foram fornececidos dados de uma clínica 

veterinária da cidade de Medianeira – PR, englobando um período de três 

meses, sendo janeiro, fevereiro e março de 2022, onde foram avaliados 11 

animais, sendo cães e gatos com problemas relacionados ao trato urinário. 

Destes, 6 cães das raças Yorkshire Terrier, Pinshcer, Poodle e SRD; e 5 gatos, 

sendo um Siamês e os demais SRD. 

Com base nessas informações coletadas, este estudo tem como objetivo 

demonstrar a principal ocorrência de casos relacionados ao trato urinário de 

pequenos animais e comparar os casos de acordo com raça, idade e sexo. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Considerando todos os animais avaliados, pode-se observar que na 

maioria haviam mais de um problema, sendo geralmente cistite associada a 

presença de cristais, devido justamente a irritação que esses cálculos causam 

na parede da mucosa. Pode-se observar no gráfico a seguir a representação dos 

achados: 
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Figura 1 – Gráfico das principais patologias encontradas. 
 

Fonte: Autoria própria. 

 

Pode-se destacar ainda, que as idades mais acometidas são entre 6 e 11 

anos (REIS et al., 2022), pois quanto maior a idade, a tendência da função renal 

é de diminuir, por consequência o acúmulo de metabólitos aumentará, além 

disso animais mais velhos tendem a possuir alterações hormonáis e até mesmo 

doenças crônicas que favorecem ao aparecimento desses cálculos (FERREIRA, 

2019). 

Dos animais avaliados, a maioria eram idosos, sendo que apenas um o 

tutor não informou a idade, haviam 3 jovens e 3 adultos, como está representado 

na figura 2. 

Já em relação as raças, o maioria dos cães eram sem raça definida (SRD), 

os demais eram da raça pinscher, poodle e york shire. Como citado 

anteriormente, algumas raças apresentam maior predisposição a formação de 

cálculos, entre a 

s principais raças acometidas dentre os cães, pode-se citar dálmata, 

dachshund, cocker spaniel, pequinês, basset hound, poodle, schnauzer e 

pequenos terriers (SAPIN, 2016 apud LING et al., 1998; SOSNAR et al., 2005; 

PICAVET et al., 2007; MAXIE; NEWMAN, 2007). 

Os dados coletados não informaram quais os tipos de cristais 

encontrados, porém a literatura cita que “os urólitos mais encontrados em cães 

são os de fosfato amoníaco magnesiano (estruvita) e oxalato de cálcio” (RICK et 

6 
8 

1 

3 
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2 

Cistite Urólito e Cristais Doença Renal Hidronefrose Colecistite Cisto renal Outros achados 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

70 

4,5 
 

4 
 

3,5 
 

3 
 

2,5 
 

2 
 

1,5 
 

1 
 

0,5 
 

0 

SRD (cão)   Yorkshire Poodle Pinscher Siamês  SRD (gato) 

 

al., apud OYAFUSO, 2008 p. 706). Pode-se observar na figura 3 a retratação 

das informações. 

 
Figura 2 – Gráfico da faixa etária dos pacientes 

 
 
 
 

   

  

  

  

      

    

          

       

 

Fonte: Autoria própria. 

 
 
 

Figura 3 – Gráfico da raça dos pacientes. 

Fonte: Autoria própria 

 

 
Acerca do sexo dos pacientes, 6 eram fêmeas e 5 machos, o que é um 

fator a ser considerado, pois a uretra dos machos é mais longa e possuí um 

diâmetro pequeno, fazendo com que haja facilitação na obsetrução com cálculos 
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pequenos, já nas fêmas onde a uretra é mais curta e maior em diâmetro 

geralmente ocorrem cálculos únicos e grandes. Ainda, em cães machos o local 

mais comum de ocorrer presença de urólitos obstrutivos é na base do osso 

peniano (RICK, et al., 2017 apud GRAUER, 2015). 

 
Figura 4 – Gráfico sexo dos pacientes 

 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

A seguir serão apresentadas algumas imagens que foram fornecidas para 

a realização desta pesquisa, de acordo com cada achado e a descrição do laudo 

do veterinário responsável. 

Na figura 5, de acordo com a veterinária, a bexiga apresenta-se em 

topografia habitual, com repleção líquida moderada, presença de conteúdo 

anecóico com formação de cristais, ecogenicidade mantida na parede, margem 

regular e espessura aumentada, nota-se uma formação arredondada 

hiperecóica com formação de sombra acústica, medindo 16.99mm por 8.37mm. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo demonstrou casuísticas de problemas urinários em 

cães e gatos no município de Medianeira, onde pode-se concluir que a maioria 

dos achados são relacionados a cistites e urilitíase, geralmente ambos ocorrem 

de maneira conjunta nos pacietes devido a irritação que os cálculos causam. O 

exame de ultrassom é uma ferramenta que facilita o diagnóstico e auxilia muitas 

vezes a concluir a análise, onde apenas são encaminhados para outros tipos de 

exames de imagens, aqueles pacientes que foram observados nódulos durante 

a varredura abdominal. 
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ÁREA TEMÁTICA: Clínica Cirurgica de Equídeos 

MODALIDADE: Relato de Experiência 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

Os dentes dos equinos desenvolvem-se a partir do ectoderma e 

mesênquima. O esmalte é produzido por células do epitélio gengival ectodermal, 

enquanto a dentina e o cemento são produzidos pelas células do mesênquima 

subjacentes, que formam os componentes básicos dos dentes (HYTTEL et al., 

2012). 

O dente se desenvolve com a formação de uma lâmina dentária no epitélio 

gengival. Um pequeno broto dentário em forma de capuz se forma ao lado da 

lâmina, e é dividido em epitélio externo e interno do esmalte, formando assim o 

órgão do esmalte. O mesênquima adjacente ao epitélio interno do esmalte é 

composto de odontoblastos, que produzem pré-dentina, que é mineralizada e 

convertida a dentina (HYTTEL et al., 2012). 

Estimulado pela dentina, ocorre a formação do esmalte, que se condensa 

formando o folículo dentário que dará sequência na formação das demais partes 

formadoras do dente (HYTTEL et al., 2012). 

 
O cisto dentígero é uma afecção congênita incomum nos equinos e 

acomete com mais frequência animais jovens (PEIXOTO et al., 2016). São 

descritos como estruturas císticas revestidas por epitélio em tecidos mole 

(BARTMANN, 2019) ou dentário contendo esmalte, dentina e cemento (AUER et 

al., 2019). Pode ser observado em região maxilo-mandibular, osso frontal, 
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intracraniano e região temporal a mais acometida (SCOTT, 2011). 

A formação da estrutura cística pode conter a formação dentaria parcial 

ou completa (PEIXOTO et al., 2016), podendo apresentar diversos tamanhos, 

ancorados ou não ao osso alveolar ou ao tecido fibroso adjacente (DEBOWES, 

1998. 

O cisto dentígero geralmente está envolto por fluido produzido pela 

fina membrana que o reveste, podendo eventualmente drenar na base da orelha 

(BOWES, 1998). Se desenvolve a partir de detritos celulares da bainha da raiz 

epitelial de Hertwig. Essas células fazem parte do órgão do esmalte, que são 

precursoras da origem posterior das raízes dos dentes (BARTMANN, 2019), o 

cisto é realocado devido à falha do fechamento da primeira fenda branquial 

durante o desenvolvimento embrionário (UZAL et al., 2016). 

Por estar alojado em um microambiente inadequado para o 

desenvolvimento dentário completo, ocorre degeneração folicular gerando uma 

forma cística, composta por um epitélio pavimentoso estratificado queratinizado 

ou não, podendo apresentar uma ou mais estruturas dentiformes com 

mineralização em seu interior (UZAL et al., 2016). 

METODOLOGIA 

O diagnóstico pode ser obtido a partir da anamnese, exame físico e 

complementar. Como exame complementar está o exame radiográfico, que é 

essencial para estabelecer a extensão do cisto, avaliação do tamanho e 

localização podendo a partir deste apresentar um plano de tratamento de 

maneira eficiente (GIBBS, 2005). 

Outras opções de diagnóstico consistem em aspiração do material 

presente no cisto, sinusografia do trato drenante (MIRA et al., 2007), 

ultrassonografia, tomografia computadorizada ou ressonância magnética 

(DICHT et al. 2011). 

É necessário a realização do diagnóstico diferencial por traumas, 

deformidades ósseas congênitas, hematomas, sequestros ósseos e tumores 

odontogênicos (EASLEY et a., 2010). 

 
O tratamento eficaz é a remoção cirúrgica, que requer a inconsciência do 

paciente para a completa remoção da estrutura ectópica. As complicações da 

cirurgia incluem hemorragias, fraturas do osso temporal e danos no meato 
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auditivo, associados ou não à danos neurológicos (PRADO et al., 2017) 

O prognóstico para a excisão cirúrgica de um cisto dentígero depende 

principalmente da posição anatômica, se a estrutura pode ser totalmente 

removida ou não e se há estruturas vasculares ou nervosas envolvidas (EASLEY 

et al., 2010). As complicações cirúrgicas podem afetar negativamente o 

prognostico (DICHT et al., 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma égua de 2,5 anos de idade pesando 420kg deu entrada no HVU 

(Hospital Veterinário Uniguaçu) no dia 12 de fevereiro de 2023, a paciente foi 

examinada clinicamente onde foi observado um aumento de volume em região 

temporal do lado direito em base de orelha próximo ao pavilhão auricular, onde 

a mesma se apresentava exsudativa com secreção purulenta. Após inspeção, 

tricotomia e limpeza da lesão abscedativa a região foi puncionada com uma 

agulha 40x12 e aspirada com uma seringa de 20 ml, o conteúdo foi 

encaminhado para exames de cultura bacteriana e antibiograma. 

A paciente foi submetida a jejum alimentar de 12h e no dia 13 de fevereiro 

passou por exames complementares de radiografia para confirmação 

diagnóstica e Identificação do local o dente, através das projeções rostro cauldal 

e rostro caudal oblíqua (FIGURA 1 e 2) foi possível observar uma massa 

radiodensa ligada ao osso temporal, confirmando assim o diagnóstico. 

 
FIGURA 1 e 2. Projeções rostro caudal e rostro caudal oblíqua. 

 
Fonte da Figura: HVU - Uniguaçu (2023). 

 

Após Confirmação do diagnóstico de cisto dentígero a paciente foi 

submetida a exames pré operatórios (Hemograma e Bioquímico) e após 

resultados satisfatórios foi realizado o procedimento cirúrgico no dia 14 de 

fevereiro no setor de grandes animais do HVU – Uniguaçu. 
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No protocolo anestésico foi utilizado Xilazina na dose de 7.7mg/Kg e 

Butorfanol 0,4mg/Kg além de bloqueio perineural do nervo supraorbitário e 

bloqueio incisional com Lidocaina sem vasoconstritor. 

O campo cirúrgico foi tricotomizado e higienizado cirurgicamente com 

clorexidina 3% e álcool 70%, a região foi incisionada elipticamente com uma 

lâmina de bisturi N°24 e divulsionada as estruturas de pele e adjacentes com 

uma tesoura metzembaum até a localização do cisto, que se apresentava com 

a face oclusal voltada para cima, o dente foi higienizado com compressa 

cirúrgica estéril e com auxílio de um osteótomo foi removido da região de osso 

temporal e o local onde o mesmo se acomodava foi curetado e higienizado com 

soro fisiológico e iodo para remoção de todo tecido fibroso. O cisto retirado 

possuía aproximadamente 10cm (FIGURA 3) e estava aderido à tecido fibroso, 

a síntese de espaço morto e subcutâneo foi realizada com fio absorvível Vicryl 

2-0 e rafia de pele com fio Nylon 0, para limpeza da ferida cirúrgica foi fixado 

uma sonda N° 08 na região dorsal e um dreno de penrose em região ventral.. 

 
FIGURA 3. Cisto dentígero de aproximadamente 10cm com presença de tecido fibroso. 

 
Fonte da Figura: HVU - Uniguaçu (2023). 

 

Como prescrição pós cirúrgica foi administrado Ceftiofur na dose de 

4.4mg/Kg SID durante 7 dias consecutivos, Flunixina Meglumina na dose de 

1.1mg/Kg SID durante 5 dias consecutivos além de curativos diários com soro 

iodado que eram administrados através de uma sonda de trabalho (FIGURA 4) 

e de uso tópico Rifocina local. 
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FIGURA 4. Sonda para canal de lavagem e dreno de penrose. 
 

Fonte da Figura: HVU - Uniguaçu (2023). 

 
 

A paciente permaneceu internada durante 10 dias onde foi feito a retirada 

de pontos de pele e a mesma recebeu alta médica e retornou ao seu local de 

origem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após realização do procedimento e busca em literatura os autores 

chegam a conclusão de que o císto dentígero ainda é pouco descrito na 

hipiatria, e costuma se apresentar com etiologia distinta principalmente em 

animais jovens como o relato em questão, segundo a literatura a causa mais 

comum é que estes cistos surjam na falha no fechamento da primeira fenda 

branquial ou deposição de restos celulares nesta área (DEBOWES; 

GAUGHAN, 1998) ou ainda que se desenvolvem devido a não erupção de um 

dente (ASAUMI et al. 2004). Existe um bom prognóstico mediante correto 

diagnóstico onde o mesmo tem como base a inspeção do paciente e o exame 

radiográfico da região do aumento de volume, portanto assim obteve-se a 

confirmação da suspeita de cisto dentígero. A detecção radiológica do cisto é 

possível pois o esmalte é o material mais radiopaco do corpo e, portanto, 

contrasta com os outros tecidos (DICHT et al. 2011). 

Conclui se que a ocorrência dessa patologia e pouco relata e salienta a 

importância de avaliações clínicas e odontológicas periódicas dos animais 

jovens. 
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ÁREA TEMÁTICA: Consórcio de Sorgo com Braquiária. 

 
MODALIDADE: Pesquisa Científica. 

 
 

 
INTRODUÇÃO 

 
 

Os consórcios em geral têm o objetivo de duas ou mais plantas se 

completarem, uma cumprir o papel que a outra não cumpre. Geralmente uma 

das culturas plantadas tem como objetivo a produção de grãos ou parte aérea, 

onde a mesma é utilizada para a alimentação animal e a outra vem com a função 

de manutenção do solo (descompactação e palhada) (MATEUS, 2011). 

Ultimamente a cultura do sorgo vem se destacando na produção de grãos, 

visto que é uma planta adaptável em diversos ambientes, suportando graus 

elevados de déficit hídrico. E também possui um menor custo de produção, 

quando comparado ao milho que possui uma maior demanda de nutrientes e 

também necessita que o clima esteja favorável (BORGHI, 2007). 

Porém com o passar dos anos cultivando sorgo ocorre a falta de palhada 

no solo, visto que seu rendimento de massa seca é baixo, com isso implantou- 

se a braquiária como cobertura de solo fornecendo palhada e também a 

descompactação do solo (SILVA, 2009). Tendo em vista que são duas plantas 

que se completam, surge-se a ideia de realizar um consórcio entre as mesmas. 
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Dentre os objetivos deste trabalho estão, fazer um consórcio entre sorgo 

e braquiária, observar se a utilização da braquiária como consórcio junto com 

sorgo irá ajudar na descompactação do solo, ver se há diferença no crescimento, 

no rendimento da planta, quando plantado apenas sorgo, apenas braquiária, ou 

o consórcio, e assim descobrir se é viável plantar as duas culturas juntas, no 

quesito desenvolvimento e descompactação do solo. 
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METODOLOGIA 

 
 

Esse experimento foi realizado na área experimental da Faculdade 

Uniguaçu, que tem 3,77 hectares de área, em São Miguel do Iguaçu – Oeste do 

Paraná, Região Sul do Brasil. O município de São Miguel do Iguaçu está 

localizado na Latitude -25.3492 e sua Longitude -54.2405, e este município 

possui cerca de 852 quilômetros quadrados (km2) (CIDADE BRASIL, 2007). 

Em São Miguel do Iguaçu as temperaturas médias dos meses de 

setembro, outubro, novembro e dezembro contam com as temperaturas mínimas 

em torno de 18°C a 25Cº, e suas temperaturas máximas em torno de 27°C a 

75Cº (SENSAÇÃO TÉRMICA,2022). A precipitação média anual de São Miguel 

do Iguaçu fica em torno de 1980 mm ao ano, destes 858,9 mm ocorrendo de 

setembro a dezembro. A altitude média é de 323 metros, e a velocidade do vento 

fica em torno de 10 km/h (WEATHER PARK, 2022). 

Os materiais que foram utilizados para realizar a prática é bem simples, 

trator, subsolador, grade niveladora, enxadas, marreta, estacas, trena, sementes 

de sorgo e braquiária, sacos plásticos, adubo de esterco de frango, e por fim uma 

mangueira. 

Demos início ao experimento quatro semanas antes do plantio, nesse dia 

foi revolvida a terra da área, e assim removida todas as ervas daninhas que havia 

no local de estudo. Então, foram coletadas as amostras de solo, para que 

pudéssemos fazer a análise antes e após o experimento. Após isso se passamos 

o subsolador na área, logo em seguida passada grade niveladora para deixar a 

terra emparelhada, sem torrões, e fofa para o plantio. No meio do estágio de 

passar o subsolador e a grade, foram espalhados dez quilos de esterco para ser 

incorporado com a terra. Após todo o preparo da área, plantamos as culturas de 

Sorgo (Sorghum bicolor) e Braquiária (Brachiaria). 

Depois desse processo citado acima, os três retângulos do experimento 

ficaram com a medida de três metros por três metros e meio, após isso 

delimitamos o espaço. Então dividimos as três áreas em plantio apenas de 
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sorgo, na outra área apenas braquiária e na outra plantamos as duas culturas 

intercaladas. Realizamos o plantio com esse processo de fazer mini valetas com 

a enxada, com o espaçamento entre linhas de 50 centímetros. 

A quantidade de semente que foi utilizada é de dez sementes de sorgo 

por metro linear, e de braquiária cinco sementes por metro linear. Por fim 

irrigamos com a mangueira os três canteiros para melhor germinação, a área 

irrigamos para obter um melhor desenvolvimento, molhemos a área a cada 

quinze dias, ou se chovia nesse período não precisamos irrigar. 

Do solo que nós coletamos obtivemos os seguintes resultados, o solo é 

rico em alumínio, o PH em água deu 6.77, e o PH em cloreto de cálcio foi de 

5.57. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Em um primeiro momento, deve-se ressaltar que a as duas culturas, 

Sorgo (Sorghum bicolor) e Braquiária (Brachiaria), pertencem à família das 

gramíneas, logo a demanda por nutrientes são semelhantes, o que se faz 

necessário ter uma boa adubação do solo para realizar o consórcio. No presente 

experimento notou-se visualmente que quando o plantio das culturas foi feito 

individualmente, teve um melhor desenvolvimento, como pode ser visualizado na 

figura 1. 

FIGURA 1. Respectivamente, registo do plantio de Sorgo, Braquiária em consórcio das duas 

culturas. Fonte da Figura: Uniguaçu (2022). 

 

 
Durante o desenvolvimento do experimento, ocorreram algumas 

adversidades. No plantio encontramos o solo extremamente compacto, sendo 

esse o primeiro desafio, e com relação ao manejo, por conta do frio, chuva e 

demais intervenções climáticas, o crescimento das plantas foi prejudicada. 

Entretanto quando se é nítida a descompactação que aconteceu no 

campo consorciado, já que a Braquiária possui as raízes fasciculadas, 

promovendo assim a descompactação. Portanto conclui-se que o consórcio se é 

vantajoso para descomprimir o solo, tendo assim um solo com maior infiltração 

de água, evitando a erosão e diversos outros fatores negativos que um solo 

compactado possui. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse tipo de trabalho, que tem como objetivo a pesquisa de dados e 

experimentos de projeto a campo, são de grande importância para a vida 

acadêmica. Bem como a construção de grupos de estudo e aprofundamento 

em áreas que poderão ser o campo de trabalho dos acadêmicos. 

Esse tema foi de grande importância para a identificação de, por exemplo, 

os tipos de raízes, solos e tipos de consórcio, bem como experiência com o 

manuseio de áreas de plantio e cultivo de culturas, seja de grande ou pequeno 

porte. 

 
 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
 

BORGHI, E.; CRUSCIOL, C. A. C. Produtividade de milho, espaçamento e modalidade 

de consorciação com Brachiaria brizantha em sistema plantio direto. Pesquisa 

Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 42, n. 2, p. 163-171, 2007. 

MATEUS, G. P. et al. Adubação nitrogenada de sorgo granífero consorciado com capim 

em sistema de plantio direto. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 46, n. 10, 

p. 1161-1169, 2011. 

SILVA, P. C. G. et al. Fitomassa e relação C/N em consórcios de sorgo e milho com 

espécies de cobertura. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 44, n. 11, p. 

1504-1512, 2009b. 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

86 

 
 

 

13.  DIARREIA VIRAL BOVINA (BVDV) 

 
Aline Chaucoski1; Tainara Menegon2; Marinara Menegon3; Ellen Amalia 

Medina4; Daniela Ruhoff Ruscheinsky5; Wellyton Carlos Rodrigues6
 

 
1Graduando em Medicina Veterinária Uniguaçu; 2Graduando em Medicina Veterinária 
Uniguaçu; 3Graduando em Medicina Veterinária Uniguaçu; 4Graduando em Medicina 

Veterinária Uniguaçu; 5Graduando em Medicina Veterinária Uniguaçu; 6Me. Médico Veterinário, 
Professor Faculdade Uniguaçu 

e-mail: alinechaucoski@gmail.com 

ÁREA TEMÁTICA: Doenças infecciosas 

MODALIDADE: Revisão de literatura 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

O Vírus da Diarreia Viral Bovina (BVDV) é um dos patógenos mais 

importantes dos bovinos, sendo responsável por grandes perdas econômicas na 

pecuária bovina em todo o mundo (BAKER, 1995). O BVDV é um vírus 

pertencente à família Flaviviridae e ao gênero Pestivírus (FRANCKI, 1991). 

É classificado em biótipos citopático (cp) e não citopático (ncp). O biótipo 

ncp tem a função de atravessar a placenta e estabelecer uma infecção 

persistente nos fetos em desenvolvimento (NETTLETON, 1995). Vírus do biótipo 

cp, induz a vacuolização citoplasmática e destruição celular, geralmente 

associado com a doença das mucosas nos animais persistentemente infectados 

(PI) ou de surtos de doença pós-vacinal (RADOSTIS, 2007). 

Os bovinos são os hospedeiros naturais do BVDV, mas também são 

acometidos ovinos, suínos, caprinos, ruminantes de vida livre e de cativeiro 

(HOUE, 1995). Podem causar infecção aguda ou persistente em bovinos 

(WEBER, 2014). A infecção aguda é causada por BVDV ncp (BAULE, 2001), e 

sua transmissão ocorre por secreção nasal, urina, sêmen, leite, secreção ocular, 

saliva e fluídos fetais (MEYLING, 1990). 

As manifestações dos sinais clínicos da BVDV são apresentadas em três 

grupos: infecção pós-natal, infecção fetal e doença das mucosas (DM) 

(POTGIETER, 2004). Afeta mais animais de seis meses a dois anos e podem 

mailto:alinechaucoski@gmail.com
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apresentar leucopenia, anorexia, febre transitória, descarga óculo-nasal, 

salivação, diminuição da produção de leite, diarreia aquosa e em alguns casos 

erosões e ulcerações orais (BAKER, 1987). 

 
METODOLOGIA 

Esse trabalho teve como objetivo realizar a revisão bibliográfica sobre a 

doença em um geral, a epidemiologia, os sinais clínicos, a patogenia, diagnóstico 

e controle. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ETIOLOGIA 

O vírus da diarréia viral bovia (BVDV) é um vírus envelopado, 

pertencente à família Flaviviridae e ao gênero Pestivírus, que inclui também o 

vírus da Peste Suína Clássica (Classical swuine fever virus – CSFV) e o vírus 

da doença da Fronteira (Border disease virus – BDV) em ovinos (FRANCKI, 

1991). Os virions medem entre 40 e 60 nm de diâmetro e o genoma viral é 

composto por moléculas de RNA fita simples de polaridade positiva (GOENS, 

2002). 

É possível identificar dois grupos antigênicos do vírus, os genótipos 

BVDV-1 e BVDV-2 (DONIS, 1995). O genótipo do vírus BVDV-1 inclui a maioria 

das cepas vacinais e causam infeções mais leves comparado ao BVDV-2, onde 

encontra-se a doença em um caráter agudo e hemorrágico (FLORES, 2005). 

 
EPIDEMIOLOGIA 

Os bovinos são os hospedeiros naturais do BVDV, mas esse vírus 

também acomete ovinos, suínos, caprinos, ruminantes de vida livre e de 

cativeiro, na maioria das regiões do mundo (POTGIETER, 2004). 

Os Pestivírus podem causar infecção aguda ou persistente em bovinos 

(WEBER, 2014). Na maioria das vezes, a infecção aguda é causada por BVDV 

ncp (BAULE, 2001), e sua transmissão ocorre por secreção nasal, urina, 

sêmen, leite, secreção ocular, saliva e fluídos fetais (MEYLING, 1990). O BVDV 

sobrevive ao processamento do sêmen para inseminação artificial, de modo 

que as vacas podem ser infectadas por meio da monta natural ou inseminação 
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artificial (GIVENS et al, 2009) 

A infecção persistente acontece quando o vírus cruza a barreira 

placentária e infecta fetos não-imunes, gerando assim bezerros PI, esses que 

durante suas vidas excretam quantidades variáveis de vírus e demonstram 

retardo em seu crescimento (BAKER et al, 1995). A forma de transmissão mais 

comum é o contato focinho-focinho ou sexual com bovinos PI, levando à uma 

infecção aguda (LANYON et al., 2014). 

 
PATOGENIA 

A replicação primária do agente ocorre na mucosa orofaríngea e tecidos 

linfoides a partir da ingestão ou inalação (UZAL, 2016), infecta uma variedade 

de células e tem tropismo por múltiplos órgãos, reprodutivos, respiratórios, 

tegumentares e gastrointestinais (BAKER, 1995). Em animais PI, o vírus é 

detectado em todos os órgãos e tecidos (RIDPATH, 2010). O vírus causa morte 

das células do sistema imune como monócitos/macrófagos, células dendríticas 

e linfócitos (BRODERSEN, 2014). 

Quando a fêmea é infectada durante a gestação pode resultar em infecção 

fetal (MOENNING, 1995). A infecção até os 41 dias de gestação pode levar à 

morte embrionária e redução da taxa de prenhez. A infecção entre os 41 e 125 

dias de gestação, pode ocorrer o desenvolvimento de um feto PI, o qual será 

imunotolerante ao vírus (GROOMS, 2004). 

Os animais PI, podem desenvolver a doença das mucosas, com lesões 

disseminadas nas superfícies das mucosas alimentares e tecidos linfoides. 

Ocorre com a infecção persistente com uma cepa não citopática (ncp) seguida 

por uma infecção pós-natal com uma cepa citopática (cp) (BROWNLIE, 1984). 

A infecção entre os dias 80 e 150 dias de gestação pode levar a efeitos 

teratogênicos no feto. Pode levar à hipoplasia cerebelar, microcefalia, 

hidrocefalia, porencefalia, hidraencefalia, hipomielinização, malformações no 

sistema ocular, alopecia e retardo no crescimento (GROOMS, 2004). 

Quando a infecção é tardia, o feto é capaz de montar resposta imune 

eficiente ao vírus, eliminando a infecção e produzindo anticorpos específicos ao 

agente (GROOMS, 2004). 

 
SINAIS CLÍNICOS 
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As manifestações dos sinais clínicos da BVDV são apresentadas em três 

grupos: infecção pós-natal, infecção fetal e doença das mucosas (DM). A 

infecção pós-natal pode se apresentar de forma subclínica, diarreia viral bovina 

e diarreia viral bovina severa ou síndrome hemorrágica. A infecção subclínica 

acomete a maioria dos bovinos adultos suscetíveis. Em uma observação mais 

cuidadosa, observa-se leucopenia, pirexia e em alguns casos diminuição da 

produção de leite (POTGIETER, 2004). 

A diarreia viral bovina afeta mais animais de seis meses a dois anos. Os 

sinais clínicos são: leucopenia, anorexia, febre transitória, descarga óculo- 

nasal, salivação, diminuição da produção de leite, diarreia aquosa e em alguns 

casos erosões e ulcerações orais (BAKER, 1987). 

Na fase severa ou síndrome hemorrágica, a mortalidade é de 10 a 25% 

e os sinais clínicos na sua fase inicial são: trombocitopenia, leucopenia, pirexia, 

diarreia, descarga nasal, úlceras orais, salivação e diminuição da produção de 

leite. Em sua fase mais avançada, é caracterizada por diarreia sanguinolenta, 

hemorragias petequeais e esquimóticas difusas (POTGIETER, 2004). 

Na infecção fetal encontra-se os bovinos persistentemente infectados e 

defeitos congênitos. Os defeitos congênitos ocorrem em fetos infectados entre 

100 e 150 dias de gestação (STOKSTAD, 2002). Os bovinos acometidos 

apresentam dificuldade de movimentação, tremores, catarata, cegueira e 

opacidade da córnea (POTGIETER, 2004). Quando a infecção ocorre entre os 

30 e 120 dias de gestação, o vírus atravessa a placenta levando à uma infecção 

persistente (STOKSTAD, 2002). 

 
DOENÇA DAS MUCOSAS 

A doença das mucosas ocorre entre 6 e 24 meses de idade levando a 

morte em quase 100% dos casos (POTGIETER, 2004). Acomete 

exclusivamente os animais PI imunotolerantes ao biótipo ncp que sofrem uma 

mutação para o biótipo cp, ou são infectados por uma cepa de BVDV cp por 

meio de outros animais infectados (RASDOSTITS, 2007). 

A forma aguda da doença caracteriza-se por febre, anorexia, taquicardia, 

polipneia, erosões na mucosa oral e nas narinas, desidratação, diarreia aquosa 

profusa com odor fétido, secreção nasal e ocular, sialorréia, redução da 

ruminação e timpanismo. Esses animais geralmente morrem logo após o início 
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dos sinais clínicos. 

Os animais que sobrevivem a forma aguda da doença desenvolvem a 

forma crônica, que podem apresentar diarreia constante ou intermitente, 

timpanismo crônico, inapetência, corrimentos nasais e oculares persistentes, 

lesões de pele que não cicatrizam e emaciação, esses animais morrem pela 

debilidade (FLORES, 2007). 

 
DIAGNÓSTICO 

Para o diagnóstico definitivo, é necessário avaliar o aspecto 

epidemiológico, detectar e realizar a caracterização antigênica e molecular do 

vírus, devido a diversidade de manifestações sintomatológicas do BVDV (UZAL, 

2016). 

A partir de biópsias da pele dos animais PI, é possível identificar o 

antígeno por meio do exame imunoistoquímico. É um método eficaz sendo 

aplicável para grandes quantidades de animais, devido à facilidade de coleta 

(CORNISH, 2005). Com esse exame é possível diferenciar a infecção persistente 

da infecção aguda por BVDV. Nos animais PI, identifica-se uma marcação 

imuno-histoquímica em queratinócitos da epiderme (NJAA, 2000). 

O isolamento viral é um método de diagnóstico confiável, mas para isso, 

as amostras devem ser coletadas de maneira asséptica e conservadas 

refrigeradas. Essas amostras podem ser: fragmentos do fígado ou baço, mucosa 

do intestino delgado, linfonodos, sêmen, sangue total ou soro. Esse teste 

possibilita o isolamento de cepas cp e ncp do vírus (SALIKI, 2004). 

Para o teste ELISA utiliza-se o soro total, plasma, soro e leite de animais 

infectados ou PI, que permite uma rápida e precisa identificação de anticorpos 

específicos anti-BVDV. É utilizado como teste de rotina por seu resultado sair em 

poucas horas. As técnicas sorológicas são para detectar e mensurar os 

anticorpos contra o BVDV. Esse teste é utilizado para identificar a exposição 

prévia ao agente viral, é utilizado em rebanhos vacinados para verificar a eficácia 

da vacina e se há circulação viral no rebanho. Os animais PI não são 

identificados por serem soronegativos (RADOSTITS, 2007). 

O PCR é um método muito sensível, mas é sujeito a falsos positivos 

devido à contaminação durante a coleta ou no laboratório. Essa técnica é capaz 

de detectar pequenas quantidades de ácido nucleico viral em amostras de 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

91 

 

sangue e tecidos. Por sua sensibilidade, é utilizado para detectar RNA viral em 

células somáticas em amostras de leite (BRODERSEN, 2004). 

 
DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL 

O BVDV deve ser diferenciado de outras afecções com sinais clínicos 

parecidos, como febre aftosa, febre catarral maligna, doença da língua azul, 

rinotraqueite infecciosa bovina, salmonelose, coccidiose e helmintoses 

(POTGIETER, 2004), estomatite vesicular e pneumonia por Paseurella spp 

(RADOSTIS, 2007). 

 
CONTROLE E PREVENÇÃO 

A principal estratégia de controle é a identificação e eliminação de animais 

PI, os grandes responsáveis pela disseminação do vírus na propriedade 

(LANYON et al., 2014). Garantir a biossegurança de fêmeas prenhes entre 40 e 

100 dias de gestação para evitar a gestação de animais PI no rebanho 

(GROOMS, 2004). 

Monitorar todos os bovinos por pelo menos dois anos após um surto de 

BVDV, com o intuito de identificar os animais PI (KANE et al., 2015). Devido à 

disseminação do vírus pelo sêmen, é importante o monitoramento de touros de 

centrais de inseminação artificial (FLORES et al., 2005). 

Realizar quarentena de todos os animais recém adquiridos para evitar a 

disseminação no rebanho livre de BVDV e realizar práticas adequadas de 

higiene e desinfecção dos fômites e das instalações depois desses animais 

serem introduzidos ao rebanho (PACHECO, 2010). 

É recomendada a vacinação nas regiões onde a BVDV é endêmica e há 

grande rotatividade de animais, diminuindo a possibilidade de surtos da doença 

(FLORES, 2003), porém, uma parcela significativa dos animais não respondem 

à vacinação ou produzem tìtulos neutralizantes variáveis e de curta duração 

(VOGEL et al., 2015). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou revisar através dos estudos citados 

anteriormente, as infecções causadas pelo vírus da Diarréia Bovina, vale 

ressaltar tamanha importância dos cuidados e prevenção da doença, realizando 
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a vacinação e controle dos rebanhos, visto que a doença provoca significativas 

perdas econômicas, principalmente aquelas relacionadas à esfera reprodutiva. 

Foi possível observar também que a técnica de imunoistoquímica possui 

algumas vantagens frente as demais técnicas para o diagnóstico. 

O estudo foi de grande valia para nosso aprendizado e conhecimento. 
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INTRODUÇÃO 

Surgida em 1909, a doença de Chagas, recebeu este nome em 

homenagem ao seu descobridor Carlos Ribeiro Justiniano Chagas (COSTA et 

al., 2013). É considerada uma doença fatal, causada pelo protozoário 

Trypanosoma cruzi, transmitida pelo triatomíneo, conhecido também por 

“barbeiro” (GALVÃO; JURBERG, 2014). 

Segundo a organização mundial da saúde, Na América Latina, cerca de 

18 a 20 milhões de indivíduos foram infectados com Chagas. Acredita-se que 

somente no Brasil a doença tenha atingido cerca de 3 milhões de pessoas 

(COSTA et al., 2013. 

Como resultado, a doença de Chagas representa um importante desafio 

de saúde pública, pois é amplamente encontrada em todo o continente 

americano (COSTA et al., 2013). 

Para a realização deste trabalho foram utilizadas pesquisas bibliográficas 

em fontes online, portais acadêmico e artigos, com o intuito de abordar sobre a 

doença de chagas e sua importância para a saúde pública. 

Portanto, o objetivo do presente trabalho é apresentar sobre a doença 

de Chagas, seu agente etiológico, formas de transmissão, sinais clínicos, 

diagnóstico e medidas de prevenção. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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ETIOLOGIA 

A doença de chagas é uma infecção zoonótica e parasitária causada pelo 

protozoário Trypanosoma cruzi, sendo transmitida pelo triatomíneo, mais 

comumente conhecido por “bicho barbeiro” (COSTA et al., 2013). “No sangue 

dos vertebrados, o T. cruzi se apresenta sob a forma de tripomastigota, que é 

extremamente móvel, e, nos tecidos, como amastigotas. No tubo digestivo dos 

insetos vetores, ocorre um ciclo com a transformação do parasito, dando origem 

as formas infectantes presentes nas fezes do inseto” (SECRETARIA DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE/MS), (FIGURA 1). 

 
FIGURA 1. Ciclo de vida do Trypanosoma cruzi. 

Fonte: CRID (2019). 

 

TRANSMISSÃO 

A infecção por via vetorial corresponde a 80% dos casos da doença, 

sendo o mecanismo de maior relevância epidemiológica (ARAS et al; COSTA et 

al., 2013), entretanto, estudos recentes mostram que a contaminação por via 

transfusional é o principal meio de infecção chagásica em áreas urbanas no 

Brasil e na América latina. (SAÚDE-GUIMARÃES; FARIA, 2007; SOBREIRA et 

al., 2001; COSTA et al., 2013). 

Outros meios de transmissão é por via congênita e oral, não apresentando 

alto valor significativo à saúde pública (COSTA et al., 2013). 
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Transmissão vetorial 

Na transmissão vetorial é necessário que haja interação com o vetor 

conhecido como ‘’barbeiro’’. Os tripanossomos desenvolvem-se no intestino do 

triatomíneo e são distribuídos nos dejetos do inseto. (TARTAROTTI et al., 2004). 

Logo após a picada o vetor defeca e ocorre uma leve coceira e ardência, 

devido a defecação do vetor, o que permite que o parasita contido em suas 

excreções penetre na pele causando a infecção. Uma vez contaminado com o 

parasito, o triatomíneo permanece contaminado por toda sua vida, embora seu 

potencial de infecção possa variar de acordo com a cepa específica do parasito 

(CIMERMAM; CIMERMAM, 2008; COSTA et al,. 2013). 

 
 

Transmissão transfusional 

Em função da industrialização do Brasil, o processo migratório rural- 

urbano promoveu o fenômeno de urbanização de ‘’chagásicos’’. Os doadores de 

sangue eram remunerados, os aparatos de coleta de sangue eram rudimentares, 

e não havia controle do sangue transfundido. Com isso existiu uma grande 

contaminação no banco de sangue, tendo uma alta prevalência de doadores 

contaminados pela doença de Chagas (MORAES-SOUZA; FERREIRA-SILVA, 

2011; COSTA et al., 2013). 

Estima-se que em 50% das pessoas contaminadas, o parasita é 

encontrado na fase crônica, constituindo um grupo de potenciais doadores de 

sangue, aumentando o risco de contaminação por via transfusional (COSTA et 

al., 2013). 

Vários são os fatores que propiciam a persistência do risco de transmissão 

transfusional da doença de Chagas, dos quais envolvem, falhas na triagem 

clínica e sorológica, a prevalência da doença na região, a forma e quantidade de 

produto sanguíneo infectado transfundido, a situação imune do receptor, o baixo 

nível de cobertura da sorologia para T. cruzi nos serviços de hemoterapia e o 

grau de sensibilidade dos testes para diagnóstico sorológicos utilizados nos 

possíveis doadores (FERREIRA-SILVA, 2011; MORAES-SOUZA; SILVA, 2010; 

COSTA et al., 2013). 

 
Transmissão congênita 
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Ocorre via transplacentária, tanto na fase aguda quanto na crônica da 

doença. Acomete gestantes em qualquer período de gestação, mais facilmente 

no ultimo trimestre. A transmissão também pode ocorrer no canal do parto, 

através do contato de mucosas do feto com o sangue da mãe contaminado por 

T. cruzi (GONTIJO et al., 2009; COSTA et al,. 2013). 

 
 

Transmissão oral 

A contaminação por via oral ocorre pela ingestão de alimentos contendo 

tripanossomos provenientes de triatomíneos em seus dejetos (CAVALCANTI et 

al., 2009; COSTA et al., 2013). 

Mães infectadas pelo Trypanosoma cruzi nas fases aguda e crônica, 

podem transmitir a doença via oral para seus filhos, através da amamentação 

(LAMOUNIER; MOULIN; XAVIER, 2004; COSTA et al., 2013). 

 
SINAIS CLÍNICOS 

Existem duas fases da doença a aguda e a crônica, onde a pessoa pode 

ser sintomática ou assintomática. Na fase aguda pode ocorrer um edema indolor 

na pálpebra inferior e superior de um dos olhos, simultaneamente ocorre uma 

coloração palpebral e pequenos nódulos eritematosos podem surgir em qualquer 

região do corpo. Já na fase crônica os pacientes podem apresentar com o tempo, 

complicações relacionadas ao sistema cardiovascular e digestivo (COSTA et al., 

2013). 

As manifestações gerais são, febre, astenia, inapetência e cefaléia. 

Podem surgir outros sintomas como linfonodomegalia generalizada e 

hepatoesplenomegalia, manifestações neurológicas características de meningo- 

encefalite e manifestações cardíaca (GILBER, 2007; COSTA et al., 2013). 

 
DIAGNÓSTICO 

Na fase aguda da doença, o diagnóstico laboratorial se baseia na 

observação do parasito em amostras de sangue dos pacientes infectados, por 

meio de testes parasitológicos diretos, como exames de sangue, esfregaço e 

gota espessa. Já na fase crônica, os testes parasitológicos direto se torna fraco 

por conta da baixa parasitêmia, por isso, a doença é apenas detectada por 
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métodos indiretos como o teste sorológico ELISA (LIMA; TEIXEIRA; LIMA, 

2019). 

 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO 

Quanto à prevenção da transmissão vetorial, consiste em eliminar ou 

reduzir o contato do homem com o vetor, sendo pela sua retirada do ambiente 

domiciliar por meio de inseticidas (ARGOLO et al., 2007; COSTA et al., 2013). 

Em contaminações por transfusão sanguínea, é indispensável o controle 

do doador de sangue, sendo realizados testes sorológicos para uma possível 

detecção de parasitos contaminantes (CIMERMAN, 2008; COSTA et al., 2013). 

A forma congênita não possui uma medida preventiva, onde é relacionada 

em detectar o caso e iniciar o tratamento específico de forma precoce. Em 

suspeitas, deve-se realizar provas sorológicas nas gestantes. Nos recém- 

nascidos de mães infectadas, fazer exames parasitológicos ao nascer e se der 

negativo, refazer o teste de sete a oito meses de vida, para possível confirmação 

ou descarte dessa contaminação (DIAS; AMATO NETO; LUNA, 2011; GONTIJO 

et al., 2009; COSTA et al., 2013). 

Já na prevenção da transmissão por via oral, se torna algo difícil de 

controlar, mas, medidas de higiene, seleção e lavagem adequada dos alimentos 

se torna um meio preventivo se houver a presença desse vetor (DIAS; AMA 

TONETO; LUNA, 2011; COSTA et al., 2013). 

Uma possível suspeita de risco de contaminação, como em casos de 

ferimentos, deve-se fazer uma desinfecção local, coleta para uma sorologia e 

avisar as autoridades sanitárias (DIAS; AMATO NETO, 2011; COSTA et al., 

2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A doença de Chagas, ainda hoje, é um problema grave para a saúde 

pública devido sua alta taxa de mortalidade. Apesar da diminuição da 

transmissão nos últimos anos, é essencial a identificação e controle desse vetor, 

bem como ações educativas para a sociedade, afim do controle dessa doença. 
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INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas é causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi e 

transmitida pelos triatomíneos, conhecidos como bicho barbeiro (MENDONÇA, 

2020). A doença é bifásica sendo aguda e crônica, a aguda na maioria das 

vezes é assintomática e evolui para a fase crônica, a transmissão pode ocorrer 

de várias formas como vetorial, oral, transfusional, vertical, acidental e 

transplantar. Em casos de infecção é necessário se dirigir a uma unidade básica 

de saúde para consulta médica (SECRETARIA DA SAÚDE). 

Para que se tenha a diminuição dos casos da doença no país deve-se 

trabalhar com medidas que visem a diminuição e o controle da quantidade de 

insetos que transmitem a doença, esses podem ser encontrados perto de 

matas, nas casas em frestas, buracos, galinheiros, currais, depósitos entre 

outros locais propícios de esconderijo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). 

Para realização deste trabalho foram utilizados artigos, livros, revistas e 

arquivos eletrônicos com o objetivo de alertar a população e diminuir o a taxa 

do aumento de pessoas infectadas. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na descoberta da doença de Chagas um dos principais transmissores da 

doença era o Triatoma infestans, principalmente em partes domiciliares, 

atualmente, devido as medidas de controle, esse vetor é encontrado em menores 

mailto:mateus-vinicios2011@hotmail.com
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quantidades. Mesmo assim podem ser encontrados diversos triatomíneos 

diferentes ao redor do Brasil e do mundo, sendo que no Brasil foram encontradas 

64 de 148 espécies conhecidas (GALVÃO, 2014). Algumas espécies são mais 

prevalentes no Brasil, sendo elas: Triatoma infestans, T. rubrofasciata, T. 

brasiliensis, T. pseudomaculata, T. sordida e Panstrongylus megistus. 

(TARTAROTTI, 2004). 

A transmissão pode ocorrer de várias formas, a vetorial se daria pelo 

contato com os triatomíneos, no momento em que ele iria se alimentar do sangue 

da pessoa ocorre a defecação com material contaminado pela doença de 

Chagas, a picada acaba causando coceira e ao coçar a pessoa passa as fezes 

contaminada em cima do local da picada e se contamina, outros meios seriam 

por contato com mucosas podendo ser de olhos, boca ou nariz. Um dos métodos 

é por ingerir o alimento contaminado, pode ser moído juntamente com algum 

alimento como o açaí, muitas vezes não é percebida a presença do barbeiro na 

fruta e assim sendo possível passagem da doença para as pessoas que comem 

o alimento. (DIAS, 2022). 

Existem outras maneiras que podem ser um pouco diferentes do comum, 

uma transfusão sanguínea sendo o doador de sangue uma pessoa contaminada 

com o T.cruzi e de alguma forma não foi apresentado sintomas ou diagnosticado 

a doença, assim infectando a pessoa receptora do sangue, está mesma forma 

acomete em transplantes de órgãos, a pessoa doadora estaria infectada pela 

doença de Chagas e ao morrer por algum outro motivo doou os órgãos, a pessoa 

receptora irá adquirir a doença. A passagem para os bebes dentro do útero por 

via transplacentária em casos de gestantes com a doença, além disso pode ser 

no momento do parto ou pode ocorrer na hora da amamentação. (DIAS, 2022). 

Pode acontecer de maneira acidental em laboratórios, um acidente com 

o material contaminado em momentos de estudos e pesquisas, ou na captura do 

inseto para o estudo, a pessoa acaba entrando em contato direto com o vetor e 

é picada (DIAS, 2022). 

Os sintomas são classificados em fase aguda e crônica, na fase aguda 

pode ser observado febre, dor de cabeça e/ou muscular, fraqueza intensa, 

vômito, perda de apetite, aumento dos linfonodos, inchaço em rosto e pernas, 
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lesão no local da picada. Fase crônica pode ser visto problemas cardíacos como 

insuficiência cardíaca e problemas digestivos (DIAS, 2022). 

A evolução da fase aguda pode demorar de 3 a 4 semanas, a doença na 

forma sintomática pode ser leve e apresentar apenas uma leve febre (até mesmo 

ser confundido com outras doenças, como a gripe), podemos ter a assintomática 

que não apresenta sintomas e evoluirá para fase crônica, essa fase pode 

demorar de 10 a 15 anos após a passagem da fase aguda para se manifestar, 

os sintomas podem ser eles de formas como visceromegalias, megaesôfago e 

megacólon na parte digestiva e cardiopatia Chagásica sendo a mais comum na 

parte cardíaca (GALVÃO, 2014). 

Para a profilaxia o melhor a se fazer é eliminar o vetor da doença ou evitá- 

lo, pode ser feito com o uso de inseticidas, fechamento de frestas ou rachaduras 

de casas ou construções, mosquiteiros ou telas para impedir a entrada do inseto, 

fazer galpões, galinheiros, currais e outras construções longe de casa para 

dificultar a passagem do inseto de um local para o outro, além disso é 

recomendado utilizar roupas compridas principalmente quando for mexer em 

galpões, madeiras ou em matas de possível presença do triatomíneo, 

principalmente em períodos noturnos (DIAS, 2022). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A doença de Chagas é bastante prevalente em várias regiões do Brasil, 

com a aplicação das medidas de controle dos vetores da doença espera-se que 

tenha uma redução no número de casos ao longo dos anos. É necessário 

continuar com os cuidados com o inseto barbeiro e ter sempre ambientes 

controlados e limpos. 
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INTRODUÇÃO 

A educação ambiental é uma temática que vem crescendo desde 1977 

(Conferência Internacional da Organização das Nações Unidas sobre Educação 

Ambiental, realizada em Tiblisi - Geórgia). No Brasil, ganhou forças na Rio-92 

com a inserção da comunidade na problemática ambiental através da educação 

e da conscientização ambiental (Santos et al., 2013). Segundo a Política 

Nacional de Educação Ambiental, Lei n°. 9795 de 27 de Abril de 1999 (p.1 ), 

Educação Ambiental é definida como: 

“Os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial a qualidade de 

vida e sustentabilidade”. 

Mediante isso, a educação ambiental se torna uma ferramenta aliada em 

fragmentos florestais e locais conservado, favorecendo a solução de conflitos 

entre natureza e sociedade (MUHLE, 2012). Desta forma, é possível trabalhar a 

sensibilização e a conscientização da sociedade geral em trilhas ecológicas, 

ajudando no alcance dos objetivos de preservação da biodiversidade. 

As ações que podem ser desenvolvidas nas trilhas ecológicas dependem 

do perfil dos atores envolvidos e da localidade do fragmento florestal, Cada ação 

apresenta vantagens e desvantagens de serem utilizados. No entanto, devido 

ainda ser uma temática incipiente, pouco é abordado destes aspectos. Ainda, 

com a ascensão da tecnologia, é necessário propor novas abordagens em 

mailto:thanarrielly@hotmail.com
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educação ambiental, para que se alcance os objetivos da conscientização da 

sociedade. 

A tecnologia pode auxiliar no desenvolvimento educacional com base na 

preservação do meio ambiente, via Educação Ambiental (MARCHIORATTO, 

2018).Sabe-se que a tecnologia gera cadeias de reações e comunicações na 

sociedade, e está cada vez mais em expansão. Hoje, as comunicações são 

mediadas por redes sociais, smartphones e o uso de incontáveis aplicativos. 

Então por que não explorar o progresso da tecnologia em favor da Educação 

Ambiental? Apesar do avanço da tecnologia ter favorecido os atuais distúrbios 

ambientais e destruição da natureza, se for integrada da forma correta à 

Educação Ambiental, pode impulsionar as reflexões sobre o homem e a natureza 

(MARCHIORATTO, 2018). 

Com isto é proposto no projeto ações digitais para educação ambiental: o 

uso de QR codes em trilhas ecológicas. Muitas trilhas ecológicas já estão 

utilizando QR codes para que as pessoas possam percorrer as trilhas e 

acompanhar virtualmente o que elas oferecem (ex: projeto ecotrilhas de Brasília). 

Com os QR codes é possível colocar ao longo das trilhas informações a respeito 

dos animais e plantas ali encontradas, e informações sobre preservação 

ambiental. Isso pode chamar a atenção especial de crianças que estão cada vez 

mais conectados nos smartphones, e facilitar a divulgação de dados muitas 

vezes não ditos durante o trajeto pelo guia. 

METODOLOGIA 

Inicialmente foi realizado o inventário dos organismos da área amostrada. 

Feito pelos alunos responsáveis pelo projeto, os quais, também realizaram 

pesquisa discricionária para obter informações das espécies que inicialmente 

irão receber os códigos. 

Primeiramente a trilha foi limpa, e em algumas regiões específicas da 

mata, foram colocados QR codes contendo informações adequadas sobre as 

espécies. Todos os códigos foram impressos em tamanho 20 x 20 cm, em PVC 

branco e fixados no chão, com ajuda de estacas e fita .Estas informações estão 

contidas no instagram dos cursos envolvidos nos projetos. Após a implantação 

dos códigos nas árvores, os frequentadores do campus, podem ter acesso a 

várias informações sobre animais. A etapa seguinte foi gerar códigos QR, para 

armazenarem o direcionamento à publicação com as informações obtidas. Para 
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isso, foi usado uma ferramenta gratuita, disponível em sites da internet. 

FIGURA 1. Uma das placas instaladas na trilha ecológica da faculdade Uniguaçu, 

munícipio de São Miguel do Iguaçu, PR – Br. 

 
Fonte da Figura: Camilo, Heder (2022) 

As informações armazenadas pelo código QR podem ser encontradas no 

instagram do Grupo de Estudo de Animais Selvagens da faculdade Uniguaçu 

(https://www.instagram.com/geas.uniguacu/). 

Após a implantação dos códigos na trilha, os frequentadores do campus, 

podem ter acesso, via analise do código QR, a várias informações sobre a 

espécie de aves lá presente, como o nome popular, seu nome científico, a família 

a qual pertence, a sua origem, e diversas curiosidades. 

A trilha ecológica foi visitada por inúmeras pessoas no dia 11 de junho de 

2022, durante a “Expouniguaçu” – evento de exposição e mostra da faculdade 

Uniguaçu. 

No dia do evento foi apresentado ao público inicialmente um questionário 

sobre o assunto que seria explorado ao longo da trilha ecológica. Após 

responderem, o público foi direcionado a trilha ecológica e a temática sobre 

preservação e herpetofauna foi apresentada pelos alunos responsáveis ao longo 

do percurso. No inicio da trilha haviam banners informativos sobre as espécies 

da pesquisa, incluindo as aves, insetos e herpetofauna.O percurso durou 

aproximadamente 10 minutos e foi percorrido 1 km de trilha. Ao longo da 

caminhada foram feitas as leituras nas placas de QR codes, que direcionavam, 

ao instagram do GEAS (Grupo de estudos de Animais silvestres da Faculdade 

Uniguaçu), utilizando celulares e/ou tablets equipados com câmeras. Ao final da 

trilha o mesmo questionário foi fornecido ao público de forma a verificar se houve 

uma absorção do conteúdo ensinado ao longo do caminho. 

FIGURA 2. Visistantes da trilha (11/06/2022) respondendo ao questionário. 

http://www.instagram.com/geas.uniguacu/)
http://www.instagram.com/geas.uniguacu/)
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Fonte da Figura: Camilo, Heder (2022) 

 
 

Assim foi possível analisar se o visitante adquiriu algum conhecimento 

durante o percurso. Cada pergunta tinha 4 opções de resposta, com apenas uma 

alternativa correta. É importante ressaltar que as perguntas foram 

fundamentadas e elaboradas pela Mestre e Doutora em Ecologia de Ambientes 

Aquáticos Continentais pela UEML, Priscila Guedes Gamballe, que tem ampla 

experiência em “pesquisa em ecologia comportamental de anfíbios anuros”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Abaixo os resultados referentes a quantas pessoas acertaram a resposta 

antes de fazer a trilha e depois de fazê-la. 

Em azul estão as respostas certas que os questionários receberam antes 

da caminhada na trilha e, em vermelho, as respostas corretas dos questionários 

após a trilha. 

O gráfico abaixo mostra a percepção que os visitantes tiveram após a 

trilha sobre a importância de cobras e sapos em um ecosistema. Vinte e seis (26) 

pessoas responderam a alternativa correta antes da trilha, que é fabricação de 

remédios e manutenção da cadeia alimentar. No pós questionario, depois de 

toda a explicaçao e o passeio pela trilha, trinta e uma ( 31) pessoas responderam 

a alternativa correta . 

Gráfico 2. Questão 5 - Qual a importância das cobras e sapos para nós e ecossistema 

como um todo? Pré e pós trilha referente a pergunta tal em questionarios aplicado aos visitantes 

da expouniguaçu que visitaram a trilha da faculdade, São mIguel do Iguaçu-PR, 2022. 

 

54% 
46% 

Pré Pós 
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Fonte do gráfico: Thanarrielly Castro, Heder Camilo, Giovana A. Fernandes, Dra. Priscilla 

Guedes Gamballe (2022). 

A importância desses dados é saber que a sociedade muitas vezes não 

está preparada para ter esses animais em sua volta. E que devem aprender um 

pouco mais sobre um todo deles, para saber que não são animais ruins e só 

atacam por se sentirem ameaçados. 

O estudo das secreções cutâneas dos anfíbios, por seu potencial 

extraordinário, chama a atenção dos bioquímicos e zoólogos, que buscam na 

natureza novas substâncias com potencial farmacológico. Os anfíbios são, 

realmente, boticários naturais, produzindo em suas glândulas cutâneas uma 

infinidade de substâncias que poderiam ser utilizadas na fabricação de novos 

medicamentos. 

No pré questionário que foi entregue antes de iniciar a trilha apenas vinte 

e uma pessoas responderam a questão de forma correta (azul). Durante o 

percurso da trilha, explicou-se diversas curiosidades e fatos cietíficos sobre 

insetos e, com isso, ao fim da trilha, vinte e sete pessoas responderam de forma 

correta a questão sobre a importância dos insetos no ecossistema. Isso quer 

dizer que é de suma importância de abordar sobre a educação ambiental, tanto 

nas escolas, faculdades e, em diversos lugares, pois é necessário uma natureza 

saudável. Os animais desempenham um papel muito importante para o equilibrio 

do planeta. As trilhas ecológicas são um grande meio de aprendizado para 

educação ambiental, permitindo que os cidadãos tenham uma visão da realidade 

presente no local, aproximado mais no mundo natural. (COPATTI, MACHADO 

e ROSS, 2010). 

Gráfico 3. Acertos do pré e pós questionário (pré em azul pós em verelho) referente a 

questão Qual a importância de insetos para o ecossistema?. O questionário foi elaborado pelos 

alunos e aplicados no dia da Expouniguaçu aos visistantes da feira,e m Junho de 2022, na 

Faculdade Uniguaçu,São Miguel do Iguaçu. 

Fonte do gráfico: Thanarrielly Castro, Heder Camilo, Giovana A. Fernandes, Dra. Priscilla 

Guedes Gamballe (2022). 
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As trilhas ecológicas são um grande aliado para a educação ambiental, 

servindo como apoio e formando cidadãos críticos, capazes de observarem o 

caminho percorrido com um olhar diferenciado. 

É de cohecimento geral que ações como: desmatamento, queimadas, 

caça e tráfico de animais causam diversos impactos negativos contra a fauna. 

Os impactos negativos da ação humana sobre o meio ambiente devem ser uma 

preocupação contínua de toda a população. Muitas atividades realizadas 

cotidianamente pelas pessoas, ou por indústrias, geram impactos ambientais 

sérios (Jornal Estado de Minas, 2016). 

É interessante que a população tenha conhecimento e sempre busque a 

educação ambiental, assim o indivíduo e a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente. A utilização de trilhas ecológicas como 

ferramenta para o ensino de educação ambiental faz jus a frase “conhecer para 

preservar”. Dias (2004) afirma que a educação ambiental tem a finalidade de 

preparar o indivíduo e a sociedade para realizar ações de desenvolvimento 

sustentável, sendo um instrumento fundamental para gerar uma mudança de 

atitudes. A trilha ecológica é importante para o conhecimento da sociedade, uma 

vez que usando as trilhas ecológicas é possível formam seres humanos 

melhores para a sociedade com a biodiversidade. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com este projeto foi possível levar conhecimento para a sociedade 

acadêmica e social, aplicando o conhecimento acadêmico sobre o assunto na 

prática. Desenvolveu-se um novo campo de atuação na Faculdade e foi possível 

entender como se realiza projetos de extensão e também como se a realiza uma 

pesquisa científica. Com esse projeto de extensão também foi possível aprender 

mais sobre a conservação da fauna e da flora natural da região. 

Conclui-se que os projetos de conservação e também trilhas ecológicas 

são essenciais para a manutenção do conhecimento, visando a preservação do 

meio-ambiente, de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 

sua sustentabilidade 
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ÁREA TEMÁTICA: Medicina Veterinária e Saúde Pública 

MODALIDADE: Revisão de Literatura 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
 

A esporotricose é uma doença de amplitude mundial, causada por 

fungos do gênero Sporothrix que atinge desde animais, plantas e humanos 

(ARAUJO; GONDIM; ARAUJO, 2020; FERREIRA; MENCALHA, 2022). 

Esta zoonose afeta principalmente os gatos domésticos em razão de 

seus hábitos de arranhadura e de enterrar suas fezes, principal local onde o 

fungo está presente como matéria orgânica ou vegetação em decomposição. 

Atingindo em maior escala os gatos machos não castrados que ostentam de 

acesso à rua, sendo os principais agentes pela dispersão do fungo (ARAUJO; 

GONDIM; ARAUJO, 2020; BAZZI et al., 2016). 

Este trabalho teve como objetivo analisar o referencial teórico disponível 

sobre o assunto, a fim de avaliar a importância desta doença e seus impactos 

na saúde pública. 

 
METODOLOGIA 

 
 

O presente trabalho foi elaborado de forma exploratória e descritiva, 

recorrendo-se ao referencial teórico disposto nas plataformas de dados 

científicos, com a finalidade central de aproximar o leitor, através de uma síntese 

clara e objetiva a respeito do tema proposto (MARCONI; LAKATOS, 2010). 

mailto:adamante@live.com
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DESENVOLVIMENTO 

 
 

A esporotricose felina na grande maioria dos casos, se origina entre os 

animais da mesma espécie contaminados, através de mordeduras e 

arranhaduras, tendo grande potencial zoonótico. Os sinais clínicos da doença se 

apresentam na forma de lesões cutâneas ulcerativas, podendo ser únicas ou 

múltiplas, geralmente na região da cabeça e membros torácicos, local onde o 

fungo mais teve contato. A infecção também pode se desenvolver pelas vias 

alternativas como aérea e digestiva, acarretando doença sistêmica 

(BREDKNOW; NOVAIS-MENCALHA, 2022; FERREIRA; MANCALHA, 2022). 

A principal queixa dos proprietários de gatos quando chegam ao 

atendimento veterinário, que levam futuramente ao diagnóstico de esporotricose, 

é que seu animal, algum tempo atrás, brigou com outros felinos na rua. Araujo, 

Gondim e Araujo (2020) relatam o atendimento de um animal, já diagnosticado 

por outro profissional veterinário, que teve melhoras dos sinais clínicos, e que 

após um período estas manifestações retornaram. 

Dentre os sinais e sintomas característicos da esporotricose, são 

observados predominantemente, as lesões cutâneas (GUIMARÃES; 

GUIMARÃES, 2022), nódulos ulcerados, drenando exsudato serosanguinolento 

(OLIVEIRA et al., 2021) purulentos e crostosos, evoluindo ao processo de 

necrose, com maior acometimento na região nasal (SANTOS et al., 2022), 

levando ao emagrecimento, afetando drasticamente o escore corporal do animal 

(BAZZI et al., 2016). 

O tratamento basicamente se resume ao uso do itraconazol e manutenção 

dos sinais clínicos. No entanto, observa-se na maioria dos relatos de caso, a 

resistência e aumento do período de tratamento da doença conforme aumento 

do número de infectados e exposição ao fungo (GUIMARÃES; GUIMARÃES, 

2021; SANTOS et al., 2022; ARAUJO; GONDIM; ARAUJO, 2020) . 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Através da análise e avaliação bibliográfica, podemos relatar como 

consideração que a alta exposição e o grande potencial de transmissão, ocorre 

devido o aumento significativo na incidência de casos tanto em animais, quanto 

em humanos. Que o gato doméstico, animal amplamente afetado por esta 

doença, necessita de políticas e ações públicas direcionadas para o 

enfrentamento da esporotricose. 
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ÁREA TEMÁTICA: Outros 

MODALIDADE: Revisão de Literatura 

 
 
 
INTRODUÇÃO 

A esporotricose é uma micose subcutânea causada por fungos do gênero 

Sporothrix, incluindo várias espécies como Sporothrix brasiliensis, Sporothrix 

schenckii sensu stricto, entre outros. No Brasil, S. brasiliensis é o agente 

etiológico mais prevalente entre seres humanos e gatos doentes (RODRIGUES 

et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2014; GREMIÃO et al., 2017). 

Esses fungos podem ser encontrados no ambiente, incluindo solo, árvores e 

terrenos baldios. 

Anteriormente considerada uma dermatopatia ergodermatósica, a 

esporotricose era comum em ocupações que envolviam manipulação de solo e 

vegetais contaminados com o fungo. A doença é prevalente em países 

subtropicais e tropicais, incluindo o Brasil, e é mais comum em locais quentes e 

úmidos. A esporotricose é a micose subcutânea mais prevalente na América 

Latina e sua ocorrência é mundial. 

A infecção geralmente ocorre após a inoculação traumática da agente 

etiologia ao manusear solo, plantas ou matéria orgânica contaminada, através 

da pele ou membranas mucosas. Outra forma de infecção inclui a transmissão 

zoonótica, que está associada a arranhaduras e mordeduras de animais, 

especialmente por gatos (GREMIÃO et al., 2017). Além dos gatos, outros 

animais podem ser infectados com esporotricose, como cães, cavalos, 
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roedores, coelhos, entre outros. No entanto, a transmissão zoonótica a partir 

desses animais é considerada menos frequente do que a transmissão por gatos 

(BARROS et al., 2004; PEREIRA et al., 2014). 

Segundo Cavalcanti et al. (2018), a esporotricose é considerada um 

problema de saúde pública por ser uma doença emergente negligenciada no 

Brasil. A transferência é geralmente devido à ausência programas e ações de 

controle em nível nacional, a incapacidade de estabelecer um bom diagnóstico, 

bem como desinformação da população sobre as medidas de controle da 

doença. 

O presente resumo tem por objetivo elucidar os meios de transmissão 

desta zoonose, bem como os possíveis diagnósticos e tratamentos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos gatos, a esporotricose é mais comum em machos não castrados e 

jovens, com idade média de dois anos. Na maioria das vezes, os gatos 

acometidos têm acesso à rua. A transmissão entre gatos costuma acontecer 

por meio de brigas ou cópula, mas o contato direto com a lesão de um animal 

doente pode ser fonte de transmissão. Além disso, o comportamento de arranhar 

troncos de árvore também pode ser fonte de contágio, pois o fungo se estabelece 

nas unhas do animal, podendo causar onicomicose e tornando o animal um 

portador, que poderá se infectar, ou transmitir a outros gatos (Araújo et al., 2020; 

Larsson, 2011apud Bedrikow.; Mencalha, 2022). 

A esporotricose é uma micose de implantação geralmente limitada ao 

tecido cutâneo e subcutâneo, podendo ocorrer comprometimento linfático e 

assumir uma forma disseminada (Queiroz-Telles et al., 2011 apud Rocha, 2014). 

Como os gatos com esporotricose podem apresentar mais de uma forma 

da doença concomitantemente, esta classificação torna-se difícil. Nestes 

animais, a doença apresenta um amplo aspecto clínico, variando desde uma 

infecção subclínica, passando por lesões cutâneas únicas até formas múltiplas 

e sistêmicas, acompanhadas ou não de sinais extra cutâneos, como as 

manifestações respiratórias (Schubach et al., 2004 apud Rocha, 2014). 

Esporotricose cutânea localizada - É a primeira fase da doença, uma 

forma menos grave, mas ainda muito perigosa. Provoca nódulos vermelhos e 
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feridas que podem ser profundas e de difícil cicatrização, devido a fungos que 

invadem o organismo. Eles afetam a pele e as membranas mucosas e 

geralmente aparecem na cabeça, região lombar e membros. 

Esporotricose linfocutânea - Esse desenvolvimento da primeira forma 

invade a pele mais profundamente, causa úlceras na pele e entra no sistema 

linfático do animal. 

Cutânea disseminada - É a forma mais grave da doença. Afeta todo o 

organismo do animal, as úlceras tornam-se ainda mais graves e se estendem até 

os ossos. A recuperação neste estado é mais difícil. 

O diagnóstico da esporotricose é baseado em anamnese, aspectos 

epidemiológicos, sinais clínicos e exames complementares (JERICÓ; ANDRADE 

NETO; KOGIKA, 2015; apud REZNIK, 2023). Os principais exames laboratoriais 

para diagnóstico definitivo são citopatologia, histopatologia e cultivo micológico, 

sendo o último considerado padrão ouro para a doença (SANTOS et al., 2018; 

apud REZNIK, 2023). 

O diagnóstico diferencial da esporotricose felina deve incluir infecções 

bacterianas, outras infecções fúngicas como a criptococose e a histoplasmose, 

neoplasias, leishmaniose tegumentar, doenças imunomediadas, doenças 

alérgicas (Welsh, 2003 apud ROCHA, 2014) e micobacterioses (Silva et al., 2010 

apud ROCHA, 2014). 

As opções terapêuticas disponíveis para o tratamento da esporotricose 

felina são os azólicos cetoconazol e itraconazol, os triazólicos posaconazol e 

fluconazol, os iodetos de sódio e potássio, a terbinafina, a anfotericina B, a 

remoção cirúrgica das lesões, a termoterapia local (Pereira et al., 2009 apud 

ROCHA, 2014) e a criocirurgia (Pereira et al., 2014 apud ROCHA, 2014). Em 

alguns casos, infecções bacterianas secundárias requerem o uso de antibióticos 

sistêmicos em associação com o protocolo inicial, por períodos de 4 a 8 

semanas (MEGID; RIBEIRO; PAES, 2016 apud REZNIK, 2023). 

A terapia medicamentosa é recomendada por, no mínimo, 2 meses e deve 

ser continuada por mais 2 meses após p desaparecimento das lesões. Esses 

fatores, somados à dificuldade em manter os animais doentes em isolamento e 

a não colaboração dos tutores representam obstáculos para o controle de surtos 

epidêmicos (REIS et al., 2016 apud REZNIK, 2023). Infelizmente, segundo 

GREMIÃO et al., 2021 apud REZNIK, 2023, o abandono 
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do tratamento por parte dos tutores é frequente e acontece geralmente após 

estes notarem o sumiço das lesões. 

O itraconazol é a droga de escolha para o tratamento da doença, devendo 

ser fornecido por via oral, diariamente, até o desaparecimento das lesões. Então, 

o tratamento deve ser mantido por mais quatro semanas, e depois disso, o animal 

deve ser acompanhado clinicamente (Larsson, 2011 apud Bedrikow.; Mencalha, 

2022). Trata-se de um fármaco com poucos efeitos adversos, sendo que os mais 

comuns são êmese e anorexia. Em raros casos, ocorre hepatotoxicidade, sendo 

interessante monitorar a função hepática do animal ao longo do tratamento 

(Larsson, 2011; Santos et al., 2018 apud Bedrikow.; Mencalha, 2022). 

Cetoconazol pode ser utilizado, porém tem eficácia variável e diversos 

efeitos colaterais, como anorexia, vômito e diarréia. Fluconazol é usado na 

doença em humanos, mas sua aplicação em animais não foi investigada 

(MEGID; RIBEIRO; PAES, 2016 apud REZNIK, 2023). Terbinafina e 

posaconazol são medicamentos que apresentam boa atividade antifúngica in 

vitro, mas não foram realizados estudos clínicos em animais até então (REIS et 

al., 2016). Anfotericina B intravenosa ou subcutânea são contraindicadas por 

causarem diversos efeitos colaterais sistêmicos. Em contrapartida, injeções 

intralesionais apresentam boa eficácia quando em associação com ITZ via oral 

(VO) (GREMIÃO, 2010 apud REZNIK, 2023). 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A esporotricose felina é uma doença de aspecto zoonótico, que está se 

tornando epidêmica em várias regiões do país. Dessa forma, é de extrema 

importância a criação de políticas públicas para a conscientização da população 

geral e, principalmente, dos agentes de saúde, acerca da doença, suas 

apresentações clínicas, formas de transmissão e prevenção. (Bedrikow.; 

Mencalha, 2022). 

A expansão urbana e o aumento no número de gatos nas cidades 

demonstram que a esporotricose pode se tornar um problema ainda maior no 

futuro. Sendo assim, o sucesso no controle da esporotricose gira em torno da 

One Health, com médicos humanos e veterinários agindo juntos para promover 
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ações conjuntas através de programas de conscientização, educação em saúde, 

atendimentos e tratamentos acessíveis à população de gatos e humanos. Além 

disso, a realização de campanhas de castração nos felinos e educação sobre 

guarda responsável são fundamentais para conter e evitar o aparecimento de 

novos surtos. Por fim, mostra-se importante o financiamento e incentivo à 

pesquisa da doença em felinos, promovendo descobertas de novas drogas e 

protocolos terapêuticos mais eficientes e com menores efeitos adversos 

(REZNIK, 2023). 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Na clínica de cães e gatos, o hemograma completo passa a ser uma 

importante ferramenta para auxílio dos profissionais na busca do diagnóstico 

(CAMPBELL et al., 2020). 

Está análise, traz informações sobre todas as células sanguíneas 

juntamente com suas funções, enfatizando o carreamento de gases e 

substâncias para que todos os tecidos continuem em funcionamento adequado. 

Além de indicar o prognóstico, conseguimos acompanhar a evolução do quadro 

clínico em relação à terapia disposta, e delimitar o ponto de partida para o 

diagnóstico de uma maneira rápida e precisa (TESSER et al., 2016; BARBOSA 

et al., 2021). 

Partindo deste pressuposto, através deste exame podemos reconhecer 

enfermidades em pacientes assintomáticos e evitar a piora do quadro, e, a 

necessidade de realização de outros exames de rotina e pré-cirúrgicos 

(OLIVEIRA et al., 2013; GUIMARÃES et al., 2008). 

Este trabalho teve como objetivo analisar o referencial teórico disponível 

sobre o assunto, a fim de avaliar a importância da realização do hemograma em 

cães de rua, e a influência dos dados obtidos no diagnóstico de doenças 

infecciosas, discutindo as mais prováveis alterações encontradas, visando as 

condições de vida. 
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METODOLOGIA 

 
 

Este trabalho foi realizado de forma exploratória e descritiva, utilizando- 

se do referencial teórico disponível nas bases de dados científicos. Tendo como 

ponto central aproximar o leitor, através de uma síntese clara e objetiva a 

respeito do tema proposto. Trazendo a importância de realizar um perfil 

hematológico em cães errantes para detecção de doenças infecciosas, 

juntamente com outras afecções, além de apresentar as principais alterações 

eritrocitárias, leucocitárias e plaquetárias no hemograma de cães, relacionando- 

as com as enfermidades mais presentes na clínica médica veterinária 

(MARCONI; LAKATOS, 2010; CAMPBELL et al., 2020). 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
 

Os cães errantes são expostos às mais diversas bactérias, fungos, vírus 

e protozoários encontrados no meio ambiente, e devido a condição de vida, 

alimentação desregulada, contaminação por ectoparasitas e endoparasitas e 

falta de auxílio veterinário, acabam ficando mais suscetíveis a desenvolver a 

contaminação por doenças infecciosas e parasitárias (CAMPBELL et al., 2020). 

Através desta revisão de literatura foi possível observar que na maioria 

dos cães errantes há uma predominância em anemia, sendo ela normocítica e 

normocrômica, geralmente de caráter arregenerativo devido à falha na 

eritropoiese por falta de estímulo/supressão da medula óssea ou falta de 

nutrientes para a síntese de hemácias. (BARBOSA et al., 2021; CAMPBELL et 

al., 2020). 

Quanto às trombocitoses, estas também foram diagnosticadas na maioria 

dos animais submetidos a uma avaliação hematológica, podendo estar 

relacionada a hemoparasitoses, devido à falta de controle de ectoparasitas 

adequado (ALVES et al., 2015). Na avaliação dos leucócitos, foi observado 

leucocitose nos animais, associadas à eosinofilia e à neutrofilia (OLIVEIRA et al., 

2013). Por outro lado, leucopenia foi a afecção menos encontrada nos animais 

observados, sugerindo a supressão, possivelmente associada a viroses ou 

hemoparasitas (VICENTE; ABREU; PASSOS, 2010; BARBOSA et al., 2021). 

A respeito da interferência e qualidade da coleta, Gadela et al. (2017) 
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tiveram como tese que as amostras sanguíneas de cães conservadas em EDTA- 

Na2, refrigeradas e processadas em analisador hematológico em até 48 horas, 

não conteram alterações significativas nas análises quantitativas eritrocitárias, 

na plaquetometria e da leucometria global. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Através da análise e avaliação bibliográfica, podemos relatar como 

consideração que a alta exposição às inúmeras enfermidades e seu grande 

potencial de transmissão, nota-se uma variação hematológica dos cães errantes, 

com isso se torna necessário acompanhamento veterinário disponibilizado pelos 

órgãos públicos para que o índice de doenças reduza cada vez mais, evitando 

uma maior disseminação e contaminação de outros animais, e até mesmo, 

prevenindo os casos de zoonoses, tornando-se importante para saúde pública. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Na produção de caprinos, o parasitismo é uma problemática que se 

perpetua ao longo do tempo e permanece gerando impactos nos dias atuais, 

sendo responsável pelas grandes perdas econômicas e de grande impacto ao 

desenvolvimento dos animais, afetando diretamente o trato gastrointestinal, a 

capacidade de produção dos animais e podendo ser fatal em animais mais 

jovens (AHID et al., 2008; ROBERTS & SWAN, 1982). 

Neste sentido métodos são necessários para o controle destes parasitas 

como a utilização de fármacos específicos para o tratamento que muitas vezes 

são utilizados de forma errônea, de forma descomedida e inadequada, 

oportunizando a resistência dos parasitas a tais medicações, reduzindo assim 

a potencialidade dos fármacos e podendo gerar grande impacto econômico 

dentro da atividade de produção. (MACHEN, 2002, ECHEVARRIA, 1996, 

VIEIRA & CAVALCANTE, 1999). 

Diante disto é fundamental identificar de forma correta e em tempo 

hábil a necessidade de intervenção para os animais viabilizando o uso dos 

medicamentos, buscando eficácia nos tratamentos e redução de danos 

objetivando a sustentabilidade. Entre os diversos testes disponíveis os mais 

utilizados são, o teste de OPG que determina a quantidade de ovos dos 

parasitas por grama de fezes e o método de Famacha que relaciona a coloração 

da conjuntiva ocular com o estado anêmico em decorrência do 
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parasita Haemonchus contortus. (MALAN & VAN WY, 1992, MACHEN 2002). 

Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo ressaltar e 

intensificar a importância dos testes de Famacha e OPG que são ferramentas 

importantes para o controle e prevenção do parasitismo em caprinos, uma vez 

que o excesso de parasitas pode causar redução na produção de leite e 

carne, além de prejudicar a saúde dos animais. 

 
METODOLOGIA 

 
 

Através de revisão bibliográfica o presente trabalho teve por objetivo 

intensificar a importância da realização dos testes de OPG e Famacha, 

relacionada com a prática da caprinocultura muito disseminada, visando a 

produção de carne, leite e peles em diversos países. Os testes auxiliam na forma 

eficiente para o tratamento de afecções como o parasitismo e beneficiam a 

sanidade dos animais. (MOLENTO & PRICHARD, 1999 & VIEIRA & 

CAVALCANTE, 1999 & VIEIRA, 2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Mesmo com a presença de diversos tipos de testes e métodos de 

diagnosticar a presença de um parasita os mais comuns a serem utilizados são 

os testes de OPG e Famacha, visto que possuem uma margem de variação a 

ser considerada, entretanto, são abrangentemente utilizados, de forma preliminar 

e posterior ao tratamento. (MALAN & VAN WYK,1992). 

Para apresentar a necessidade da realização regular desses testes, pois 

através dos mesmos é possível identificar animais com maior carga parasitária 

e tratá-los de forma específica, além de adotar medidas preventivas, como o 

manejo adequado dos pastos e a utilização de vermífugos de forma 

estratégica. Assim, investir na prevenção e controle do parasitismo em 

caprinos, sendo fundamental para garantir a saúde e produtividade dos 

animais, além de contribuir para a segurança alimentar e a sustentabilidade da 

produção agropecuária. (CHAGAS, 2013, MOLENTO, 2004, MOLENTO, 2013). 

A famacha é usada para examinar a conjuntiva de animais tanto ovinos 
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como caprinos, pessoas com um conhecimento sobre o teste e treinadas que 

devem realizar ele. O exame, realizado através da comparação de diferentes 

tonalidades, de vermelho-rosado até o branco pálido da conjuntiva com os 

numeração de 1 a 5 e comparados com o cartão guia desenvolvido para 

utilização no campo (Molento et al., 2004). 

A fim de diminuir o uso de medicação em ovinos, o método Famacha é 

uma boa alternativa no controle do H. contortus, com custos super baixo de 

produção e auxilia sempre nas tomadas de decisão quanto ao tratamento dos 

animais. (Fortes & Molento, 2013; Molento et al., 2004). 

O maior benefício foi a redução no número de tratamentos, pois os 

animais são avaliados individualmente e somente os que estão com o grau 3 

,4 e 5 serão vermifugados, baixando a pressão da seleção do parasita para a 

resistência dos antibióticos. (Fortes & Molento, 2013; Sotomaior et al., 2007). 

A técnica de laboratório consiste em pesar 2 gramas de fezes de caprinos 

e dissolvê-las em solução saturada e posteriormente os ovos são quantificados 

em câmara de contagem do tipo McMaster e posteriormente são examinadas 

com auxílio de um microscópio. Para uma identificação mais precisa, é 

necessário que cada parasita seja contado individualmente, e então é 

multiplicado o número de ovos encontrados por 100, o resultado será expresso 

em ovos por gramas de fezes. 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Conclui-se que o parasitismo gastrointestinal é um ponto criterioso a ser 

avaliado e pesquisado devido aos grande impactos causados nos rebanhos em 

todo o mundo, visto que no Brasil as quedas nos índices de produtividade 

estão intimamente associadas à infecção por endoparasitas, principalmente por 

Haemonchus contortus. 

Desta forma, reforçamos a importância do teste de Famacha por ser 

desenvolvido para o controle seletivo de H. contortus, se apresentar eficaz e bem 

validado dentro e fora do país, assim como o teste de OPG que 

apresenta boa sensibilidade para identificar os animais e consequentemente 

receberem atendimento correto, buscando reduzir o uso indiscriminado de 
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fármacos e realizar a prevenção e tratamento adequados para verminose, 

combatendo também a resistência parasitária, que consequentemente deprecia 

os níveis de resíduos na carne, no leite e no meio ambiente, que podem interferir 

diretamente na saúde humana. 
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INTRODUÇÃO 

A procura por alimentes de origem animal vem aumentando ao longo dos 

anos, o que exige uma maior produção de bovinos, juntamente com uma maior 

qualidade, devido ao consumidor estar cada vez mais exigente (ZOETIS). 

Com a necessidade de produzir em maior quantidade usando o mesmo 

espaço, o uso de novas tecnologias se tornou necessário, assim sendo a 

técnica de IATF uma das principais, trazendo melhores resultados na parte 

reprodutiva. Na produção de bovinos podem ser usadas outras tecnologias, 

para ter aumento no desempenho, conversão alimentar e capacidade 

(ZOETIS). 

Na produção de cria, as matrizes precisam desempenhar o processo de 

ovulação, emprenhar, permanecer em fase gestacional por nove meses e fazer 

o desmame de sua cria, em seguida o ciclo se repete novamente, assim 

prosseguindo com o processo da produção de carne. Com isso as inseminações 

são de suma importância, vendo que isso irá permitir ganhos genéticos, uma 

melhor homogeneidade de rebanho, proporcionando ao produtor melhores 

ganhos em menos tempo (ZOETIS). 

Para realização deste trabalho foram utilizados artigos, livros, revistas e 

arquivos eletrônicos com o objetivo de mostrar a importância dos cuidados e do 

bom manejo reprodutivo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

A puberdade das novilhas está ligado a capacidade de reprodução para 

gerar filhotes. É de extrema importância o manejo que ocorre nesse meio 

tempo, uma boa alimentação e suplementação de minerais podem influenciar 

positivamente e ocorrer a puberdade em uma idade menor, quando não ocorrer 

esses cuidados o animal tende a demorar mais tempo para chegar nesta fase. 

Uma das coisas que podem interferir de maneira direta sobre o tempo 

que a fêmea bovina vai chegar no período reprodutivo é se ela é taurina ou 

zebuína, sabendo que animais taurinos tem o seu primeiro cio bem antes 

podendo ser até de 6 a 12 meses antes, isso pode ser alcançado quando é feito 

um manejo de maneira correta sobre os animais (FREITAS; et al, 2015) 

As novilhas podem apresentar fases até a chegada da puberdade, do 

nascimento até o segundo mês de vida é a fase infantil, do segundo ao sexto 

mês é a fase que ocorre o desenvolvimento corporal, aonde teremos o ganho 

de peso que vai influenciar quando acontecera a puberdade, do sexto ao 

décimo mês temos o período pré puberdade, nesse tempo pode ser utilizado 

alguns hormônios (LH, GnRG) para auxiliar a primeira ovulação da fêmea 

(VILELA, 2021). 

O ciclo estral é uma etapa importante no processo reprodutivo, fêmeas 

bovinas são animais poliéstricos anuais, tem seus ciclos estrais entre 17 a 25 

dias, normalmente ocorre a cada 21 dias, o ciclo estral é dividido em fazes 

diferentes, sendo proestro, estro, metaestro e diestro. (VILELA, 2021) 

No proestro temos a diminuição da produção de progesterona pelo corpo 

lúteo pelo fato de ocorrer a luteólise, que é quando ocorre a lise do corpo lúteo, 

causando diminuição no feedback negativo, isso causara uma alteração no 

hipotálamo e na hipófise trazendo uma descarga de GnRH. O hormônio que 

estimula o aumento dos folículos (FSH, LH) vão aumentar estimulando o 

aumento do estradiol (E) vai proporcionar um aumento no estradiol, tendo uma 

duração de mais ou menos 48 horas. O estro tem uma duração de 6 a 18 horas, 

é o momento em que a fêmea aceita à monta do macho. 
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Metaestro tem uma média de 2 dias e se inicia logo após o estro, sendo 

assim ela não aceitara o macho na monta natural, tendo sua ovulação nesta 

fase cerca de 12 horas após o fim do estro, diferente da maioria dos animais. O 

Diestro se inicia com a formação do corpo lúteo, tem um aumento de 

progesterona (P4) até o 12º dia e se mantém até o 17º dia (VILELA, 2021). 

Fatores genéticos, nutricionais e ambientais influenciam fortemente em 

qual idade a fêmea bovina vai entrar na puberdade. A falta de alimento ou uma 

dieta incorreta pode atrasar a puberdade pelo fato dos hormônios não estarem 

de maneira adequada para ocorrer o primeiro cio, o LH pode ser um exemplo 

de hormônio vendo que ele é essencial para os folículos ovarianos até a fezes 

pré ovularia. É de grande importância os animais terem uma boa nutrição, 

fazendo com que alcancem o peso ideal para o período reprodutivo e 

influenciando se o animal vai ser super precoce, precoce ou até mesmo tardio 

(VILELA, 2021). 

Os protocolos de IATF pode ser de 3 a 4 manejos, depende muito de qual 

a vai ser escolhido pelo produtor, com a necessidade de sempre estar atento a 

sanidade do animal e o escore corporal. O protocolo de IATF de três manejos, 

no dia zero (D0) vai ser feito o implante intravaginal, tendo o objetivo de liberar 

progesterona, além disso é feito uma aplicação de 2mg de benzoato de estradiol 

via intramuscular. No dia nove (D9) é retirado o implante de progesterona, em 

seguida é administrado por via intramuscular 0,5mL de cipionato de estradiol, 

2,5mL de prostaglandina e 1,5mL de gonadotrofina coriônica equina. No último 

manejo que ocorre no dia onze (D11) é feita a inseminação em tempo fixo (IATF) 

nos animais que receberam o manejo para cio (VILELA, 2021). 

No outro protocolo que seria o de 4 manejos, no dia zero (D0) é feito a 

introdução do implante intravaginal de progesterona (P4), é feita a aplicação por 

via intramuscular de 2mL de benzoato de estradiol. No dia sete (D7) é feita a 

aplicação por via intramuscular de prostaglandina (PGF2a) em quantidade de 

2,5 ml. No dia nove (D9) é retirado o implante de progesterona e utilizado outros 

hormônios, sendo 0,5mL de cipionato de estradiol e 2,0mL de gonadotrofina 

coriônica equina. No dia onze (D11) é feita a IATF (inseminação em tempo fixo) 

(VILELA, 2021). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A reprodução de novilhas precoce e super precoce ainda é um desafio, 

com o auxílio de novas biotecnologias vem se agregando muito valor para o 

rebanho brasileiro, a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) é um dos 

fatores que facilita a reprodução e melhora nosso padrão genético, além de 

proporciona uma fêmea prenhe com menor tempo de vida. 

O procedimento de IATF quando feito por um profissional qualificado, 

feito em novilhas precoces e sadias, aumenta muito o número de partos 

tornando assim a pecuária mais lucrativa. 
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ÁREA TEMÁTICA: Avaliação de mercado 

MODALIDADE: Revisão de Literatura 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

Os primeiros registros da Ovinocultura são milenares, onde se criava 

animais em pastoreios, no Brasil foi introduzida a partir do século XVI, explorando 

basicamente a produção de lã (PAIVA et. al., 2005). Atualmente se faz presente 

mundialmente, devido a variabilidade de raças e adequações aos mais diferentes 

climas, relevos e vegetação. 

A cadeia da carne ovina é considerada como desestruturada e com baixa 

coordenação, principalmente pela falta de comunicação entre os elos que 

compõem o complexo, e ainda, pela falta de padronização e a abertura para 

caminhos alternativos para a comercialização (CANOZZI et al., 2013). 

O perfil dos consumidores de carne ovina se caracteriza pelo alto grau de 

exigência, bem-informados, atentos à qualidade do produto no processo de 

produção e embalagem, fatores determinantes para a baixa comercialização, 

como a falta de padronização de carcaças, em função do baixo padrão racial dos 

rebanhos; e falta de regularidade no fornecimento do produto ao mercado, além 

do abate clandestino (SANTOS e BORGES, 2019). 

A carne ovina não faz parte do cotidiano dos consumidores, não 

competindo diretamente com a carne bovina e de frango, sendo possivelmente o 

preço o item limitante, se levarmos em conta que os consumidores elegem o 
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melhor sabor, possivelmente há outros fatores envolvidos para determinar o 

baixo consumo (SANTOS e BORGES, 2019). 

O presente resumo objetivou-se numa revisão de literatura, mediante 

pesquisas bibliográficas em artigos da área, enfatizando o perfil do consumidor 

de carne ovina no Brasil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Desde a antiguidade, as ovelhas foram domesticadas à produção de 

carne, embora muitas vezes, produtores prefiram a ovelha como produtora de lã, 

e a carne como uma atividade secundária. Sob a ótica do consumidor, muitas 

pessoas em todo o mundo consomem carne ovina, sendo que os motivos para 

o consumo podem estar ligados ao sabor, aspectos nutricionais e preço do 

produto (PONNAMPALAM, HOLMAN, & SCOLLAN, 2016). 

No Brasil a produção de ovinocultura e demanda de mercado de carne 

ovina vem se destacando economicamente, uma execução que exibe 

possibilidades tanto para pequenos e médios produtores. Visto que as pessoas 

estão se adaptando a novos hábitos de consumo. Mas ainda existe restrições 

para este produto, devido à falta de padronização e excesso de gordura na 

carcaça (FERRÃO et al., 2009). 

Segundo Barreto Neto (2010), a carne ovina deixou de ser um produto 

apreciado exclusivamente no meio rural passando a conquistar consumidores de 

grandes centros urbanos. As predisposições para o mercado são favoráveis, 

cujas perspectivas que para 2024 haverá um aumento anual de 1,9% no 

consumo da mesma, devido à grande procura do produto por consumidores de 

grandes restaurantes e churrascarias visando que essa população possui um 

maior poder de compra (FAO, 2015). 

Mesmo com o mercado em crescente ascensão, mesmo que de forma 

desacelerada, o que prejudica na quantificação desses dados é o abate 

clandestino, relacionados à falta de fiscalização de órgãos de vigilância sanitária, 

podendo comprometer a qualidade do produto, riscos à saúde e confiança dos 

consumidores. Essa variável, além de exercer forte influência sobre as demais, 

é altamente dependente, ou seja, é uma variável instável, e qualquer ação sobre 

ela causa impactos significativos em todo o sistema. O abate clandestino como 

é aspecto negativo no sistema agroindustrial da carne ovina no Brasil, 
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estimativas indicam que 93% dos abates são informais. (RODRIGUES e 

OLIVEIRA, 2010). 

O abate informal ou clandestino se fundamenta, principalmente no meio 

urbano em razão dos consumidores visualizarem como um produto “caipira”, 

revivendo assim a cultura de retrocesso às origens, ignorando, os aspectos 

sanitários relacionados à produção de alimentos. 

Para Pinheiro et al., (2009), ressalta que o grande desafio da ovinocultura 

é a produção de carne com alto padrão de qualidade, sendo entender 

primeiramente o que produzir e para quem produzir, destacando que os 

consumidores mais conscientes buscam por produtos diferenciados que 

atendam as normas de criação e ética. 

Percebe-se, que os aspectos inerentes a qualidade do produto são os 

mais determinantes para o consumo da carne ovina. Talvez isto ocorra pelo fato 

de que os consumidores usam experiências obtidas a partir de suas decisões de 

consumo para atenuar incertezas externas e internas, neste caso, a percepção 

de qualidade do produto acaba sendo a decisão de compra abrangendo o sabor, 

a textura/maciez e o julgamento sobre a qualidade da carne (SANTOS & 

BORGES, 2019). 

O que impõe grande influência sobre o sistema agroindustrial da carne 

ovina, é a atribuição ao dilema vivenciado pela ovinocultura de corte: faltam 

abatedouros suficientes para viabilizar o negócio e faltam cordeiros para 

viabilizar os abatedouros. O abate informal acaba sendo a única alternativa viável 

encontrada por alguns produtores para garantir o escoamento da produção e o 

abastecimento das cidades (SORIO, 2013). 

As características de consumo, exercem também forte influência no 

sistema agroindustrial da carne ovina, pois está relacionada aos hábitos, 

comportamentos alimentares, cultura, manifestação de valor e posição social, 

entre outros fatores específicos que induzem o consumidor a escolher 

determinado produto em detrimento de outro. O consumo de carne ovina ainda 

é limitado em comparação a outros produtos de origem animal. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2021), o rebanho nacional de ovinos ultrapassou mais de 20,5 milhões de 

cabeças, sendo uma atividade amplamente difundida em todo o país e com maior 

concentração na região nordeste. Na região sul, o estado do Paraná ocupa 
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a 2ª posição no ranking de produção contando com cerca de 567 mil cabeças, 

possibilitando fonte de renda a partir da comercialização do leite, da carne e da 

lã (IBGE, 2021). 

Em pesquisas desenvolvidas com consumidores de carne ovina 

Gonçalves et al., (2011) verifica que após provar carne de cordeiro, 92% dos 

consumidores optam pela mesma sendo que 45% atribuem maciez, 36% sabor, 

e verificou que a maior tendência de consumo desde produto são pessoas do 

sexo masculino e indivíduos com maior renda sendo 54% desse total e 

consumidores com ensino superior completo, 60%. 

A procura vem aumentando com certa velocidade devido aos fatores 

nutricionais presentes na carne. Segundo Garcia (2004), a carne ovina possui 

textura fina, gordura branca e compacta, seu valor nutritivo é resultado 

principalmente de sua riqueza em proteínas, minerais, vitaminas, possuindo boa 

digestibilidade, devido à riqueza em relação da oferta de outras proteínas de 

origem animal. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Existem grandes oportunidades para a articulação da carne ovina. Por 

meio da realização de trabalhos conjuntos entre organizações corporativas, 

instituições de ensino, pesquisa e extensão, e outros órgãos públicos e privados. 

Para tanto, é necessário o desenvolvimento de medidas de incentivo ao 

abate formal de animais mais novos, incluindo o desenvolvimento de técnicas de 

manejo, e produção rural e industrial mais eficiente, para tornar a 

comercialização dos produtos mais competitiva. 

O que se nota é que os consumidores dão mais importância aos aspectos 

que dizem respeito à qualidade da carne ovina. Isto indica que pessoas que 

consomem mais um determinado produto ou frequentem um nicho específico de 

mercado, tendem a ser tornar experts, e possivelmente, mais exigentes. 

Isso denota que o consumo de carne ovina se torna basicamente seletiva 

em um grupo específico de maior poder aquisitivo. Atualmente o maior problema 

da ovinocultura brasileira, ainda tem sido a inconstante e baixa oferta de animais 

prontos para abate e o mercado informal. 

A atividade tem se mostrado ótima opção no complemento de renda em 

pequenas propriedades (familiares) e como atividade exclusiva em larga escala, 
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realizada em propriedades maiores. A ovinocultura bem administrada vem 

apresentando ganhos muito semelhantes e muitas vezes até superiores a 

bovinocultura de corte por apresentar aspectos como a possibilidade de poder 

ser desenvolvida em pequenas áreas e apresentar ciclo curto, acelerando o fluxo 

de renda dentro da propriedade. 

Ainda, as características sensoriais da carne como a textura, odor e o 

sabor foram outros importantes fatores para a avaliação, sendo determinantes 

na escolha dessa proteína entre os entrevistados, visto que a aceitabilidade tem 

influência dos costumes e da palatabilidade. 
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ÁREA TEMÁTICA: Outros 

MODALIDADE: Revisão de Literatura 

 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

A leishmaniose visceral canina (LVC), popularmente conhecida como 

calazar, é uma antropozoonose causada por um protozoário do gênero 

Leishmania spp., denominado Leishmania infantum e é transmitida pela picada 

do flebotomíneo Lutzomyia longipalpis (SILVA, 2007), chamado de mosquito 

palha. 

Apresenta distribuição mundial, amplamente encontrada em países de 

clima tropicais e subtropicais, em ciclos zoonóticos variando o grau de seriedade, 

de acordo com o tipo da contaminação, desde a forma cutânea com autocura, 

lesões únicas na pele, até severas mutilações na mucosa ou infecções nas 

vísceras (JUNIOR et al, 2012), é considerada uma doença infecciosa grave, pois 

acomete diversos órgãos, podendo ser fatal se não tratada. 

Apontada atualmente como uma doença de grande interesse na saúde 

pública, seu impacto era extremante subestimado por muitos anos; mas supõe- 

se que em 2015 ocorriam cerca 2 milhões de casos novos anualmente (1,5 

milhões para leishmaniose tegumentar e 500.000 para leishmaniose visceral), 

calculou-se ainda em escala mundial que havia cerca de 12 milhões de pessoas 

infectadas nesse mesmo ano (SOUZA et al, 2015). 

mailto:alanis.nanny03@gmail.com
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2. METODOLOGIA 

Este estudo, considerado uma revisão bibliográfica de artigos, livros e 

revistas da área, teve como objetivo descrever sucintamente sobre a 

leishmaniose, caracterizando o parasita e o ciclo e citando os principais sintomas 

e formas de tratamento, tanto em animais quanto em seres humanos visto que é 

uma zoonose de aspecto relevante para a saúde pública. 

Este trabalho poderá ser mais uma fonte de pesquisa para o assunto, 

destacando a importância da vacinação dos animais domésticos, considerando 

que não existe vacinas para seres humanos, será capaz de auxiliar na 

conscientização das pessoas para a necessidade da prevenção. 

 
2.1 PARASITOS E CICLO 

Os parasitos do gênero Leishmania são organismos unicelulares, 

digenéticos, pertencentes ao sub-reino Protozoa, ordem Kinetoplastida, família 

Trypanosomatidae. Seu ciclo biológico apresenta formas amastigotas, com 

flagelo interno e cinetoplasto em forma de bastão, que vivem e se multiplicam 

dentro de células do sistema monocítico fagocitário dos hospedeiros 

vertebrados. A transmissão ocorre pela picada das fêmeas de insetos 

pertencentes à ordem Díptera, família Psychodidae subfamília Phlebotominae 

(JUNIOR et al, 2012). 

O ciclo se inicia quando, ao picar um animal parasitado, esses insetos 

sugam juntamente com o sangue, formas amastigotas do protozoário, que no 

interior do tubo digestório, transformam-se em promastigotas e iniciam a 

multiplicação (JUNIOR et al, 2012). 

As leishmânias quando são inoculadas na pele do hospedeiro pelos 

flebótomos, invadem os macrófagos e neles se multiplicam. Estudos afirmam 

que aproximadamente três horas pós inóculo, pode-se observar diversos 

neutrófilos  e macrófagos parasitados, tanto promastigotas quanto por 

amastigotas. Os leucócitos migram da pele para outras regiões do organismo, 

dependendo do sistema imune do hospedeiro, é possível ocorrer uma infecção 

crônica, acometendo órgãos como baço, medula óssea e fígado (SILVA, 2007). 

Atualmente são conhecidas cerca de trinta espécies de Leishmania que 

infectam mamíferos, agrupadas e classificadas em dois subgêneros: 
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Leishmania e Viannia, apontadas como tegumentar (LT) cutânea e mucocutânea 

visceral (LV) (JUNIOR et al, 2012). 

Entre os animais classificados como reservatórios de leishmaniose 

destacam-se tanto os silvestres quanto os domésticos, principalmente o cão, 

devido a sua proximidade com os humanos e por ser o único hospedeiro 

doméstico da leishmania. Pôde-se observar que o mesmo é infectado pelas 

seguintes espécies do protozoário: L. (L.) infantum, L. (L.) donovani, L. (L.) 

tropica, L. (L.) chagasi, L. (V.) braziliensis, L. (V.) panamensis, L. (L.) mexicana 

e L. (V.) peruviana. 

Além dessa íntima relação entre o homem e o cão, para o propício 

aumento dos casos da Leishmaniose, o fato da maior introdução das pessoas 

em meios silvestres e as “modificações nos habitat dos hospedeiros naturais e 

dos vetores, migrações humanas decorrentes de conflitos, ou condições 

socioeconômicas precárias têm contribuído para a mudança no panorama 

epidemiológico das leishmanioses” (JUNIOR et al 2012; p. 11). 

 
2.2 ACHADOS CLÍNICOS E DIAGNÓSTICOS 

Os principais achados clínicos ao exame físico de cães com leishmaniose 

canina típica consistem em lesões cutâneas, linfadenomegalia local ou 

generalizada, perda de peso, intolerância ao exercício, diminuição do apetite, 

letargia, esplenomegalia, poliúria, polidipsia, lesões oculares, epistaxe, 

onicogrifose, claudicação, vômitos e diarréia (GREENE, 2012). 

Nos seres humanos os principais sintomas são: febre de longa duração, 

fraqueza, redução da força muscular, anemia, leucopenia e 

hepatoesplenomegalia e caquexia. Além disso, podem ocorrer alterações nos 

pulmões, com presença de tosse, decorrente a presença de Leishmanias nos 

septos alveolares. Nos rins podem aparecer quadros de glomerulonefrite 

proliferativa e nefrite intersticial (SOUZA et al, 2012). 

O diagnóstico acurado de leishmaniose clínica frequentemente exige 

abordagem integrada, que consiste em exames clínicos patológicos e ensaios 

diagnósticos específicos. No exame clínico os achados bioquímicos mais 

consistentes no soro de cães com leishmaniose clínica baseiam-se em 

hiperproteinemia com hiperglobulinemia e hipoalbuminemia, em consequência 

da proporção albumina/globulina diminuída, com frequência também se 
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observa anemia arregenerativa leve a moderada. A leucocitose discreta, a 

leucopenia e a pancitopenia são achados inconsistentes (GREENE, 2012). 

Os diagnósticos específicos se baseiam em provas sorológica como 

ELISA e RIFI, mas também é possível solicitar PCR (MERCK, 2013). Na maioria 

dos testes ELISA gera uma reação cruzada com o Trypanossoma cruzi 

(microrganismo estreitamente relacionado), (MERCK, 2013). Já os exames 

moleculares baseiam-se na análise do DNA do parasito por meio da técnica de 

amplificação pela Reação da Cadeia da Polimerase (PCR) (MARTINS, 2013). 

Em humanos, pode-se dizer que a confirmação da leishmaniose se baseia 

em um método clínico, parasitológico e sorológico. O primeiro respectivamente é 

feito ao se basear nos sintomas e comparando com outras doenças com sinais 

semelhantes, e associando com o histórico e com a região. Já o segundo método 

diz respeito a a visualização do parasito, que pode ser através da coleta de 

material aspirativo do baço, fígado, medula óssea ou linfonodos. “As leishmânias 

podem ser encontradas no interior de células fagocitárias fixas ou livres, sendo 

reconhecidas por sua morfologia de amastigotas” (SOUZA et al, 2012. p. 63). 

Por fim, segundo Souza (2012) o método Sorológico e Imunológico se 

caracteriza por uma hipergamaglobulinemia e excessiva produção de anticorpos, 

os procedimentos mais usados são os mesmos utilizados para os cães: ELISA e 

RIFI. 

Também é possível utilizar o Teste Rápido Imunocromatográfico, feito 

“com base em imunocromatografia de papel, onde se utiliza o 

antígenorecombinante (rk39), fixado no papel” (SOUZA et al, 2012. p. 64). 

Basicamente, este antígeno reconhece os anticorpos específicos antileishmania, 

do complexo donovani (SOUZA et al, 2012). 

 
2.3 TRATAMENTO 

Atualmente há recomendação governamental de eutanásia para cães 

diagnosticados com Leishmaniose no Brasil, porém existe muitas controvérsias 

a respeito dessa medida. Caso se opte pelo tratamento, o paciente deve ser 

estabilizado clinicamente (MERCK, 2013) e todos os exames complementares 

devem ser realizados para que seja avaliado inteiramente e corretamente, 

lembrando sempre que o prognóstico não é positivo, podendo levar a morte do 
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animal. A orientação sobre o potencial de transmissão zoonótico também é 

indispensável. É impossível a eliminação definitiva dos microrganismos podendo 

assim reincidir e começar novo tratamento. Com paciente estabilizado muitos 

autores indicam o tratamento com alopurinol em combinação com outros 

medicamentos como meglumina ou anfotericina B, sendo que hoje um dos 

fármacos mais utilizados é a miltefosina. 

Como uma forma de prevenção há uma vacina para cães disponível 

hoje, além de repelentes em forma de spray, pipetas e também coleiras, mas 

nenhuma forma é 100% eficaz, podendo assim fazer a associação das mesmas 

para melhor garantia de prevenção, por conta disso a importância da vacina se 

faz relevante, uma vez que os animais diagnosticados com leishmaniose 

possuem um prognóstico desfavorável. 

Para os seres humanos, vale ressaltar que não existe vacina, e em 

pacientes não tratados, a doença progride e pode atingir altos níveis de 

mortalidade: cerca de 90%, porém geralmente está associada a infecções 

secundárias e não a alterações provocadas pelo parasito. No Brasil, os 

medicamentos mais utilizados no tratamento são à base de antimônio 

(antimoniato de metilglucamina) que provoca a regressão rápida das 

manifestações clínicas e hematológicas da doença, e a esterilização do parasita 

(SOUZA et al, 2012). 

Ainda, costuma-se utilizar como tratamento alternativo a anfotericina B, as 

pentamidinas e os imunomoduladores, com objetivo de corrigir as manifestações 

clínicas como a anemia, desnutrição, fenômenos hemorrágicos, e minimizar a 

probabilidade de ocorrerem infecções secundárias (SOUZA et al, 2012). 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo demonstrou de forma breve as principais 

características da leishmaniose, desde informações sobre o parasito e seu ciclo, 

até sintomas, diagnóstico e tratamento, levantando a questão da importância da 

prevenção, visto que é considerada para cães positivos a recomendação de 

eutanásia e os cães que são submetidos ao tratamento dependendo do grau da 

infecção, não conseguem ser salvos. 
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Para humanos não existe vacina contra a leishamaniose, o que fomenta 

ainda mais a necessidade da vacinação dos animais, além disso o uso de 

repelentes, mosqueteiros, telas de proteção e evitar o acúmulo de lixo são 

medidas protetivas que irão auxiliar na prevenção da doenças 
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INTRODUÇÃO 

O leite A2A2 é um tipo de leite produzido por vacas que possuem uma 

variante genética específica em sua composição genética. Essa variante é 

conhecida como A2A2 e está presente em algumas raças de vacas (DANTAS et 

al.,2023) 

É considerado por alguns como uma alternativa mais saudável ao leite 

convencional, pois acredita-se que a proteína presente nesse tipo de leite seja 

mais facilmente digerida pelo organismo humano do que a proteína encontrada 

no leite convencional, que contém uma variante chamada A1,Alguns estudos 

sugerem que a ingestão excessiva de proteína A1 pode estar associada a 

problemas de saúde, como intolerância à lactose, alergias alimentares, síndrome 

do intestino irritável, diabetes tipo 1 e doença de Parkinson (DANILOSK; 

MCCARTHY; VASILJEVIC,2022). 

É resultado de uma variação genética que ocorre na proteína beta- 

caseína, que é uma das principais proteínas presentes no leite. Existem duas 

variantes dessa proteína: A1 e A2. Em vacas que possuem a variante genética 

A2A2, a beta-caseína produzida contém apenas a variante A2. Já em vacas que 

possuem a variante genética A1A1 ou A1A2, a beta-caseína produzida contém 

a variante A1 (WANG et al., 2021) 

O Objetivo desse trabalho é fazer uma revisão de literatura, sobre a 

produção de leite A2A2 e seus benefícios a saúde. 
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METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas 

acadêmicas científicas disponíveis, reunindo e comparando os diferentes dados 

encontrados nas fontes de consulta e listando os principais fatores que estão 

ligados a questão sobre Leite A2. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Genética A2A2 
 

Segundo Souza (2022) para identificar os animais que tenham aptidão a 

produzir o leite do tipo A1A1 ou A2A2, pode-se fazer uma análise do seu perfil 

genético, através do teste de genotipagem, analisando amostras de sangue ou 

amostras de pelos do animal. É muito variada a genotipagem dos animais em 

relação à produção dos distintos tipos de leite, mas algumas raças tendem a ter 

uma grande frequência do genótipo A2A2, principalmente as raças zebuínas. No 

Brasil, a frequência dos alelos A2 no rebanho de zebuínos é de 89-100%. Esses 

dados ajudam os programas que buscam a formação de rebanhos com os alelos 

A2A2. 

O uso do melhoramento genético nos últimos anos vem proporcionando 

um avanço significativo na seleção de vacas do genótipo A2A2. A capacidade 

de um animal produzir leite A1 ou A2 pode ser definido antes de iniciar um 

processo de seleção, e com isso podemos identificar as características 

necessárias e realizar os cruzamentos corretos. A fertilização in vitro vem sendo 

muito utilizada nesta seleção, possibilitando que vacas com o gene A1 tenham 

descendentes A2 através de uma doadora de embriões com essa característica 

(ALMEIDA,2022). 

A produção de caseína em mamíferos depende da genética, e as fêmeas 

produzem apenas Beta-caseína A2, exceto as vacas que possuem uma mutação 

genética que permite a produção de Beta-caseína A1. A frequência do alelo A2 

é mais baixa em raças taurinas, enquanto raças zebuínas apresentam maior 

frequência de animais com genótipo A2A2. A ação das enzimas intestinais sobre 
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a Beta-caseína A1 liberam um composto que pode causar desconfortos 

abdominais em indivíduos sensíveis, porém isso não ocorre com o leite A2. É 

importante destacar que isso não se relaciona com intolerância à lactose, que 

ocorre pela ausência de lactase, está é uma enzima específica, para digerir a 

lactose. Apenas 5% da população mundial é acometida por intolerância à 

lactose, que deve ser diagnosticada por testes laboratoriais. (BERTOLA, 2016). 

É essencial que o direcionamento genético de um rebanho esteja 

alinhado com os objetivos econômicos da propriedade. Focar apenas em um 

aspecto genético, como A2A2, pode limitar as opções genéticas valiosas em 

termos econômicos, como PTA Leite e taxa de prenhes das filhas. É importante 

criar um plano genético sólido que busque constantes evoluções de acordo com 

as necessidades da propriedade. Produzir leite de animais A2A2 pode ser um 

desses objetivos (SANDRINE, 2023). 

Até 8 mil anos atrás, 100% das vacas produziam o leite A2, hoje em dia 

essa porcentagem é muito mais baixa, tendo grande parte do rebanho 

produzindo o leite A1, o que se deu a partir de uma mutação genética dos 

animais. A condição de produção do leite A2 é mais presente nas raças 

europeias atualmente. Entre as raças, as que mais se destacam são Holandesa 

e Pardo-Suíça com 50%, Jersey com 75% e a raça Guernsey que têm 100% de 

seu rebanho produzindo o leite A2. E nas raças zebuínas, originárias da Índia, a 

raça gir leiteiro se destaca tendo 98% dos animais com a genética A2 (NEIVA, 

2017) 

 
 
 

Seleção do rebanho e testes de indentificação 

Há oito mil anos atrás todos os rebanhos de bovinos leiteros produziam a 

proteína A2, por algum motivo houve uma mutação e grande parte passaram a 

produzir A1, e apenas alguns com disposição genética o leite A2 (EMBRAPA, 

2017). 

Para compreender a diferença apresentada entre a beta caseína A1 e A2, 

entende-se que ocorre a mudança de um nucleotídeo entre 203 aminoácidos que 

compõem as duas proteínas. A beta caseína A1 possui um aminoácido histidina, 

já a beta caseína possui uma prolina em 67ª posição, assim as 
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diferenciando (PEREIRA, 2018.) 

Para obter resultado e progressividade em rebanho A2, deve se ter uma 

vaca com genótipo A2 e um touro com genótipo A2, pois não basta apenas o 

sêmen carregar o genótipo e o óvulo não possuir tal. Isto porque uma vaca A1A2 

tem 50% chances de passar a o alelo A2 progênie ( EMBRAPA, 2017). 

Para identificação de características desejáveis para produção de leite A2 

em rebanho, utiliza-se um teste genômico. Ele serve para identificar a produção 

de leite, conformação do úbere, vida produtiva, células somáticas e o gene A2, 

podendo ser avaliado pelo marcador com nome Clarifide ® (FERREIRA, 2020.) 

Em pesquisas nacionais de rebanhos zebuínos leiteiros encontram 

frequências genéticas para o alelo A2 variando de 89-100% (VERCESI FILHO 

et al., 2012; LIMA; LARA, 2015) em contrapartida rebanhos taurinos com 43-50% 

em vacas holandesa(LIMA; LARA, 2015; HANUSOVA et al., 2010), e 65% na 

raça Holandês Frisian (OLENSKI et al., 2010). 

 
 

Beneficio a saúde do leite A2A2 

O leite A2 possui inúmeras vantagens para a humanidade e uma das 

principais é a proteína do leite pois apresenta benefícios nutricionais para saúde 

do homem. Propriedades biológicas e tecnológicas da caseína do leite, mais 

especificamente de alguns de seus peptídeos derivados, vêm sendo 

identificadas, fazendo com que esta proteína seja cogitada também enquanto 

constituinte de alimentos funcionais, visando à promoção da saúde humana 

(ATAMER et al., 2017; SAH et al., 2018). 

As propriedades antioxidantes e antibacterianas desses peptídeos são 

reportadas, levando à realização de estudos sobre sua utilização enquanto 

componentes de produtos farmacêuticos (SAH et al., 2018). A caseína tem uma 

composição de aminoácidos muito equilibrada, nela se encontra os nove 

aminoácidos produzidos no leite, o mesmo ajuda na sustentação e fortalecimento 

das crianças e jovens. Essa proteína está presente no leite A2, é uma das 

principais razões pelas quais o leite A2 é muito importante (FONTES, 2019). 

A proteína do leite de vaca possui cerca de 30% de Beta caseína que é 

essencial para a saúde humana (FONTES, 2019). Estudos relatam que a beta- 

caseína A1 é um peptídeo bioativo que está relacionado a manifestação de 
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doenças em humanos, como problemas coronarianos (MC LACHLAN, 2001) e 

alergias (GOBBETTI et al., 2002). Porém, a Beta-caseína A2 não gera esse 

bioativo, ela tem baixas probabilidades de causar doenças em relação ao leite 

da variante A1, médicos relatam que a proteína A1 pode estar associada a 

maiores riscos de doenças coronarianas, maior incidência de diabetes tipo 1, 

síndrome do intestino irritado e até autismo e esquizofrenia ( FONTES, 2019) 

Estudos estão sendo realizados para encontrar maiores informações 

sobre os tipos de variantes da caseína do leite, como a produção de leite A2A2, 

caracterizado apenas pela variante Beta-caseína A2 responsável por não causar 

alergia nos seres humanos com o objetivo de melhorar o desenvolvimento desde 

criança até a fase adulta, sem riscos e doenças (FONTES, 2019) 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O leite A2A2 é uma alternativa potencialmente benéfica para algumas 

pessoas que têm dificuldade em digerir o leite convencional devido à presença 

da proteína beta-caseína A1. No entanto, ainda são necessárias mais pesquisas 

para entender melhor os efeitos do leite A2A2 na saúde e na digestão humana, 

especialmente em longo prazo. Além disso, o custo mais elevado do leite A2A2 

pode ser uma barreira para muitas pessoas. Em resumo, o leite A2A2 é uma 

opção interessante, mas deve ser considerado com cuidado e moderação em 

uma dieta equilibrada e saudável. 
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MODALIDADE: Revisão de Literatura 

 

 
INTRODUÇÃO 

A mastite é uma inflamação da glândula mamária que afeta principalmente 

vacas leiteiras e pode causar perdas significativas na produção de leite e na 

qualidade do leite produzido. Existem vários tipos de mastite, incluindo mastite 

clínica, subclínica e crônica, que diferem em termos de sintomas, gravidade e 

duração (PYORALA, 2008). 

A mastite clínica é facilmente diagnosticada pelo produtor, pois causa 

inflamação visível da glândula mamária, com aumento de temperatura, 

vermelhidão, inchaço e dor. O leite também pode conter pus, sangue ou ser 

anormalmente espesso. A mastite subclínica é mais difícil de detectar, pois não 

há sinais visíveis de inflamação da glândula mamária. No entanto, o leite pode 

conter células somáticas elevadas e pode ter uma aparência anormal (RAJALA 

e SCHULTZ et al,1999). 

A mastite crônica é uma infecção de longa duração que pode causar 

danos permanentes à glândula mamária e afetar a produção de leite a longo 

prazo (ROYSTER e WAGNER, 2015). 

É importante abordar a mastite em vacas leiteiras rapidamente para evitar 

perdas significativas na produção de leite e garantir a saúde e o bem-estar dos 

animais (ROYSTER e WAGNER, 2015). 

O Objetivo desse trabalho é fazer uma revisão de literatura, sobre mastite 

em bovinos leiteiros. 

 
METODOLOGIA 

mailto:dudunfaletti@gmail.com
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Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas 

acadêmicas científicas disponíveis, reunindo e comparando os diferentes dados 

encontrados nas fontes de consulta e listando os principais fatores que estão 

ligados a mastite em vacas leiteiras. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Origens e tipos de mastite 

A mastite é uma patologia de grande importância econômica que acomete 

a glândula mamária de bovinos de leite. É o processo inflamatório da glândula 

mamária, podendo ter diversas origens, como: fisiológica, traumática, alérgica, 

metabólica ou infecciosa. É uma doença complexa, que envolve diversos 

patógenos, o ambiente como a ordenha, e o animal (MASSOTE et al., 2019). 

No grupo dos contagiosos temos os Streptococcus agalactiae, 

Streptococcus dysgalactiae, Staphylococcus sp., Staphylococcus aureus e 

Corynebacterium bovis. No segundo grupo temos Streptococcus uberis, e outros 

estreptococos à exceção dos do primeiro grupo, Enterobacteriaceae (Escherichia 

coli, Klebsiella sp., Serratia sp. etc.), Actinomyces pyogenes, Pseudomonas sp e 

e outros fungos, leveduras, e algas do gênero Prototheca sp. O microrganismo 

mais frequente é o Staphylococcus sp seguido de Corynebacterium bovis e 

Streptococcus sp (COSTA, 1998). 

Os microrganismos disseminados pela ordenha, por meio das mãos dos 

ordenhadores, de tetos infectados, pelo equipamento da ordenha, pelo bezerro 

e até por panos e espojas, são os do grupo contagiosos. Os microorganimos do 

gênero Staphylococcus são os principais agentes etiológicos desse grupo, sendo 

o mais importante o Staphylococcus aureus (SANTOS et al., 2010 apud 

OLIVEIRA, 2017). 

Invasores oportunistas, que não possuem capacidade de sobreviver no 

bovino, e geram infecções clínicas, são patógenos ambientais. Coliformes E. 

Coli, Klebsiella spp. e Enterobacter, e Streptococcus ambientais S. uberis, 

Streptococcus dysgalactiae e Enterococcus spp, são os principais agentes 

ambientais (BARCELOS, 2019). Patógenos que causam a mastite ambiental, 

localizam-se no próprio ambiente, em água contaminada, fezes, solo, animal, 

equipamentos de ordenha e no homem. Pertencem a esse grupo bacterias como 

Escherichia coli e Streptococcus uberis (OLIVEIRA, 2017). 
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Quando observa-se mudanças a olho nu no ubere e no leite do animal 

temos uma mastite clínica (COSTA 1998). A mastite clínica é dividida em aguda, 

subaguda, superaguda, crônica e gangrenosa. Na mastite crônica acontece 

infecção persistente da glândula mamária, com longevidade de meses e até 

anos, com potencial de perda dos quartos mamários acometidos (FONSECA et 

al., 2021). A mastite na forma crônica acomete os quartos mamários onde 

apresentam fibrose, atrofia e apresentação de fístulas (MASSOTE et al., 2019). 

A apresentação de mastite clínica é principalmente por grumos, pus ou 

alterações das características do leite. Mas também causa aumento da 

temperatura, endurecimento e dor na glândula mamária. A mastite clínica eleva 

grandes perdas ao produtor devido ao descarte do leite, gastos com 

medicamentos, perda da funcionalidade da glândula mamária e por evoluir até a 

morte do animal (COSER, 2012). 

A mastite subclínica apenas é identificada a partir de testes, como o CMT 

California Mastitis Test, ou também testes de laboratório como a contagem direta 

ou eletrônica de células somáticas CCS (PANTOJA et al., 2009 apud ACOSTA 

et al., 2016). De acordo com Costa et al., (2001 apud MASSOTE et al., 2019) 

“grande parte das mastites são subclínicas, a prevalência de mastite subclínica 

em Minas Gerais e São Paulo foram de 72%, superior a mastite clínica 17,5%.” 

Quando a glândula mamária é contaminada por determinado 

microorganismo, existe uma reação do organismo da vaca, que manda células 

de defesa para o local, principalmente leucócitos, buscando combater a infecção. 

Essas células de defesas, células do epitélio secretor do leite nos alvéolos, e 

hemácias, são chamadas células somáticas do leite. E com patógenos na 

glândula mamária do animal, consequentemente a contagem de células 

somáticas elevam-se, e esse aumento é a principal característica da mastite 

subclínica (COSER et al., 2012). 

Prevenção da Mastite 

As falhas no manejo estão entre os principais fatores limitantes à 

qualidade do leite e aos altos índices de mastite, assim a prevenção é a chave 

para o controle da mastite (QUADROS et al., 2019). 

A prática de imersão dos tetos antes de executar a ordenha em solução 

desinfetante para a desinfecção é chamada pré-dipping. Os produtos mais 

utilizados para o pré-dipping são o hipoclorito de sódio 2% a 4%, iodo 0,3%, e 
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clorexidina 0,3% (FONSECA et al, 2021). A prática consiste na imerção completa 

dos tetos por alguns segundos, seguido então da secagem com toalha de papel 

(COSER, 2012). 

O pós-dipping é a prática isolada mais importante de controle de novas 

infecções intramamárias é a desinfecção dos tetos ao final da ordenha. Pelo 

menos dois terços dos tetos devem ser imersos completamente na solução 

desinfetante. Os compostos desinfetantes que apresentam os melhores 

resultados são: iodo, 0,7% a 1,0%; clorexidina, 0,5% a 1,0% e cloro, 0,3% a 0,5% 

(FONSECA e SANTOS, 2001). 

O equipamento de ordenha mal higienizado também é grande fonte de 

microrganismos no leite, sendo recomendado um monitoramento constante do 

seu funcionamento e limpeza (BRESSAN, 2000). Segundo Valente et al. (2005), 

a adoção de procedimentos adequados de limpeza e sanitização do 

equipamento de ordenha irão determinar a obtenção de leite de qualidade 

superior, com baixas contagens de microrganismos. 

Controle da Mastite em rebanhos 

Em casos de mastite crônica o animal deve ser descartado. De acordo 

com a gravidade da mastite clínica a vaca terá que ser ordenhada longe do 

ambiente de ordenha para não contaminar o local, também deve ser retirado de 

perto dos animais sadios e ser ordenhado por último. Práticas de manejo de 

ordenha são fundamentais para o controle da mastite. Começar ordenhando os 

animais sadios que nunca tiveram mastite, após ordenhar animais que foram 

acometidos com mastite porém foram curados, e por fim aquelas contaminadas 

com mastite e em tratamento (RIBEIRO, 2021). 

Realiza-se ao término da ordenha a alimentação das vacas, para garantir 

que fiquem de pé. Este manejo é de grande importância, porque acontece o 

fechamento do esfíncter do teto 30 minutos depois da ordenha, se os animais 

ficarem de pé diminuem as chances de contato com patógenos principalmente 

ambientais com os tetos (ROSA et al., 2009 apud SOUZA, 2013). 

Conforme Arcanjo et al., (2017 apud CRUZ et al., 2019): 
para o controle eficaz da mastite, uma propriedade leiteira deverá 
implantar um programa com seis pontos básicos: correta rotina de 
higiene do ordenhador e animal na ordenha; tratamento de mastites 
clínicas durante a lactação com corretos procedimentos com o 
antibiótico; antibioticoterapia de secagem em todos os animais; 
limpeza, manutenção e adequado funcionamento dos equipamentos de 
ordenha; identificação, segregação e descarte de vacas 
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cronicamente infectadas; e manejo adequado do ambiente de 
permanência dos animais, tanto no requisito de higiene como de bem 
estar. 

 

Para o adequado controle da mastite deve ser realizado o treinamento de 

mão de obra, garantindo o correto manejo de ordenha, no iníco da ordenha cada 

vaca deve ser submetida ao teste de mastite com caneca de fundo escuro 

utilizando os primeiros jatos de leite de cada teto, com esse teste é descartado 

o leite mais contaminado, e disgnosticado casos clínicos de mastite (BRITO, 

BRITO; ARCURI, 2002). 

Uma das classes de antimicrobianos mais eficazes para o controle das 

ininfecções intramamárias é a dos penicilínicos onde inclui a Amoxicilina. 

Também associa-se a Amoxicilina com o Clavulanato de Potássio permitindo o 

combate de patógenos resistêntes aos penicilínicos. Exemplo de medicamento 

é o Mastite Cliníca VL, outro farmaco eficaz é o Cefoperazona (REZENDE, 2018). 

De acordo com Oliveira (2017), bactérias isoladas em casos de mastite clínica e 

subclínica são sensíveis a antibióticos sulfazotrim, e gentamicina. 

Para combater Staphylococcus aureus, bactéria responsável pela maioria 

dos casos de mastite, pode ser usado diversos farmácos onde ela demonstra 

sensibilidade a estes, dentre esses farmácos temos, sulfametoxazol + 

trimetoprim e gentamicina, é recomendado também estreptomicina, doxiciclina, 

cafalexina e enrofloxacina, usados para controlar a mastite (POLL, 2012 apud 

OLIVEIRA, 2017). 

Prejuizos da Mastite 

O descarte de vacas prejudica muito o produtor, já que tera que investir 

para repor o número de animais. As despesas com prevenção são de 19,7% o 

que demonstra vantagens em investir em praticas de prevenção, para diminuir 

os custos de perda econômica relacioados a mastite (LOPES et al., 2012). 

Animais com mastite subclínica tem diminuição de produção equivalente 

a 0,07 a 1,4Kg de leite em cada quarto mamário, de acordo ao patógeno 

(GONÇALVES et al., 2018 apud BARCELOS, 2019). Vacas com mastite crônica 

tem perda de produção equivalente a 10kg de leite por dia, e custo em torno de 

R$ 436,00 e mais R$ 44,00 se buscar tratamento (BARCELOS, 2018). 

Avalia-se as perdas devido a mastite cliníca no valor de R$ 228,99 por 

vaca ao ano. Por vaca acometida pela mastite ao ano temos um prejuízo de 
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aproximadamente U$ 200,00 (DANTAS e OLIVEIRA, 2012). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A mastite é uma doença de grande importância na bovinocultura de leite 

gerando perdas, devido ao descarte de leite e por prejudicar a glândula mamária 

do animal, afetando também a propriedade. Os testes de mastite como a caneca 

de fundo escuro e o teste CMT devem ser realizados diariamente em cada 

animal na sala de ordenha buscando disgnosticar a mastite o quanto antes. A 

propriedade deve desenvolver praticas de manejo de prevenção de mastite e 

higiene do ambiente de ordenha buscando prevenir a mastite e garantir o bem 

estar dos animais. Técnicas de controle devem ser buscadas dentro da 

propriedade buscando diminuir os casos de mastite. 
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INTRODUÇÃO 

A produção leiteira é uma importante atividade ao redor do mundo. É 

responsável por fornecer leite e seus derivados, como queijos e iogurtes para o 

consumo humano e para a indústria alimentícia (BOJOVIC & MCGREGOR, 

2023). 

Segundo dados da FAO (Organização das Nações Unidas para 

Agricultura e Alimentação), a produção mundial de leite em 2020 foi de 

aproximadamente 849 milhões de toneladas, representando aumento próximo 

de 15% em relação a 2010, o que representa grande relevância para economia 

mundial. 

Os volumes de produção são bastante variáveis de país para país, quais 

são dependentes de uma série de fatores, como clima, disponibilidade de 

recursos, demanda do mercado e tecnologia (LIU; WANG & LI, 2023). 

Globalmente, a produção continua a crescer cerca de 1,6% ao ano. Os 

principais produtores de leite incluem a Índia, Estados Unidos, China e Rússia. 

No entanto, a produção também é significativa em muitos outros países, 

incluindo Brasil, Argentina, Austrália, Nova Zelândia e União Europeia 

(GEBEYEHU, 2023). 

O objetivo deste trabalho é promover revisão de literatura sobre 

panorama da produção leiteira mundial, brasileira e microrregião do Oeste do 

Paraná. 

mailto:marcos-garlini@hotmail.com
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METODOLOGIA 

Revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas acadêmicas científicas, 

reunindo e comparando os diferentes dados encontrados nas fontes de consulta 

e listando o panorama da produção leiteira. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Produção Mundial de Leite 

A produção mundial de leite em 2022, segundo Organização das Nações 

Unidas para Agricultura e Alimentação – FAO (2022), era prevista em cerca de 

930 milhões de toneladas, aumento de 0,6% em relação a 2021. 

Grande impulso foi dado por maiores volumes produzidos na Ásia, com 

pequeno aumento na América Central e no Caribe, compensado por declínio 

significativo esperado na Europa. A produção também deve cair moderadamente 

na América do Sul, Oceania e África, enquanto a produção na América do Norte 

deve permanecer estável. 

Dados da FAO (2022), mostram que o leite se equipara ao milho e cana- 

de-açúcar em relação à quantia produzida em tonelagem. O milho obteve 

produção de 1,2 bilhões de toneladas. Já a cana-de-açúcar, chegou ao patamar 

de 2,5 bilhões de toneladas produzidas no mesmo período. Estes números 

denotam a importância desse alimento, já que a produção teve leve aumento no 

último ano. 

De acordo com relatório da FAO (2022), os países com maiores volumes 

de produção em milhões de toneladas/dia é a Índia, que produziu em torno de 

221,1; seguida pela União Europeia com 158,7; Estados Unidos com 102,9; 

Paquistão com 64,2; China com 39,7; Brasil com 34,8; Rússia com 33; Turquia 

com 22,9; Nova Zelândia com 21,5; e Reino Unido com 15,2 milhões de 

toneladas, respectivamente. 

 
Produção na América do Sul 

Na América do Sul, segundo estimativas da FAO (2022), a produção em 

2022 foi de 65,6 milhões de toneladas, queda de 1,7% em relação ao ano 

anterior, refletindo possíveis quedas no Brasil, Uruguai e Argentina, levemente 

compensadas por um possível aumento na Colômbia. 
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No Uruguai, as condições de pastagem mais baixas refletem possível 

queda na produção. Na Argentina, devido ao inverno seco (junho/agosto), altos 

custos de produção e impacto da depreciação do peso, a produção 

provavelmente cairá, apesar do aumento do rebanho bovino e das melhorias nas 

instalações leiteiras. 

Por outro lado, a produção leiteira na Colômbia pode chegar a pouco mais 

de 7 milhões de toneladas, graças as condições climáticas favoráveis no início 

do ano, que favoreceram a recuperação das pastagens. 

 
Produção no Brasil 

A produção leiteira no país, segundo dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE (2020), foi de 35,3 bilhões de litros. 

 
FIGURA 1 - Produção de leite nos estados em 2020 

 
Fonte: IBGE 2020 

 
Conforme Figura 1, os estados de Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do 

Sul, Goiás e Santa Catarina possuem aproximadamente 70% de toda a produção 

brasileira de leite. Diante disso, a região Sul do Brasil se destaca nos principais 
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índices de expansão da atividade, de acordo Anuário de Leite 2022 (EMBRAPA, 

2022). 

No Brasil, o declínio da produção segundo FAO (2022), foi estimado em 

torno de 3,3%, impulsionado principalmente pelas margens reduzidas dos 

produtores, causadas principalmente pelo aumento dos custos de insumos e 

maquinário, combustível e operacionalização de mão-de-obra, apesar de 

aumento de 38% nos preços médios pagos ao produtor até julho de 2022, em 

comparação com o mesmo período do ano anterior. 

Apesar de todas as dificuldades, a produção brasileira cresceu 139% 

entre 1990 e 2019. Passando de 14,48 para 34.84 bilhões de litros ao ano. Esse 

crescimento fez com que o Brasil se tornasse praticamente autossuficiente. 

(FAO, 2022). 

 
Produção no Oeste do Paraná 

De acordo com IBGE - Pesquisa da Pecuária Municipal (2021), o Paraná 

produziu aproximadamente 4,5 milhões de litros/leite/dia. Já na região Oeste do 

estado, a pesquisa apontou cerca de 757.419 litros/leite/dia, e os municípios que 

abrangem a microrregião de Foz do Iguaçu, produziram o total de 168.893 

litros/dia. 

 
FIGURA 2 – Volume/leite/dia dos municípios da microrregião de Foz do Iguaçu 

 

Fonte: IBGE – Pesquisa da Pecuária Municipal 

 
Conforme Figura 2, na microrregião de Foz do Iguaçu, os municípios de 

Céu Azul, Matelândia e Missal detém os primeiros lugares na produção diária, 
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com 29.950, 25.550 e 32.160 litros/dia, respectivamente. Os municípios de 

Medianeira e São Miguel do Iguaçu ficam praticamente empatados, qual a 

produção é próxima de 21.175 e 20.969 litros/dia. 

De acordo com dados, a atividade na região Oeste paranaense se dá ao 

fato de utilizar mão-de-obra familiar, fazendo com que continue fortalecida, 

embora as adversidades sanitárias, climáticas e econômicas. Assim, 

manutenção da sua viabilidade é um grande desafio que produtores leiteiros vêm 

enfrentando nos últimos anos, e a busca por alternativas como manejos, 

instalações e nutrição faz a atividade crescer cada vez mais. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com aumento da população mundial, cada vez mais são necessários 

estudos voltados à potencialização em relação à produção de leite e de 

alimentos em modo geral. Logo, a busca por novas tecnologias e práticas 

sustentáveis de produção, se tornam importantes. 

A microrregião do Oeste paranaense representa grande relevância para 

senário da produção agrícola e de proteína animal (carnes, ovos e leite) 

promovendo o desenvolvimento regional e garantindo fornecimento de alimentos 

para o mundo. 
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INTRODUÇÃO 

A produção de milho é uma atividade importante para a segurança 

alimentar global e a economia, e qualquer perda na colheita pode ter impactos 

significativos nesses aspectos. As perdas podem ocorrer devido a vários fatores, 

como condições climáticas adversas, doenças, pragas, técnicas inadequadas de 

colheita e armazenamento inadequado. Para minimizar as perdas na colheita do 

milho, são necessárias práticas agrícolas adequadas e o uso de técnicas de 

colheita e armazenamento eficazes. Neste contexto, é importante entender as 

causas das perdas e implementar medidas para minimizá-las, garantindo assim 

uma colheita eficiente e produtiva. 

Nesse sentido, partimos para uma revisão de literatura a fim de 

compreendermos além da importância da cultura do milho para a economia, do 

plantio à colheita e, especificamente, maneiras de amenizar as perdas no final 

do processo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para uma melhor e compreensão do leitor, faremos nesta seção, uma 

breve contextualização a respeito da cultura do milho, origem e expansão, 

produção nacional e estadual. 

 
História do milho 
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O milho é um dos grãos mais importantes para a alimentação humana e 

animal em todo o mundo. Originário da América Central e do Sul, o milho foi 

domesticado há cerca de 10 mil anos atrás pelos povos indígenas da região, e 

desde então tem sido cultivado em diferentes partes do mundo, sendo um dos 

principais alimentos na dieta de muitas culturas. 

A cultura do milho é muito rica em tradições e significados simbólicos em 

muitas sociedades. Em algumas culturas indígenas da América Latina, por 

exemplo, o milho é considerado sagrado e associado a divindades e rituais 

religiosos. Já em algumas partes da África, o milho é utilizado em cerimônias de 

iniciação e como símbolo de fertilidade. 

O milho é um alimento muito versátil e pode ser consumido de diversas 

formas, seja como ingrediente principal ou como acompanhamento de outros 

pratos. No México, por exemplo, o milho é a base da alimentação e é utilizado 

para fazer pratos como tacos, enchiladas e tamales. Já nos Estados Unidos, o 

milho é um ingrediente fundamental da culinária do sul do país, onde é utilizado 

para fazer pratos como o cornbread e o gumbo. 

Além de sua importância na alimentação, o milho é um dos principais 

ingredientes na produção de biocombustíveis e de diversos produtos 

industrializados, como o xarope de milho, o amido de milho e o óleo de milho. 

Por isso, a cultura do milho tem uma grande importância econômica em muitos 

países do mundo. 

Segundo a Associação dos Produtores de Soja e Milho do Estado de Mato 

Grosso (2022), o milho tem sido cultivado há pelo menos 7.300 anos com os 

primeiros registros de seu cultivo próximos ao litoral mexicano, e rapidamente se 

espalhou por toda a América Central e do Sul. 

Com a colonização do continente americano e as grandes navegações do 

século XVI, o milho se expandiu para outras partes do mundo, se tornando um 

dos primeiros itens na cultura mundial. No Brasil, o milho já era cultivado pelos 

índios antes da chegada dos portugueses, mas com a chegada dos 

colonizadores, o consumo do cereal no país aumentou consideravelmente e 

passou a integrar o hábito alimentar da população. Durante o período Brasil- 

Colônia, os escravos africanos tinham no milho, juntamente com a mandioca, um 

dos seus principais alimentos. 
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Segundo Coêlho (2021), o Brasil é um dos maiores produtores e 

exportadores de milho do mundo, com duas safras recordes recentes. Embora 

haja preocupações com o clima para a segunda safra, o mercado brasileiro de 

milho continua promissor para os agricultores. 

Ainda segundo o autor, os preços externos ainda estão elevados, apesar 

de terem caído devido à desvalorização do dólar. A maior demanda interna 

também elevou os preços domésticos que estão em tendência de alta desde 

julho de 2020, batendo sucessivos recordes ao longo de 2021. O Nordeste é a 

única região com previsão de aumento da produção e o comércio exterior de 

milho não foi afetado pela pandemia, sendo amplamente superavitário. 

Os maiores produtores de milho no Brasil são Mato Grosso, Paraná, Mato 

Grosso do Sul e Minas Gerais, com Mato Grosso liderando a produção. A 

produção do Mato Grosso é superior à das outras regiões do país, se 

consideradas isoladamente. 

 
Exportação Brasil 

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2022), o 

Brasil exportou só em 2022, no período entre janeiro e setembro, cerca de 24,66 

milhões de toneladas de milho, o que equivale a um aumento de 92,3% no 

comparativo com o mesmo período do ano de 2021, quando as vendas dos grãos 

alcançaram 12,82 milhões de toneladas 

 
Exportação no Paraná 

Segundo a Agência Estadual de Notícias (AEN, 2022), de janeiro a maio 

de 2022, o Porto de Paranaguá, no Paraná, aumentou em 161% a exportação 

de milho: foram embarcadas 1.546.247 toneladas do produto nos primeiros 

meses de 2022. 

 
Causas das perdas e implementação de medidas para minimizá-las 

Na cultura do milho é importante selecionar uma variedade resistente a 

doenças e pragas, além de utilizar práticas agrícolas adequadas, como o plantio 

em época e o uso de técnicas na colheita. O uso de equipamentos e a 

manutenção regular deles também são importantes para minimizar as perdas. 

Além disso, é importante realizar uma colheita cuidadosa, evitando danos às 
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plantas e às espigas. Após a colheita, é importante armazenar os grãos 

adequadamente, em condições de temperatura e umidade adequadas, para 

evitar a deterioração e as perdas de grãos. 

Segundo Galvão, Borém e Pimentel (2017, p. 333-334), as perdas podem 

ser classificadas em quatro tipos: pré-colheita, na plataforma, nos grãos soltos e 

em grãos nos sabugos. As perdas em geral estão relacionadas com a má 

regulagem da colheitadeira, e cabe ao próprio produtor se atentar a fazer a boa 

revisão para diminuir as perdas. 

É importante ressaltar que a velocidade da colheitadeira deve ser 

controlada para garantir uma colheita eficiente e de qualidade. Uma colheita 

muito rápida pode levar a perdas excessivas, enquanto uma muito lenta pode 

atrasar a produção e aumentar os custos de operação. De acordo com Galvão, 

Borém e Pimentel (2017, p. 333), “a faixa de velocidade de trabalho varia de 4 a 

6 km/h, mas, em colheita, o trabalho é medido em toneladas/hora”. Por isso, é 

importante que os agricultores monitorem a velocidade e ajustem os 

equipamentos de acordo com as condições da lavoura. 

Dentre os quatro tipos de perdas no rendimento da colheita do milho, 

Galvão, Borém e Pimentel (2017, p. 334) afirmam que 

 
nos teores de umidade mais altos, testes indicaram que a perda de grãos 
no sabugo foi o que mais contribuiu para o aumento da perda total. Por isso, 
rotações mais altas (600 a 800 rpm) são mais indicadas. Nos teores de 
umidade mais baixos, a perda de espigas após a colheita foi a maior 
responsável pelas perdas totais, e a rotação mais indicada está na faixa 
de 400 a 600 rpm. 

 

 

É necessário um esforço conjunto entre agricultores, pesquisadores e 

outras partes interessadas para desenvolver técnicas de colheita e 

armazenamento eficazes, a fim de minimizar as perdas e garantir a segurança 

alimentar e a sustentabilidade da produção de alimentos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A perda do milho durante a colheita é um problema significativo que requer 

uma abordagem multifacetada para ser resolvido. Com a implementação de 

práticas agrícolas sustentáveis e tecnologias de colheita mais eficientes, é 

possível reduzir significativamente as perdas de colheita, aumentar a 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

167 

produtividade e promover a segurança alimentar global. 
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INTRODUÇÃO 

Em praticamente todas as regiões agrícolas do mundo é cultivado o milho 

(Zea mays), que é considerado uma grande fonte de energia e de carboidratos 

tanto para a alimentação humana como para a alimentação animal (CONAB, 

2014). 

Com o aumento da demanda, é necessária uma produtividade maior a 

cada ano, nesse sentido, tecnologias de produção como a utilização de 

consórcios tem se apresentado uma opção viável, uma vez que melhoram o 

ambiente de produção pelas alterações provocadas nas características químicas, 

físicas e biológicas do solo ao longo do tempo de adoção do sistema 

(CALONEGO et al., 2011). 

Os benefícios do consórcio de milho com espécies de braquiária, como a 

Brachiária ruziziensis, já foram relatados em diversos trabalhos científicos. Os 

sistemas agrícolas apresentam um bom potencial para a consorciação de milho 

e braquiária, aumentando a eficiência na produção de biomassa, diminuindo o 

desenvolvimento de plantas daninhas e melhorando a adubação nitrogenada e 

ciclagem de nutrientes (OLIGINI et al., 2019). Este consórcio contribui também 

para a manutenção adequada da umidade, temperatura, matéria orgânica e 

dinâmica da água no solo (CAMPANHOLA, 2002), o que melhora a nutrição das 

plantas e amplia a expectativa de aumento da produtividade tanto das lavouras 

quanto das forrageiras (ALVARENGA et al., 2007). 
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Diante deste cenário, algumas questões podem ser levantadas como: 

altas densidades de braquiária podem competir com o milho e reduzir sua 

produção? Assim, o estudo tem como objetivo estimar a produtividade do milho, 

consorciado com diferentes densidades de semeadura de brachiária. 

 
METODOLOGIA 

O experimento foi realizado durante o período 28 de fevereiro de 2022 a 

05 de agosto de 2022, na cidade de Missal, região Oeste do Paraná, tendo 

seguintes coordenadas geográficas, latitude de 25°05’00” sul e longitude de 

24°15’00. 

A área em que foi realizado o experimento, é de superfície plana com o 

cultivo de soja e milho em sistema de plantio direto há mais de 20 anos. Nessa 

área já foi realizado o consórcio entre milho e braquiária nos últimos dois anos. 

No primeiro ano de consórcio o milho teve uma produtividade um pouco inferior 

das áreas sem a braquiária, no segundo ano a perda de produtividade foi menor. 

O clima da região, segundo Koppen, é classificado como Cfa (subtropical 

úmido, com verões quentes e invernos com incidência de geadas) (ALVARES et 

al., 2013) e o solo é classificado como Latossolo Vermelho eutroférrico. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso (DBC), 

consistindo de quatro tratamentos e quatro repetições. Onde os tratamentos 

foram divididos em: T1 – testemunha (somente milho); T2 – consórcio de milho 

com 3 Kg ha de braquiária; T3 – consórcio de milho com 4 Kg ha de braquiária 

e T4 – consórcio de milho com 5 Kg ha de braquiária. 

O milho teve um tratamento de semente já fornecido pela empresa e o 

plantio foi feito na profundidade de 5 cm. A adubação de base utilizada foi de 310 

kg ha-1 de adubo Supergan 10.08.08. Foram plantadas 2,8 sementes de milho 

por metro com um espaçamento de 50 cm de cada linha. 

Foi realizado a semeadura da braquiária no dia 21 de março de 2022, a 

semente da brachiária foi semeada a mão entre as linhas do milho. Foi semeada 

15 dias após a emergência do milho, para que não houvesse competição entre 

as plantas. Para o controle de plantas daninhas, de pragas e doenças foi 

realizado conforme a necessidade da cultura do milho. 
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Na fase de grão pastoso foram mensuradas dez plantas de milho por 

parcela para determinação do diâmetro de colmo (cm) (diâmetro do segundo 

internódio, a partir da base da planta), altura de plantas (cm - medido do colo até 

a inserção da folha “bandeira”) e da altura de inserção da espiga (cm - medido 

do colo até a inserção da primeira espiga viável com o colmo). 

No ponto de colheita (umidade do grão de 14%) foi realizada a avaliação 

de população final de plantas, onde foi contado o número de plantas e o número 

de espigas por planta em 4,0 m lineares (descartando a linha de plantio que foi 

utilizada para a coleta das plantas para análise de crescimento); comprimento de 

espiga (base ao ápice) (cm); diâmetro de espiga (porção mediana da espiga) 

(mm); número de fileiras de grãos e número de grãos por fileira e massa de 1.000 

grãos (pesagem de uma subamostra de 100 grãos por parcela) (g). Também 

foram avaliadas a matéria fresca e seca de braquiária. 

Após a colheita foi deixado a braquiária na lavoura continuando seu ciclo 

até o dia 22 de agosto de 2022, quando foi tirada uma amostra de cada parcela 

usando um molde de 50x50 centímetros, pesado e separado em sacos de papel 

para levar para o laboratório, e colocado na estufa para secagem. As amostras 

foram deixadas na estufa durante 72horas a 65° C. 

Os dados experimentais foram submetidos ao teste de normalidade 

Shapiro-Wilk (p ≤ 0,05). Em seguida, foi realizado análise de variância e 

submetido ao teste de regressão e teste de Tukey a 5% de probabilidade (p ≤ 

0,05), mediante ao software estatístico SISVAR (FERREIRA, 2019). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as variáveis coletadas no momento do pleno florescimento da cultura 

do milho, apenas diâmetro do colmo diferiu quanto às diferentes densidades 

testadas, sendo que a testemunha sem braquiária obteve o maior valor (Tabela 

1). Embora não houve diferença para altura e inserção da primeira espiga, esta 

diferença no diâmetro pode estar relacionada a uma possível interferência da 

braquiária no milho. 

 
TABELA 1. Altura de plantas – ALT (m), altura de inserção da espiga – ALTIE (m), diâmetro do 

colmo – DIA COL (cm) no milho com diferentes densidades de brachiária. 

Tratamentos ALT ALTIE DIA COL 

1 1,88 a 0,97 a 2,52 a 
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2 1,88 a 0,96 a 2,40 b 

3 1,88 a 0,96 a 2,33 b 

4 1,88 a 0,96 a 2,29 b 

Médias na coluna seguidas de mesma letra, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey a 5%. 

 
Para os resultados coletados no período de maturação fisiológica dos 

grãos da cultura do milho, só apresentou diferença para comprimento da espiga 

do milho, as demais variáveis não foram significativas entre os tratamentos, 

conforme a tabela 2. Desta forma, mesmo que possa haver alguma pequena 

interferência como mostrado pelo diâmetro, esta interferência não é importante 

o suficiente para afetar a produtividade do milho. 

 
TABELA 2. Número de fileiras por espiga – NF, comprimento da espiga – COMP ESP (cm), 

número de grãos por fileira – NGF, peso de mil grãos - PMG (g) no milho com diferentes 
  densidades de brachiária.  

Tratamentos NF COMP ESP NGF PMG 

1 15,65 a 16,72 a 36,50 a 367,0 a 

2 15,35 a 16,30 ab 35,25 a 357,0 a 

3 15,35 a 16,00 b 33,00 a 352,5 a 

4 15,20 a 15,95 b 34,00 a 342,5 a 

Médias na coluna seguidas de mesma letra, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey a 5%. 

 
Na tabela 3 podemos observar as pesagens de braquiária, que tiveram um 

aumento conforme a quantidade de sementes implantada em cada tratamento. 

 
TABELA 3. Massa fresca da braquiária – MFB (g) e massa seca da braquiária – MSB (g), 

submetido a diferentes densidades com milho. 

Tratamentos MFB MSB 

1 0 d 0 c 

2 558,25 c 237,05 b 

3 609,63 b 281,05 b 

4 661,71 a 346,97 a 

Médias na coluna seguidas de mesma letra, não diferem entre si, pelo Teste de Tukey a 5%. 

 

Desta forma, podemos concluir que o uso de consórcio nas densidades 

aqui avaliadas não interferiu negativamente na produção do milho e que, quanto 

maior a densidade, maior o potencial produtivo de massa da braquiária. Ainda 

assim, é importante que outros fatores sejam levados em consideração pelo 

produto, como o preço da semente. 

Como a B. Ruziziensis possui hábito perene e facilidade de rebrote, 

após as primeiras chuvas de setembro, é provável que, na época do semeio das 

culturas de verão (novembro), já existissem quantidades satisfatórias (mais 
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de 10.000 kg ha-1 de MS), na superfície do solo, que pudessem ser utilizadas 

como palhada, no SPD (PACHECO et al., 2011; NASCENTE; CRUSCIOL, 2012). 

De muita importância no consórcio, a identificação da correta densidade 

de plantas de cultivo de milho poderá proporcionar incremento no acúmulo da 

biomassa da planta forrageira, sem prejuízo à produtividade do cereal. Desta 

forma, objetivou-se avaliar o efeito da população de plantas de milho no 

desempenho da cultura, com ou sem consórcio com B. Ruziziensis (FREITAS, 

2013). Segundo o mesmo estudo, a produtividade de grãos de milho também não 

foi alterada pelo consórcio com Braquiária Ruziziensis, pois durante o trabalho 

implantado não se teve falta de chuva. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As diferentes densidades de braquiária utilizadas não diminuíram 

estatisticamente a produtividade do milho. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos cem anos, a população humana aumentou rapidamente, o 

que provocou redução drástica de ambientes naturais, favorecendo o surgimento 

e disseminação de zoonoses (ONU, 2020). 

A raiva é uma das zoonoses que acomete todos os mamíferos de sangue 

quente e a transmissão do vírus ocorre pela, mordedura, arranhadura, 

lambedura e saliva de um indivíduo infectado. No Brasil, a doença causa 

mortalidade próximo aos 100% dos casos, ocasionando grande injúria nos 

programas de saúde pública (BRASIL, 2021), e prejuízos econômicos na 

pecuária (SANTOS et al., 2008). 

Muitas das novas zoonoses surgiram em países de baixa e média renda, 

impulsionado por fatores como demanda de alimentos e bens de consumo e a 

exploração dos recursos naturais trouxeram a proximidade entre a vida 

selvagem e a humana, aumentando a disseminação (ONU, 2020). 

Objetivou-se, por meio de pesquisas bibliográficas e artigos pertinentes à 

área, descrever como a raiva afeta na saude única (social, animal e ambiental), 

sua etiologia, patogenia, epidemiologia, diagnóstico, bem como, suas medidas 

profiláticas. 

mailto:rosanecondi@gmail.com
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Etiologia e epidemiologia 

A raiva é uma antropozoonose (doença transmitida do animal para o 

homem) amplamente distribuída pelo mundo desde a antiguidade, e 

potencialmente letal para todos os mamíferos incluindo os seres humanos. Esta 

enfermidade é causada por um vírus da família Rhabdoviridae e do gênero 

Lyssavirus, de característica morfológica semelhante a um projétil e constituído 

de RNA (BRASIL, 2019). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), anualmente morrem 

aproximadamente 59.000 pessoas em 150 países, com 95% dos casos 

concentrados na África e Ásia. Este número é subestimado pois há 

subnotificação e estimativa incerta. 

De acordo com Quinn et al. (2005) e Brasil (2019) cerca de 95% dos casos 

de raiva confirmados ocorrem no contato da saliva em razão da mordedura de 

cães contaminados, seguido de arranhadura e lambedura de mucosas de 

maneira menos frequente. 

Como reservatórios do vírus no meio ambiente são descritos quatro ciclos, 

entre eles o rural (raiva dos herbívoros) encontrado em equinos e bovinos; ciclo 

silvestre através de canídeos e felídeos selvagens, primatas e marsupiais; o ciclo 

aéreo pelos morcegos (quirópteros) e no ciclo urbano pelos cães e gatos 

infectados (domésticos) (BRASIL, 2019). 

Cada variante tem especificidade de hospedeiro. No entanto, eles podem 

infectar espécies de mamíferos, um processo chamado spillover, o que significa 

que uma variante específica da espécie pode infectar outras espécies de 

mamíferos e permanecer por muito tempo em forma parasita. (FAVORETTO et 

al., 2013; VELASCO-VILLA et al., 2017). 

Quanto ao período de incubação, geralmente é de 2 a 3 semanas, 

podendo variar de uma semana a um ano, estando relacionado aos diferentes 

fatores variando entre a profundidade do grau extensão da localidade, da 

mordedura, lambedura e arranhadura pode permanecer no organismo por mais 

de um ano em ambas as espécies (humano e animal). 

Em relação a evolução do quadro clínico, é variável de 1 a 2 dias se 

estender por até 8 a 10 dias (QUEVEDO et al., 2020), gerando sintomas como 
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ansiedade, alucinação e dependendo do grau da intensidade pode levar a 

convulsão, parada cardíaca e na maioria das vezes ao óbito (JACKSON, 2010). 

Estima-se que a raiva cause um impacto econômico de aproximadamente 

US$ 8,6 bilhões anuais em todo o mundo, sendo destes, 6% referentes a perdas 

em rebanhos bovinos (FAO, 2017). Alguns estudos estimam perdas econômicas 

em decorrência da raiva bovina, apontando a morte de aproximadamente 

842.688 cabeças, reforçando a importância da doença que já fora descrita desde 

1911. A partir de 1966 foi implantado o Plano de Combate a Raiva dos 

Herbívoros que hoje é conhecido como Programa Nacional de Controle da Raiva 

dos Herbívoros e Outras Encefalopatias (PNCRH) (BRASIL, 2009). 

Conforme mostrado por Brasil (2022a) nos últimos 20 anos houve redução 

significativa no número de animais infectados passando de cerca de 720 casos 

confirmados em 2002, para 16 casos em 2022, conforme Figura 1. Sendo que 

os últimos casos de raiva humana registrados desde 2018 foram transmitidos em 

sua maioria por morcegos e animais silvestres (BRASIL, 2022b). Assim, mesmo 

com a baixa incidência de casos confirmados, continuam necessárias as 

medidas de controle e profilaxia, possibilitando o monitoramento das variantes 

do vírus circulante e rápidas medidas de mitigação. 

 
FIGURA 1 - Número de casos de raiva animal em cães e gatos, Brasil, 2002 a 2022. 

 

Fonte: SVS/MS. Atualizado em 18/11/2022. 
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De acordo com Brasil (2022b), em 2019 foi registrado no município de 

Gravatal (SC), um caso de raiva humana transmitida por um gato infectado pela 

variante 3, confirmando que os animais domésticos estão implicados como 

importantes vetores da raiva secundária. 

 
Patogenia 

A patogenia da doença se inicia com o animal raivoso (morcego, cão etc.), 

que inocula o vírus da raiva através da mordedura ou lambedura. O vírus que 

está na saliva deste animal se replica nas células musculares do animal que foi 

inoculado e progride aos terminais dos axônios motores e fusos 

neuromusculares (QUEVEDO et al., 2020). 

O vírus é inserido na pele integra ou mucosas, posteriormente se 

multiplica e acomete o sistema nervoso periférico. Em seguida migra para o 

sistema nervoso central, causa encefalite, logo após se espalha para os demais 

órgãos, dessa forma atingindo as glândulas salivares onde o hospedeiro inicia a 

transmissão do vírus. (CORTEZ, 2006). 

Ao atacar o sistema nervoso central ocorrem as manifestações dos sinais 

clínicos tais como, comportamento anormal, irritabilidade, latidos anormais, 

ataques violentos, andar imprudente. O animal tenta comer e beber água, mas 

sem sucesso pois o nervo faríngeo fica imobilizado fazendo com que este animal 

fique agressivo. Essa paralisia do nervo faríngeo causa hidrofobia quando o 

animal tenta deglutir e sente dor (LIMA; GAGLIANI, 2014). 

O sistema nervoso central, incluindo o tálamo, o cerebelo e o tronco 

encefálico, é afetado pela disseminação do vírus da raiva após sua ocorrência 

nos tecidos próximos ao local da inoculação viral. São caracterizadas as 

alterações encontradas no sistema nervoso central. gliose, desmielinização, 

neuro degeneração são algumas das doenças (BRASIL, 2009). 

O vírus pode atingir o sistema nervoso periférico, além de diversos órgãos 

como rins, bexiga, coração, pulmão, órgãos reprodutores, além das glândulas 

salivares, além de atingir útero e testículos. O vírus pode ser usado para 

eliminação e transmissão pela saliva dos animais infectados (BRASIL, 2009). 

O animal fica agressivo e irracional, apresentando a síndrome do cachorro 

louco. O animal apresenta aspecto alerta, inquieto e pupilas dilatadas, pode 

perder o medo de inimigos naturais e o barulho pode provocar comportamento 
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agressivo (LIMA; GAGLIANI, 2014). Na qual causa encefalite progressiva fatal e 

possui duas formas clínicas bem características, a forma furiosa a qual cursa 

com hiperatividade e alucinações, e a forma paralítica caracterizada por paralisia 

e coma (WHO et al., 2019). 

 
Diagnóstico e profilaxia 

Os estudos descrevem que não há diagnóstico ante-mortem em casos de 

doenças em animais, por isso, o diagnóstico conclusivo é feito post-mortem 

(VARGAS et al., 2019; VIGILATO et al., 2013). A necropsia deve ser realizada 

em laboratório, animais silvestres, devem ser enviados inteiros, já animais 

domésticos, como equinos e bovinos, devem ter partes do SNC (enviar a cabeça 

inteira) enviadas ao laboratório para análise, e para cães e gatos, se possível, 

levar o animal inteiro para diagnóstico (BRASIL, 2008). 

Em humanos o diagnostico pode ser realizado in vivo pelo método de 

imunofluorescência direta (IFD) quando apresenta quadros neurológicos 

desconhecidos. São feitas amostras com esfregaço de saliva, raspado de 

mucosa lingual, impressão de córnea ou fazer isolamento viral, porém pode não 

ser fidedigno, devido à baixa sensibilidade da amostra quando feita in vivo. 

Como auxílio utilizam o teste de PCR in vivo feito com saliva ou biopsia 

de pele coletado na região da nuca seguida de sequenciamento genético 

(BRASIL, 2014). Para diagnósticos post-mortem são enviados para análise 

líquido cefalorraquidiano e soro para dosagem de anticorpos (LIMA; GAGLIANI, 

2014). 

Em 1973 foi criado o Programa Nacional de Profilaxia da Raiva (PNPR) o 

qual objetivava o controle de animais urbanos infectados, a fim de reduzir o 

número de casos de raiva humana e realizar tratamento adequado aos que 

sofreram alguma agressão por um desses animais (SCHNEIDER et al.,1996). 

O programa possibilitou investimentos no desenvolvimento de normas 

técnicas e na fabricação de produtos imunobiológicos como a vacina, usados no 

controle e tratamento da enfermidade. Suas atividades iniciaram-se em zonas 

urbanas e grandes centros, atendendo as regiões do interior e todos os estados 

somente em 1977. As Secretarias de Saúde de cada estado ou município são 

responsáveis pelo planejamento e execução, e o Ministério da Agricultura é 
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responsável pelas medidas de combate a raiva em herbívoros (SCHNEIDER et 

al.,1996). 

Para a raiva não há um tratamento específico, deve ser realizada a 

vacinação como forma de prevenção, em esquema de pré-exposição que são 

pessoas consideradas do grupo de risco como os profissionais da área da saúde, 

médicos veterinários, biólogos entre outros, nessa situação são recomendadas 

3 doses nos dias 0, 7 e 28 dias. Em casos de vacinação pós exposição (pessoas 

mordidas ou feridas por um animal suspeito), deve ser aplicadas 4 doses nos 

dias 0, 3, 7 e 14 dias (REBELLO, 2018). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A raiva representa severo risco à saúde única, bem como alto impacto 

sanitário e econômico. Dessa forma, toda e qualquer medida de controle e 

profilaxia, em conjunto com esclarecimentos técnicos aos suscetíveis casos, 

devem ser adotadas de maneira impreterível. 
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INTRODUÇÃO 

A esporotricose é uma micose subaguda ou crônica causada pelos fungos 

do gênero Sporothrix (RODRIGUES et al., 2014). A doença pode acometer tanto 

o homem, quanto animais, incluindo equinos, suínos, bovinos, entre outros, 

sendo predominante nos felinos domésticos (WEESE; FULFORD, 2011), que 

apresentam os sinais clínicos mais graves da doença (SCHUBACH et al., 2015). 

Dentre os felinos, os machos inteiros e de livre acesso à rua são os mais 

predispostos a contrair e transmitir a doença, devido a hábitos como arranhar 

troncos de árvores, enterrar dejetos no solo e brigas por disputa territorial ou 

fêmeas (ROSA, et al., 2017; PIRES, 2017). 

Durante muitos anos, a esporotricose foi conhecida como “doença do 

jardineiro”, pois acometia principalmente pessoas que mantinham contato com 

solo e plantas contaminadas, como jardineiros e trabalhadores rurais. 

Atualmente, além destes, os médicos veterinários e estudantes de medicina 

veterinária também fazem parte do grupo de risco, devido ao contato direto com 

gatos (ALMEIDA, ALMEIDA, 2014; PIRES, 2017). 

A forma de transmissão da esporotricose entre animais e seres humanos 

se dá por arranhaduras, mordeduras ou pelo contato com felinos enfermos ou 

portadores assintomáticos da doença (PIRES, 2017). 

 
METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para a realização deste resumo foi a de pesquisa 

bibliográfica, considerando que a esporotricose é a principal micose que 
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acomete o ser humano na América Latina (ALMEIDA, ALMEIDA, 2014) e que 

ainda há poucos estudos sobre a doença, sendo muito negligenciado (BISON, 

PARENTONI, BRASIL, 2020; GREMIÃO et al., 2020), utilizou-se a plataforma 

Google Acadêmico e pesquisou-se utilizando as palavras-chaves “esporotricose” 

e “felino”, com o objetivo de descrever sobre a etiologia, epidemiologia, 

diagnóstico, tratamento e sua relevância para a saúde pública no Brasil. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
 

ETIOLOGIA 

A esporotricose é causada por fungos do genêro, que inclui, pelo menos, 

seis espécies: S. Schenckii, a principal espécie associada a doença (BAZZI, 

2016), S. brasiliensis, a espécie predominante no Brasil, (GREMIÃO et al., 

2021), S. globosa, S. mexicana, S. luriei e S. Pallida, sendo as duas últimas, 

ainda não inoculadas no Brasil (RODRIGUES et al., 2014). 

Estes fungos são amplamente encontrados na natureza, em solos ricos 

em matéria orgânica em decomposição, folhas secas, madeira, entre outros, 

sendo a umidade de 92 a 100%, perfeita para seu desenvolvimento (PIRES, 

2017). 

Em temperatura ambiente (25 a 30 °C), o fungo se apresenta na forma 

filaementosa e na temperatura de 37 °C assume a forma leveduriforme. A 

infecção inicia com a inoculação do fungo, que penetra no tecido até as 

camadas mais profundas, onde ocorre a transição micélio-levedura. A levedura 

pode permanecer na derme e subcutâneo, espalhar-se através de drenagem 

linfática ou disseminar-se pelos vasos sanguíneos (PIRES, 2017; BAZZI et al., 

2016). 

Os felinos, principalmentes machos com livre acesso à rua, são mais 

predispostos em adquirir e disseminar a doença, devido seus hábitos 

comportamentais, como afiar unhas em troncos de árvores, cobrir dejetos com 

terra, além de participarem de disputas por fêmeas. Desta forma, facilita a 

remoção do fungo de seu lugar natural, facilitando sua disseminação (ROSA et 

al., 2017; PIRES, 2017). 

A forma de transmissão animal- animal e animal-humano se dá por meio 

da arranhadura, mordedura, pelo contato com felinos enfermos ou portadores 
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ou com as formas vegetativas do fungo presentes no ambiente (MARQUES- 

MELO et al., 2014). No homem, é necessário ocorrer uma lesão traumática para 

que ocorra a inoculação do agente (CANAVARI, et al., 2017). 

 
SINAIS CLÍNICOS E SINTOMAS 

Nos gatos, a apresentação clínica da esporotricose pode ser cutânea 

localizada, linfocutânea e cutânea disseminada, sendo a forma cutânea mais 

comumente observada. Inicialmente, a lesão surge como uma pápula ou nódulo 

que aumenta de tamanho e evolui paras feridas, que ulceram centralmente, 

drenando secreção seropurulenta (PIRES, 2017; BARROS et al., 2010). 

Em seres humanos são observadas as formas cutânea localizada, 

linfocutânea, mucocutânea, extracutânea e disseminada (LLORET et al., 2013). 

No entanto, a linfocutânea é a de maior ocorrência, em que são observados 

pequenos nódulos dérmicos ou subcutâneos no local de inoculação (PIRES, 

2017). As formas extracutâneas são extremamente raras, mas podem ocorrer 

em pacientes humanos imunossuprimidos, a exemplo dos diabéticos e HIV 

positivos (ASSIS et al., 2022). 

 
DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico da esporotricose baseia-se no histórico do animal com 

auxílio de exames clínicos, exame citopatológico de secreções e do aspirado 

do exsudato de lesões, exame histopatológico de pele acometida e cultura 

fúngica, bem como, com avaliação do histórico do animal (TELLEZ et al., 2014). 

Os exames laboratoriais complementares incluem hemograma e perfil 

bioquímico, que geralmente não revelam alterações, a menos que haja 

comprometimento sistêmico. Geralmente, observa-se a ocorrência de anemia, 

leucocitose por neutrofilia, gamopatias e hipoalbuminemia (MORI, 2022; 

LARSSON et al., 2020). 

 
 

TRATAMENTO E PREVENÇÃO 

Diante dos impactos e desafios gerados para o controle da doença, faz- 

se necessário adotar métodos e protocolos de prevenção, diagnóstico e 

tratamento da esporotricose (BARROS et al., 2010). Ao profissional que 

manipula um animal com suspeita de esporotricose, deve-se utilizar de 
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equipamentos de proteção individual (EPI), avental descartável de manga longa 

com elástico nos punhos, luvas de procedimento descartáveis, máscara facial e 

óculos de proteção, além de ser recomendado descarte com adequado 

acondicionamento, identificação e limpeza de todo material (SILVA et al., 2012). 

Ao tutor que é responsável pelo animal em tratamento, deve-se ter conhecimento 

sobre a importância do isolamento do gato doente, além das formas de 

transmissão e os métodos profiláticos, como a castração (ASSIS et al., 2022). 

O tratamento da doença em felinos é baseado no uso de antifúngicos e 

iodetos, em alguns casos, infecções bacterianas requerem o uso de antibióticos 

sistêmicos em associação com o protocolo inicial (MEGID, RIBEIRO, PAES, 

2016). A terapia medicamentosa é recomendada por, no mínimo, 2 meses e deve 

ser continuada após desaparecimento das lesões (REIS et al., 2016). 

O itraconazol é um fungicida que apresenta maior eficácia e menor 

toxicidade e deve-se ser administrado junto com a alimentação, facilitando a 

absorção do fármaco (REIS et al., 2016). Fluconazol é usado em humanos e sua 

aplicação em animais não foi investigada (MEGID, RIBEIRO, PAES, 2016). 

O iodeto de potássio é eficaz, acredita-se que seu mecanismo de ação 

possui efeito imunomodulador, aumentando a ação de leucócitos e atividade 

proteolítica (MEGID, RIBEIRO, PAES, 2016). A terapia de associação de 

itraconazol com iodeto de potássio tem demonstrado melhores resultados, tempo 

de ação mais rápido e menores relatos de efeitos colaterais. 

Além do tratamento medicamentoso, existem opções que são benéficas, 

como termoterapia, remoção cirúrgica ou criocirurgia, atuando na redução das 

lesões cutâneas (GREMIÃO et al., 2021). A eutanásia é indicada somente em 

situações de piora severa ou impossibilidade de tratamento (SANTOS et al., 

2018). 

 
IMPACTOS NA SAÚDE PÚBLICA 

A esporotricose é uma doença negligenciada, sendo um dos motivos que 

geram dificuldades de diagnóstico e tratamentos ineficazes, gerando um 

problema de saúde pública (MORI, 2022). 

Com vistas a saúde pública, ainda falta investimentos para o tratamento 

de animais, bem como, materiais orientativos para a população em geral em 

relação a doença (PIRES, 2017). Gremião et al. (2020), em seu estudo, cita 
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quanto a políticas públicas, que a distribuição de medicamentos e serviços 

gratuitos no âmbito veterinário seria o ideal para a prevenção, além de tornar 

obrigatória a notificação de casos positivos em todo o território nacional, 

permitindo o rastreio, diagnóstico e tratamento precoce da doença. 

O médico veterinário tem um papel fundamental no controle da 

esporotricose, seja prescrevendo tratamento adequado aos animais, como 

disseminando informações para os tutores, bem como, a população em geral, a 

fim de promoverem o manejo correto dos animais e medidas profiláticas (PIRES, 

2017). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A esporotricose é uma zoonose causada por fungos do gênero Sporothrix 

spp., tem grande relevância para a Saúde Única, porém, ainda é muito 

negligenciada. Logo, se faz indispensável que os Médicos Veterinários estejam 

munidos de conhecimento para prevenir e, quando necessário, garantir que o 

animal acometido tenha tratamento adequado e eficaz, controlando a 

disseminação da doença entre gatos e humanos. 
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INTRODUÇÃO 

A febre aftosa é uma doença altamente contagiosa e debilitante, 

prejudicando o comercio internacional de animais e seus subprodutos. Em casos 

de surto em um determinado país, seus aliados comerciais interrompem a 

importação de animais, resultando perdas permanentes do mercado para os 

países afetados. Há também a perda para o produtor devido à recomendação de 

abate do rebanho e as perdas na produtividade de leite e carne e da alta 

moltalidade em animais jovens (QUINN et al., 2005). 

O primeiro registro descrevendo a febre aftosa foi na região de Verona, 

Itália, em 1546. Já no século 19, a doença se encontrava disseminada nos 

rebanhos bovinos da Europa, estimulando o início das investigações que 

buscaram compreender o novo virus(FLORES, 2007). 

A febre aftosa (Foot and mouth disease – FMD) é uma doença infecciosa 

causada por um vírus RNA da família Picornaviridae e do Gênero Apthovirus – 

(a palavra picornavirus deriva do espanhol pico, que significa muito pequeno). A 

família Picornaviridae abriga outros importantes patógenos humanos e animais, 

como o poliovírus humano (agente da poliomielite ou paralisia infantil) (FLORES, 

2007). 

Sob condições favoráveis, como: baixa temperatura, alta umidade e 

mailto:fernaconeski@hotmail.com


 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

189 

ventos moderados, o vírus pode disseminar em aerossóis por até 10 km de 

distância. É consideravelmente resistente a fatores ambientais, mas é sensível 

à pH abaixo de 6 e acima de 9 (QUINN et al., 2005). 

O vírus apresenta elevada capacidade de mutação, portanto o 

surgimento de novos sorotipos em uma região deve ser monitorado. É agrupado 

em sete sorotipos, com distribuições geográficas diferentes: A, O, C, SAT1, 

SAT2, SAT3 E Asia1. Dentre dos sorotipos existem ainda as variantes (FLORES, 

2007). No Brasil, temos a presença de três sorotipos – A, O e C (QUINN et al., 

2005). 

O vírus apresenta uma transmissibilidade alta entre os animais 

biungulados, como bovinos, ovinos, caprinos e suínos, e também as espécies 

selvagens como antílopes e bubalinos, entre outros (QUINN et al., 2005). A 

contaminação pode se dar por aerossóis, contato direto ou indireto com lesões. 

A transmissão pode iniciar até quatro dias antes do aparecimento dos primeiros 

sinais clínicos no animal, e este pode ser transmissor durante período de 

incubação do vírus, que é de até 14 dias (OIE; SANTOS E ALESSI, 2016) 

Após o contato com um determinado sorotipo e o desenvolvimento da 

doença, haverá desenvolvimento de anticorpos contra esse sorotipo em questão. 

Porém, o animal permanece suscetível à infecções por outros sorotipos, que 

podem ser antigenicamente relacionados (FLORES, 2007). 

Esse fato, juntamente com a alta capacidade de mutação, pode levar à 

falhas de imunização, sendo que as vacinas utilizadas compreendem os 

antígenos dos sorotipos isolados no território nacional, no caso os sorotipos A24 

Cruzeiro, O1 Campos e C3 Indaial (FLORES, 2007; SMITH, 2006). 

METODOLOGIA 

Esse trabalho teve como objetivo realizar a revisão bibliográfica sobre a 

doença em um geral, os sinais clínicos, diagnóstico e tratamento. 

RESULTADOS E DISCUÇÕES 

A febre aftosa pode ser dividida em pré•viremia, fase em que acontece 

após contato do animal com o vírus, ocorre a primeira replicação viral nos tecidos 

linfáticos e mucosas da faringe (OIE; SANTOS E ALESSI, 2016). 

Na fase de viremia ocorre após pico de replicação viral nos sítios primários 

de replicação e entre um e dois dias antes de o animal apresentar os sinais 

clínicos, assim o virus vai para os linfonodos, nas glandulas mamarias e nos 
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outros orgãos, e nas celulas epitelias da boca, do focinho, dos tetos, do espaço 

interdigital e da banda coronária (OIE; SANTOS E ALESSI, 2016). 

Na fase pós•viremia, fase em que o virus não pode mais detectado no 

sangue, porem se encontra o virus nas lesões formadas, ter animais 

assintomaticos que transmitem o virus por períodos prolongados em 

determinados tecidos como faringe e pulmões (OIE; SANTOS E ALESSI, 2016). 

Os sinais clínicos são precedidos de viremia e um período de depressão, 

apatia, febre, laminite, salivação excessiva e anorexia. As lesões vesiculares 

podem ser observadas na cavidade oral, na língua, narinas, espaço interdigital, 

banda coronária e nos tetos, acompanhando o desenvolvimento das vesículas, 

salivação excessiva e descarga nasal podem ser observadas (FLORES, 2007). 

Com a formação de vesículas que variam de 0,5 a 1 cm de diâmetro e tem 

em seu interior liquido com alta concentração de vírus, as lesões acabam 

gerando areas ulceradas e erodidas que tem rapida cicatrização (FLORES, 

2007). 

Na febre aftosa há o comprometimento dos orgãos, secudário as lesões, 

devido a isso ocorre problemas como dificuldade de movimetação, 

amamentação, anorexia, perda dos cascos, comprometimento do musculo 

cardiaco (coração tigrado), lesão no rúmen, casos de aborto é resultado da 

infecção, amorte de animais jovens (FLORES, 2007). 

 
 

DIAGNOSTICO E PREVENÇÃO 

O diagnostico é realizado com base na demonstração do antigeno do virus 

da febre aftosa em amostras de tecido ou em fluido vesicular. Retira-se o epitelio 

de vesiculas não rompidas, o material é acondicionado em meio de transporte 

contendo glicerol e meio fosfatado, observando sempre o pH da amostra devido 

à fragilidade do virus (FLORES, 2007). 

Nos animais debilitados em recuperação ou infecção subclinica pode-se 

coletar sangue com anticoagulante e fluido esofagiano/faringeano, que pode ser 

obtidas com um copo de probang (FLORES, 2007). 

Apos a coleta realizar o transporte imediatamente em temperatura de 4°C, 

e realizar uma boa vedação da amostra para não ocorrer à inativação do virus, 

se demorar mais de 24h, realizar congelamento da amostra em nitrogenio liquido 
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ou gelo seco (FLORES, 2007). 

Os testes utilizados são isolamento viral, fixação de complemento e ELISA 

de captura, que possui mais especificidade e sensibilidade, recomendado pela 

OIE/FAO (FLORES, 2007). 

As vacinas são produzidas a partir da preparação do virus em cultivos 

celulares e inativadas quimicamente. Vários testes antes da liberação da vacina 

são feitos para assegurar a qualidade e determinar a massa antigênica, 

inocuidade e qualidade da vacina (FLORES, 2007). 

Com base na situação epidemiológica de cada região, os componentes 

presentes na vacina podem mudar conforme o caso e a espécie envolvida. As 

vacinas podem ser monovalentes, formuladas com mais de um sorotipo, ou 

multivalentes, sendo formuladas com mais de um sorotipo (Ex.: A, O, e Ásia 1). 

Formula feita através de varias amostras de sorotipo (Ex.: A). As vacinas mais 

comercializadas no Brasil e na América do Sul são trivalentes, contendo varias 

amostras virais dos sorotipos A24 Cruzeiro, 01 Campos e C3 Indaial. Essas 

cepas são representativas do vírus circulantes na região, sendo capazes de 

conferir proteção contra possíveis variantes (FLORES, 2007). 

A eficácia da vacinação é ligada a vários aspectos tais como, 

armazenamento em temperatura adequada, e com o animal bem contido. A 

imunidade levada pela vacinação é capaz de proteger os animais da doença 

clínica e auxilia na produção dos anticorpos, atingindo após quatro ou cinco 

semanas da aplicação. A segunda dose deve ser feita após 30 dias da primeira. 

É indicada vacinação anual para manter os níveis de imunização do rebanho 

(FLORES, 2007). 

Em casos confirmatorios de aftosa, recomenda-se o abate e incineração 

ou enterrio colocando cal por cima, realizar descontaminçao de maquinarios da 

propriedade e vizinhos a 3 km devem realizar vacinação perifocal, para produzir 

um cinturão de imunização e evitar que o virus saia (FLORES, 2007). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Sabem que é uma doença altamente viremica, então os planos de controle 

realizados, como o monitoramento e realizar os protocolos vacinais conforme a 

região necessita, ajuda drasticamente no controle de epidemias da doença e na 
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erradicação, como auxiliam tambem com fronteiras secas, que são os principais 

meios de entrada de animais, podendo ser porta de entrada para o virus. 
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ÁREA TEMÁTICA: Medicina Veterinária 

MODALIDADE: Revisão de Literatura 
 
 

 
INTRODUÇÃO 
 
A Giardíaseia é uma doença causada por um protozoário flagelado, acometendo 

desde mamíferos, répteis, pássaros até o ser humano. Caracteriza- se como 

cosmopolita e zoonótica, vista como um grande e preocupante problema para a saúde 

pública. Há várias espécies dentro do seu gênero, destaacando as mais pertinentes 

entre caninos   G. Intestinalis ou G. Lamblia. Os protozoários são encontrados 

principalmente em regiões de clima tropical, detectadas nas demais temperaturas. 

Com restrição ao trato gastrointestinal, o parasito pode se expressar 

clinicamente de várias formas, tais como, assintomático, agudo ou crônico, dependendo 

do status imunológico do hospedeiro, estado nutricional, dentre outros fatores 

fisiológicos. 

Em humanos, a maior contaminação acontece por animais assintomáticos, visto 

que, facilitam a disseminação de cistos no meio ambiente 

As gastrointerites são afecções comuns e consideradas padrão de ocorrência na 

clínica veterinária, sendo uma delas, a Giardia canina. Com isso, esse trabalho tem 

como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre o assunto em geral, trazendo 

desde a transmissão, sinais clínicos e tratamento. Com o auxílio de artigos originais e 

revisões encontradas no Google acadêmico, abordando o tema de Giardia canina. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as espécies acometidas, a canina é a mais presente na rotina de uma 

clínica veterinária, a qual o animal chega apresentando sinais clínicos característicos 

de gastroenterite, sendo diarreia e vômito. Com isso, muitas vezes pode ser confundido 

com doenças de etiologias variadas, como bacteriana, viral e intoxicações, ficando a 

mailto:fernaconeski@hotmail.com
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maiso 
critério do médico veterinário buscar o diagnóstico correto para tratamento do animal, 

evitando assim e transmitir a mais animais, e humanos e até mesmo ao óbito (PRADO, 

2021). Animais parasitados são uma fonte de contaminação para   o   meio ambiente, 

trazendo risco a saúde humana e a outros animais. Os mais acometidos geralmente 

são animais com idade inferior a um ano, devido a sua imunidade, animais 

desabrigados por estarem mais expostos e com um contato com os meios 

contaminados, como água, alimento e fezes, tanto de animais como de pessoas 

contaminadas. 

A ingestão dos cistos é a maneira mais direta e prudente de se contaminar, 

entendendo-se que os parasitas habitam o trato intestinal de vários vertebrados, 

liberando os cistos em suas fezes. Seu espectro é extenso, pois possui várias maneiras 

de manifestação, desde assintomático à crônico, tendo como sinais clínicos básicos a 

perda de peso, dor abdominal e diarreia (crônica ou aguda), sendo esta última o mais 

comum (LUDWIG,2021). 

Em humanos, a espécie mais preocupante do gênero Giardia é a Giardia 

duodenalis, pois é a única em que os seres humanos se contaminam, sendo 

transmitidas pela água, consumo de vegetais, legumes e frutas contaminadas pelos 

cistos, e até mesmo o contato direto (fecal-oral). Outro meio se dá por meio de 

artrópodes (moscas e baratas), através de seus dejetos e regurgitação. 

Quando o animal apresenta o histórico de diarreia persistente, pode suspeitar-

se de giardíase. O diagnóstico pode ser realizado através dos exames 

caproparasitológicos, onde é feito a indicação microscópica dos cistos do parasita pelas 

fezes. 

Também pode ser utilizado de ensaio imunoabsorvente ligado à enzima (ELISA), 

cujo objetivo é detectar se existe antígenos especificos nas fezes. 

Outra opção para a identificação de trofozoítos é fazer a biópsia do liquido 

duodenal e da mucosa do intestino delgado. Imunofluorescência indireta é uma técnica 

com 100% de especificidade em humanos. Não se deve esquecer de fazer o 

diagnóstico diferencial com outros patógenos, que podem ser confundidos com a 

giárdia, por apresentarem sinais clínicos semelhantes. 

Os produtos mais recomendados para o tratamento da giardíase são o 

metronidazol na dose 25 a 50 mg/kg para cães e, para os gatos de 10 a 25 mg/kg, por 

via oral a cada 12 horas, durante 5 dias e o fembendazol na dose 50mg/kg, por via oral, 

por 3 dias consecutivos. (RODRIGUES,2018) 
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Em humanos algumas cepas de Giardia apresentam resistência ao 

metronidazol, sendo o fármaco que causa melhor resposta é o tTinidazol. O albendazol 

possui efeito giardicida, porém causa problemas na medula óssea, além disso em gatos 

causa neutropenia. Em alguns casos onde há muita desidratação causada pela diarreia 

é necessario fluidoterapia. 

Em relação aos cuidados com os animais, não deixar que entre em contato com 

fezes, manter a higienização do ambiente onde ele vive, restringir ao acesso livre a rua. 

No caso de canis, evitar grandes aglomerações, isolar os animais infectados para 

tratamento, e deixar o ambiente o mais limpo dentro do possível. 

A vacinação pode ser realizada em cães com extrato de trofozoítos inativados 

de Giardia. A vacinação é recomendada por via subcutânea a partir de 8 semanas de 

idade, duas doses, com intervalo de 14 a 28 dias entre as doses e revacinação anual 

(SILVA, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista que trata-se de uma zoonose, a giárdia se constitui- se um 

problema de saúde pública e deve ser monitorada e controlada, tornando- se importante 

as medidas sanitárias cabíveis tanto em relação a higienização do animal, do ambiente 

e prevenção da contaminação fecal em alimentos e água. 

Torna-se necessário a observação dos primeiros sinais clínicos do animal e do 

humano, para evitar piora do caso clínico e preservar a vida. 
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INTRODUÇÃO 

 
A brucelose bovina é uma enfermidade infectocontagiosa, causada por 

bactérias do gênero Brucella, principalmente pela Brucella abortus. Caracteriza-

se por ser um problema grave ligado à saúde pública, causar elevados prejuízos 

econômicos e ser uma zoonose de distribuição mundial (BRASIL, 2006). 

A bovinocultura brasileira apresenta-se como um dos grandes esteios da 

economia do país. Possui um rebanho de aproximadamente 209 milhões de 

cabeças e revela avanços nos índices de produção, com destaque para a 

produtividade e para a exportação de seus produtos (BRASIL, 2014). 

A brucelose pode ser veiculada ao homem pela ingestão de produtos de 

origem animal contaminados, principalmente leite e derivados que não passaram 

por processamento térmico e transmitida pelo contato direto ou indireto com 

animais infectados, fetos abortados ou anexos fetais, além da própria 

manipulação de carcaças e vísceras no abate sanitário. As principais 

manifestações clínicas são as febres recorrentes, fraquezas, dores musculares, 

distúrbios nervosos e sudorese, o que acaba por levar à incapacidade parcial 

ou total ao trabalho (PAULIN; NETO, 2008). 

Este trabalho tem como objetivo, fazer uma revisão bibliográfica sobre a 

execução do teste de AAT (antígeno acidificado tamponado) para diagnósticos 

de Brucelose bovina (Brucella abortus). 

 

METODOLOGIA 
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Este trabalho foi elaborado de forma exploratória e descritiva, com a 

finalidade   de aproximar o leitor do risco dessa zoonose para as pessoas e para 

os animais, assim através de uma síntese clara e objetiva a respeito do tema 

proposto no trabalho. Trazemos a importância de se realizar o teste de brucelose 

bovina e sua execução de forma eficaz e correta (CHAGAS, 2013, MOLENTO, 

2004, MOLENTO, 2013). 

 
DESENVOLVIMENTO 

 
A patogenicidade das bactérias do gênero Brucella está diretamente 

relacionada com os mecanismos que permitem sua invasão, sobrevivência e 

multiplicação intracelular no hospedeiro, mantendo-as protegidas da ação do 

sistema imune (ARÉSTEGUI et al., 2001; NILSEN et al., 2004; XAVIER, 2009). 

A infecção natural se inicia principalmente pelas mucosas oral, nasal, 

conjuntival ou dérmicas, sendo que a porta de entrada principal da B. abortus 

em bovinos é a mucosa oral (GORVEL; MORENO, 2002; CAMPANÃ et al., 2003; 

RIBEIRO et al., 2008). 

Após a penetração na mucosa, as bactérias são fagocitadas 

principalmente por macrófagos, sendo levadas até os linfonodos regionais, onde 

se multiplicam e podem permanecer por semanas a meses, levando à 

hiperplasia e linfadenite (LAGE et al., 2008). 

De acordo com o Programa Nacional de Controle e Erradicação da 

Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) o teste do Antígeno Acidificado Tamponado 

(AAT) é considerado teste oficial para o diagnóstico da doença, e consiste na 

preparação do antígeno na concentração de 8%, tamponado em pH ácido (3,65) 

e corado com o Rosa de Bengala. Considerado como prova qualitativa e como 

teste de triagem do rebanho a maioria dos soros de animais bacteriologicamente 

positivos apresentam reação a essa prova, visto que, é importante considerar 

falsos positivos em decorrência do uso da vacina B19, sendo sugerido a 

confirmação por meio de testes de maior especificidade para se evitar o sacrifício 

de animais não infectados (BRASIL, 2006). 

Quando realizado irá identificar a presença ou ausência da substância 

bacteriológica IgG1 através do pH acidificado e da mistura do soro-antígeno 

que irá inibir a aglutinação do antígeno pelas IgM. O AAT detecta com maior 
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precocidade as infecções recentes, sendo, nesse aspecto, superior à prova lenta 

em tubos (BRASIL, 2006). 

A execução do teste se dá através da deposição de 0,03 mL do soro em 

contato com 0,03 mL do antígeno com uso de uma micropipeta, em uma placa 

de vidro quadriculada, separada corretamente conforme demonstrado na 

Imagem 01 e posteriormente homogeneizar mantendo a placa em movimentos 

giratórios de forma lenta e constante, enquanto aguardamos o momento da 

leitura, após quatro minutos de reação, observando, com ou auxílio de uma luz 

que pode estar fixada no interior da caixa ou com uso de aglutinoscópio 

(BRASIL, 2006). 

IMAGEM 01 - Deposição do soro e amostras sobre a caixa de leitura. 

Fonte: Autoria própria, 2023. 
 

Sendo assim, se há ocorrência dos grumos (porção de matéria 

coagulada) de aglutinação significa que o resultado é positivo ou se não houver, 

resultado negativo, conforme Imagem 02 (BRASIL, 2006). 

IMAGEM 02 - Resultado positivo e negativo. 

 
Fonte: Adaptada de Bruno Bangel, 2012. 

 
O tratamento de bovinos e suínos com antibióticos não é prático nem 
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tampouco econômico, pois, além do alto valor dos medicamentos e do longo 

período exigido, não ocorrem recaídas. Além disso, o uso prolongado de 

antibióticos pode ter reflexos na saúde pública, uma vez que tendem a persistir 

na carne e no leite (POESTER, 2013). 

O protocolo vacinal deve ser seguido de forma adequado respeitando a 

normativa e períodos corretos devido a relação dos residuais do vírus e a 

persistência dos anticorpos, podendo causar complicações quando não efetuado 

da forma correta, como por exemplo a vacinação em fêmeas prenhes pode 

provocar o aborto, principalmente se estiver no terço final da gestação (BRASIL, 

2006, LAGE et al., 2008). 

A vacinação constitui uma poderosa estratégia de controle, se empregada 

de forma ampla com a utilização da vacina B19 em fêmeas jovens e a vacinação 

estratégica com RB51 em fêmeas com idade superior a oito meses. Aumenta a 

cobertura vacinal e, consequentemente diminui a percentagem de indivíduos 

suscetíveis, a taxa de abortos e a taxa de infecção (LAGE et al., 2008, RIBEIRO; 

MOTTA; ALMEIDA, 2008). 

As estratégias de controle da brucelose têm como base a redução 

constante do número de focos da doença, além do controle do trânsito de 

animais de reprodução e a certificação de propriedades livres da enfermidade 

por meio do diagnóstico, sacrifício dos animais positivos e a adoção de medidas 

ambientais (PAULIN; NETO, 2008). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Considera-se que a brucelose é uma enfermidade que traz prejuízos à 

bovinocultura tanto de leite quanto de carne e, como zoonose de impacto deve 

ser controlada e posteriormente erradicada do nosso país. O aumento da 

produtividade na bovinocultura está diretamente relacionado ao controle das 

principais enfermidades infecciosas. 

Partindo desse ponto, é de suma importância a vacinação e prevenção, 

bem como a participação de pecuaristas no Programa Nacional de Controle e 

Erradicação da Brucelose e Tuberculose. 
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ÁREA TEMÁTICA: Doenças Infecciosas 

MODALIDADE: Revisão de Literatura 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), em 2021 o Brasil atingiu cerca de 224,6 milhões de bovinos, apontando 

crescimento pelo terceiro ano consecutivo (MAPA, 2022). Neste contexto, a 

pecuária de corte paranaense ocupa a décima primeira colocação no ranking 

nacional de produção de carne bovina com um rebanho aproximado de 6,3 

milhões de cabeças (SEAB / DERAL 2019). 

Objetivando a manutenção do crescimento exponencial do rebanho 

bovino no país, diversas medidas profiláticas e de controle, especialmente 

daquelas relacionadas às doenças infecciosas como IBR, BVD e Febre Aftosa, 

são de suma relevância, devido seu poder de disseminação (PASQUALOTTO, 

SEHNEM e WINCK, 2015). 

Amplamente distribuída mundialmente, a IBR é uma doença viral 

respiratória altamente contagiosa que afeta bovinos, suínos e ovinos, que causa 

lesões nos órgãos genitais masculinos e femininos de natureza pustulosa. 

Existem tipicamente quatro formas de doença reconhecidas: respiratória, 

geniturinária, gastrointestinal e encefalopática (FAO, 2000). 

O presente resumo tem por objetivo a revisão de literatura sobre IBR 

apresentando a etiologia, epidemiologia, patogenia, sinais clínicos e diagnóstico, 

profilaxia, controle e tratamento, com base em buscas por bibliografias da área. 

mailto:Thaisleichtweis20@outlook.com
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Etiologia 

O Herpesvírus bovino 1 (BoHV-1), agente causador da IBR, é um 

microrganismo viral e apresenta alta disseminação em rebanhos bovinos de todo 

o mundo com exceção de alguns países europeus que são livres (COSTA et al, 

2017). 

Pertence à família Herpesviridae, subfamília Alphaherpesvirinae e gênero 

Varicellovirus, (ICTV, 2012) com características de lise das células epiteliais e 

indução de doenças autolimitadas. A latência se dá quando o genoma viral ainda 

está presente no organismo do animal infectado, devido a fatores de estresse. 

Nessa fase, há pouca ou nenhuma expressão gênica viral e a produção de 

geração de vírus é mínima (FLORES et al., 2007). 

 
Epidemiologia 

A doença causada pelo BoHV-1 é transmitida apenas por bovinos e vacas 

infectados e tem manifestações clínicas, ou seja, a secreção do vírus é eliminada 

por secreções nasais, orais, oculares e genitais, leite e sêmen de bovinos. 

Excretado em maior quantidade durante a fase aguda da doença, existem 

duas formas de contágio: Contato direto: expresso por coito e contato "focinho a 

focinho", por meio de mucosas oculares, orais, nasais, genitais; Contato indireto: 

animais e esperma contaminados durante a inseminação artificial, ambiente e ar, 

e fômites. Ainda, são relatados casos de transmissão transplacentária, embora a 

taxa de sobrevivência de neonatos seja baixa (FRANCO & ROEHE, 2007). 

 
Patogenia 

O vírus penetra no organismo do hospedeiro e afeta as células epiteliais 

da mucosa, trato respiratório, conjuntival e genital do animal, em algumas 

situações podem ser transmitidos por aerossóis e secreções corpóreas. A 

infecção também pode se espalhar por via neural afeta as células nervosas do 

SNC em circunstâncias mais graves podem levar a uma meningoencefalite. 
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Atinge também a corrente sanguínea e se espalha por todo o corpo 

afetando os ovários, útero, e testículos, em fêmeas seguida de abortos e 

repetição de cio (VIU et al., 2014). 

 
Sinais Clínicos 

Os sinais clínicos na forma respiratória incluem dispneia, taquipneia, 

secreção mucopurulenta das narinas e traqueia, hemorragia na traqueia e 

eritema no focinho ocasionado pelo processo inflamatório. Na conjuntiva são 

observadas a presença de secreções serosas ou purulentas; nos aspectos 

reprodutivos ocorre abortamento, pústulas em vagina e prepúcio que podem 

progredir para hiperemia e hemorragia (FRANCO & ROEHE, 2007). 

De acordo com Viu et al., (2014), nem sempre o portador do vírus 

apresenta sinais clínicos da doença, este apresenta o vírus em sua forma latente 

e pode reativá-lo quando exposto a fatores de estresse, transmitindo para outros 

animais. 

 
Diagnóstico 

Para realizar o diagnóstico é indispensável o histórico sanitário. Além do 

isolamento viral, também pode ser realizado swabs de secreção nasal, oculares 

e genital, sêmen e fragmentos de feto abortados. é feito exames como por 

exemplo ELISA e PCR (reação da polimerase em cadeia) podendo identificar 

animais positivos durante a forma latente da infecção (DEKA et al. 2005). 

Os testes são baseados na detecção do agente viral (testes diretos) ou na 

detecção de anticorpos contra o BoHV-1 (testes indiretos). É considerado o 

"padrão-ouro" a confirmação necessária após isolamento e observação do efeito 

citopático com identificação do antígeno BoHV-1 por imunofluorescência ou 

ensaio de imunoperoxidase (FLORES e CARGNELUTTI, 2012). 

 
Profilaxia, Controle e Tratamento 

Como o diagnóstico se dá através da resposta dos anticorpos em relação 

ao vírus ou às partículas virais (BEZERRA et al. 2012), quando confirmado um 

caso de IBR, é indicado a eliminação de todos os animais da propriedade a fim 

de controlar a disseminação viral (DEL FAVA, 2001). 
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Como medida profilática podem ser utilizadas vacinas inativadas, 

atenuadas ou geneticamente modificadas. Salienta-se que por meio das vacinas 

geneticamente modificadas é possível realizar a diferenciação do vírus vacinal e 

da infecção natural através de testes sorológicos como o ELISA conforme 

respostas as proteínas do envelope viral, a qual mesmo que encontrada em 

valores mais altos de mercado, permite maior precisão de diagnóstico e profilaxia 

(CANAL & VAZ, 2007). 

No mercado brasileiro, apenas as vacinas quimicamente inativadas e as 

vacinas termo sensíveis atenuadas estão disponíveis para imunomarcação 

contra o BoHV-1 (FLORES et al., 2007). Uma vez que a venda de vacinas 

geneticamente modificadas (ou vacinas com antígeno assinado) não foram 

descritas, essas vacinas representam uma excelente ferramenta epidemiológica 

no controle e/ou erradicação de doenças em rebanhos, pois permitem distinguir 

animais vacinados e infectados por IBR em testes sorológicos. 

A maioria dos produtores de gado não vacinam seus rebanhos contra IBR. 

Assim, é inegável a necessidade de sua conscientização junto aos profissionais 

que fiscalizam essas propriedades, visando a implantação de um programa de 

vacinação eficiente. 

O tratamento é sintomático, baseado no controle das infecções 

secundárias com o uso de antibióticos de amplo espectro, anti-inflamatórios, 

antitérmicos e mucolíticos. Existem banhos antissépticos e pomadas à base de 

clorexidina ou iodóforos que podem ser utilizados para tratar lesões genitais 

(HIRSCH & FIGUEIREDO, 2006). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A IBR tem prevalência significativa em todo o mundo, onde ocasiona 

perdas consideráveis da capacidade reprodutiva e sanitária. 

Destaca-se a importância da pesquisa para melhor entender a relação 

entre o vírus e seus impactos diretos e indiretos na bovinocultura mundial. Desta 

forma, a adoção de medidas preventivas de controle através da vacinação é 

imprescindível, pois a doença afeta desde o trato respiratório até o sistema 

reprodutor dos animais, causando grandes impactos econômicos 
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ÁREA TEMÁTICA: Forragens 

MODALIDADE: Pesquisa Científica. 

 
 

INTRODUÇÃO 

Um dos principais cereais de inverno cultivados é a aveia, sendo utilizada a 

Aveia IPR suprema. Segundo De Mori et al. (2012) seu cultivo se destina basicamente 

para produção de grãos, forragens e cobertura de solo. No Brasil, segundo a 

Companhia Nacional de Abastecimento (2022) na safra 2022/2023 foram semeados 

498,3 mil hectares com uma produção de 1.175,6 mil toneladas de grãos, sua 

produtividade média chega a 2.359 kg ha-1 (EMBRAPA, 2022). 

A estocagem de alimento faz-se necessária devido as condições climáticas que 

no inverno inviabilizam a nutrição apenas por sistema pastoril, sendo assim a 

produção de silagem surge como uma boa opção. Um dos principais meios de 

fornecimento deste alimento como forragem aos animais é por meio de sistemas 

pastoris, uma vez que a adoção destes se mostra de forma prática e econômica devido 

ao baixo investimento em implementos agrícolas e instalações. Porém, devido à 

estacionalidade da produção, muitas vezes a adoção unicamente de sistemas pastoris 

pode se tornar inviável, pois a oferta de alimento não ocorre de maneira uniforme 

(Jobim et al., 2005). 

Para esta estocagem em forma de silagem é necessária a inoculação, há anos, 

vem se estudando o uso de aditivos na silagem, dentre eles os inoculantes bacterianos 

e o açúcar. A inclusão de açúcar visa a fornecer maior aporte de substratos para as 

bactérias presentes naturalmente na planta, com o objetivo destas se multiplicarem 

mais rapidamente e colonizarem a massa ensilada de forma eficaz. Já o inoculante 

mailto:brunotrevisol02@gmail.com
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visa incluir bactérias para também colonizar a massa rapidamente e, em ambos, 

minimizar as perdas decorrentes do processo fermentativo (McDonald et al., 1991). 

Como o uso de lactobacilos já vem a anos mostrando efetividade, foi observado 

a necessidade de verificar se o Lactobacillus casei shirota também terá uma boa 

efetividade como inoculante para a silagem. Há diversas composições de inoculantes 

para silagens no mercado, os inoculantes tradicionais são compostos por bactérias 

homoláticas, ou seja, que produzem quase que exclusivamente ácido lático. Dentre 

elas, o Lactobacillus plantarum é uma das bactérias mais usadas, devido seu vigoroso 

crescimento, tolerância ao meio ácido e potencial elevado de produção de ácido lático. 

Logo após desta primeira geração de inoculantes, algumas bactérias com capacidade 

de ação mais rápida foram associadas ao L. plantarum, tais como: Pediococcus 

pentosaceus, Pediococcus acidilactici, Enterococcus faecium e Lactobacillus 

acidophilus (Weinberg & Muck, 1996). A aveia é uma boa opção para produção da 

silagem devido a silagem de milho se torna inviável em períodos do ano por conta do 

clima mais frio e propenso a geada. Mediante do exposto o objetivo do presente 

trabalho é produzir silagem à base de aveia com uso de Lactobacillus casei shirota 

em um meio e açúcar em outro, como forma de inoculante e verificar o resultados 

obtidos e eficácia dos meios utilizados. 

 
METODOLOGIA 

Para produção da aveia foram utilizados 50 metros quadrados da área 

experimental da Faculdade Uniguaçu, onde foi produzida a aveia. A área experimental 

da instituição , na qual a área conta com 15.0000m2. O clima da região é subtropical 

úmido mesotérmico, regularmente úmido com subseca, tendo temperatura média de 

21ºC, o índice pluviométrico médio de 1.700 milímetros. A topografia apresenta-se 

relativamente plana, banhada pela Bacia do Paraná, sendo que o município está 

envolto pelo Lago Artificial de Itaipu (PROGRAMA CIDADES SUSTENTAVEIS, 

2016.). 

O corte da aveia foi realizado na área experimental da faculdade, e logo após o 

material colhido foi transportado para a cidade de Medianeira onde foi triturado o 

mesmo e armazenado de forma compactada. Na forragem foram adicionados 

primeiramente em uma das caixas somente aveia triturada, posteriormente em outra 

foram adicionadas 500 gramas de açúcar diluído em 500mL de água e em duas caixas 

foram adicionados ao material triturado 80g de leite fermentado diluído em 500mL de 
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água em cada caixa. O material foi compactado e hermeticamente fechado para 

proteção contra a entrada de ar e luminosidade, sendo assim armazenadas por 76 

dias em local arejado e protegido do contato direto com a luz solar. 

A avaliação do pH foi realizada no momento da abertura do silo, utilizando-se 

um peagâmetro digital, para esta análise separou-se outra porção das silagens em 

frascos com 300 g. Adicionou-se 100 mL de água destilada em dez gramas de 

amostra, permanecendo em repouso por uma hora antes da leitura de acordo com a 

metodologia descrita por Cherney & Cherney (2003) 

Nas análises microbiológicas as populações microbianas foram determinadas 

a partir de técnicas de cultura de acordo com Silva et al. (1997). Adicionou-se 225 mL 

de água destilada estéril em 25 g de amostra, mantendo em agitação e a partir desta 

solução foi pipetado um mL em sucessivas diluições de 10-1 a 10-3, utilizando se tubos 

de ensaio contendo nove mL de água destilada. Posteriormente a partir dos extratos 

diluídos, realizou-se semeadura nas placas utilizando 0,1 mL de inóculo por placa 

semeadas em superfície. 

Para análise de clostrídios, as amostras foram semeadas em superfície em 

placas com Reinforced Clostridial Ágar, mantidas em incubação anaeróbia utilizando 

estufa com sistema de gás CO2 a 35°C por 24 horas. As bactérias ácido láticas foram 

semeadas em superfície em Ágar de Man, Rugosa e Sharpe (MRS) e incubadas por 

48 horas em estufa à temperatura de 37°C. Após o período de incubação, as colônias 

foram quantificadas num contador de colônias. 

O Ágar RCA (Reinforced Clostridial Ágar) é um meio não seletivo usado para 

cultura, isolamento e contagem de Clostridios, outros microrganismos anaeróbicos e 

lactobacilos em amostras biológicas, laticínios e outros alimentos (BIOKAR, 2021). 

O MRS (de Man Rogosa & Sharpe) é um meio desenvolvido para favorecer o 

crescimento, isolamento e contagem de vários lactobacilos, particularmente os do 

leite. Permite também o crescimento de Leuconostoc e Pediococcus (Richter & 

VEDAMUTHU, 2001). 

Para a análise da matéria seca, as amostras do material original e da silagem 

foram coletadas, pesadas e pré-secadas em temperatura 55 a 65 ºC por 72 horas, 

sequencialmente, retiradas e pesadas novamente para determinação do teor de 

matéria parcialmente seca. 
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Segundo Zenebon (2008) no caso dos volumosos úmidos, a MS deve ser 

determinada em amostras présecas em estufa de circulação forçada a 55 ºC - 65 ºC 

por 72 horas ou até que o peso da amostra fique constante. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos na análise de pH são mostrados na tabela 1. De acordo com 

a tabela o pH na amostra sem inoculante foi de 4,7 na amostra com adição de açúcar 

como meio inoculação foi de 3,96 e na amostra com Lactobacillus casei shirota meio 

de inoculação foi de 4,2. A amostra com adição de açúcar foi a que melhor se adequou 

a uma boa qualidade da silagem. 

 
TABELA 1. Indices de pH e MS (Matéria Seca) obtidos em análises laboratoriais realizadas na 

Faculdade Uniguaçu observando a silagem de aveia no ano de 2022. 

 Sem Inoculantes Açúcar L. casei Shirota 

pH 4,7 3,96 4,2 

Fonte: Autor 2022. 

 

 

Segundo Muck & Shinners (2001), silagens com fermentação adequada 

apresentam pH de 3,8 a 4,2. As silagens com adição de açúcar e Lactobacillus casei 

shirota não apresentaram pH superior a 4,2, que classificariam as silagens como de 

boa qualidade, a silagem sem adição de inoculantes apresentou um resultado de 4,7 

que apesar disso é um resultado ótimo, considerando as condições de matéria seca. 

Os dados obtidos na análise de matéria seca são mostrados na tabela 2. 

amostra sem inoculante foi de 21,33 % na amostra com adição de açúcar como meio 

inoculação foi de 23% e na amostra com Lactobacillus casei shirota meio de 

inoculação foi de 21%. Todos apresentaram uma porcentagem baixa de matéria seca, 

em decorrência do corte prematuro da aveia, o correto seria aguardar o 

desenvolvimento por mais tempo. 

 
 

TABELA 2. Indices de MS (Matéria Seca) obtidos em análises laboratoriais realizadas na Faculdade 

Uniguaçu observando a silagem de aveia no ano de 2022. 

 Sem Inoculantes Açúcar L. casei Shirota 

MS (%) 21,33 23 21 

Fonte: Autor 2022. 
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Segundo Van Soest (1994) e Nussio (1999), o teor de matéria seca ideal para 

ensilagem de um material seria em torno de 30% e 35%, com objetivo de evitar 

malefícios pela formação de efluentes e processos biológicos que produzam gases, 

água e calor, visando adequada fermentação láctica para manutenção do valor 

nutritivo da silagem. A aveia utilizada retratou 21,64% de matéria seca no teste 

realizado no dia do corte, posteriormente com a silagem pronta foram obtidos os 

resultados presentes na tabela 2. 

Analisando os resultados é possível perceber que a silagem sem adições teve 

uma pequena perda de matéria seca, enquanto a que foi realizado a adição de açúcar 

devido ao alimento fornecido as bactérias já presentes teve um aumento na matéria 

seca presente, e por fim a silagem com adição de Lactobacillus casei shirota teve uma 

pequena percar de matéria seca. 

Esses inoculantes responsáveis por melhorar a estabilidade aeróbia, 

confeccionados com bactérias heterotálicas, vêm sendo usados para controlar a 

deterioração da silagem na presença do oxigênio. As bactérias heteroláticas 

fermentam glicose em ácido lático e etanol, sendo que a frutose é transformada em 

acido lático, acético e manitol, assim há um aumento de ácido acético ao final da 

fermentação (CHARMLEY, 2001). 

Silagens com baixo teor de MS a abaixo de 30% favorecem a fermentação de 

bactérias clostrídicas, elevando o teor de amônia (proteólise) e ácido butílico 

(MCDONALD; HENDERSON; HERON, 1991). Quando teores de MS são inferiores a 

30% e estão associados a valores de pH superiores a 4, há também o 

desenvolvimento e favorecimento da atividade de enterobactérias, que, segundo 

Tomich (2003), são grandes responsáveis por perdas de valor nutricional, já que as 

mesma utilizam glicose e geram ácido acético, podendo provocar perdas de até 41% 

da matéria seca da massa ensilada, além da alteração provocada no padrão de queda 

de pH, gerando uma silagem com menor estabilidade aeróbia após a abertura do silo. 

Observamos na análise de bactérias ácido láticas uma concentração menor de 

unidades formadoras de colônias na nas amostras sem adição de inoculantes e 

números muito próximos nas amostras com adição de açúcar e Lactobacillus casei 

shirota. 
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TABELA 3. Resultado da contagem de unidades formadoras de colônias UFC de bactérias ácido 

láticas das amostras analisadas no laboratoriais na faculdade uniguaçu na silagem de aveia no ano 

de 2022. 

Diluição Sem Inoculantes Açúcar L. casei Shirota 

MRS 10-1 81 588 600 

MRS 10-2 372 161 166 

MRS 10-3 468 14 35 

Fonte: Autor, 2022. 

 
As grandes quantidades de observadas nas análises de MRS apresenta que 

houve uma quantidade elevada de bactérias ácido láticas que são essencias para a 

conservação da silagem e diminuição do pH. O uso de inoculante objetiva favorecer a 

fermentação com produção mais eficiente de ácidos orgânicos, acelerar a queda do 

pH e inibir fermentações indesejáveis que deterioram a silagem, como a degradação 

protéica por Clostridium (KUNG JR; RANJIT, 2001). 

É possível verificar na análise de clostrídios uma concentração pequena de 

unidades formadoras de colônias na nas amostras sem adição de inoculantes, nas 

amostras com adição de açúcar houve um desenvolvimento maior e no caso da 

amostra com Lactobacillus casei shirota houve o desenvolvimento de várias colônias 

pequenas que a tornou incontável. 

TABELA 4. Resultado da contagem de unidades formadoras de colônias UFC de clostrídios das 

amostras analisadas no laboratoriais na faculdade uniguaçu na silagem de aveia no ano de 2022. 

Diluição Sem Inoculantes Açúcar L. casei Shirota 

10-2 44 128 Incontável 

10-3 8 16 Incontável 

Fonte: Autor, 2022. 

 
Segundo Nussio et al. (2001) silagens com alto teor de umidade demoram a se 

estabilizar, o que permite o crescimento dos clostrídios e outras bactérias indesejáveis 

que produzem os ácidos orgânicos de baixo poder ionizante, que retardarão a 

estabilização do pH em valores entre 3,6 e 4,2. Dessa forma ocorre o consumo dos 

carboidratos solúveis que seriam potencialmente utilizados para a fermentação lática. 

Perante as análises de clostrídios foi possível observar um número pequeno de 

colônias, o que sinaliza que mesmo com a matéria seca em menor porcentagem, foi 

possível obter um bom resultado em relação aos clostrídios principalmente na silagem 

que não possuía inoculantes e com açúcar, apenas a silagem com Lactobacillus casei 

shirota apresentou grande quantidade de pequenas colônias de clostrídios. O pH se 
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manteve dentro do esperado na situação de umidade da silagem. Portanto é possível 

afirmar que o sucesso da produção desta silagem foi graças a boa proliferação de 

bactérias ácido láticas, que possibilitaram mesmo sem uma matéria seca adequada, 

houvesse um controle de clostrídios na silagem sem adição de inoculante e com 

açúcar, na silagem com adição de Lactobacillus casei shirota houve um número ainda 

maior de bactérias ácido lática, porém, ocorreu o desenvolvimento de várias colônias 

pequenas de clostrídios tornando-as incontáveis. 

É plausível determinar que não há um bom desempenho na utilização de 

Lactobacillus casei shirota como meio de inoculação, houve grande quantidade de 

bactérias e grande quantidade de clostrídios. À vista disso, eles coexistem sem haver 

um efeito do desenvolvimento das bactérias sobre os clostrídios. O melhor resultado 

analisado é o qual apresenta a adição de açúcar, sendo este efetivo na proliferação 

de bactérias ácido láticas e assim contribuindo para um bom resultado final. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com os resultados observados podemos afirmar que o meio de inoculação 

Lactobacillus casei shirota não foi efetivo, consequentemente não é uma boa opção 

para ser utilizado como inoculante uma vez que a qualidade da silagem sem nenhum 

meio de inoculação e com açúcar foi superior, por conseguinte, dentro do que 

observamos, entre as três opções a de melhor resultância e indicada é a adição de 

açúcar, tendo potencial para ser utilizada como um meio de inoculação com uma boa 

efetividade. 
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INTRODUÇÃO 

O Compost Barn é um tipo de instalação de estábulo para vacas de leite 

que oferece um ambiente limpo, confortável e saudável para os animais. Neste 

sistema, as vacas são alojadas em uma área comum que é coberta com uma 

cama profunda de compostagem, geralmente composta de palha ou serragem, 

onde as fezes e urina são depositadas. O composto é misturado regularmente 

para manter uma boa aeração e umidade, permitindo a decomposição adequada 

(MOTA et al., 2019). 

O Sistema Compost Barn é um sistema de criação de gado leiteiro que 

tem se tornado cada vez mais popular em muitas partes do mundo. É um sistema 

que oferece muitos benefícios para a produção de leite, incluindo melhor saúde 

e bem-estar dos animais, maior eficiência de produção e menor impacto 

ambiental (PEIXOTO et al., 2021). 

Basicamente, o Compost Barn é uma instalação de confinamento de gado 

leiteiro onde os animais são mantidos em um ambiente coberto e com cama de 

compostagem. A cama de compostagem é feita de materiais como palha, 

serragem ou casca de arroz, que são adicionados regularmente à medida que 

são compostados pelos resíduos dos animais. A cama de compostagem mantém 

o gado limpo e seco, o que reduz o risco de infecções e doenças, além de 

fornecer um ambiente confortável para descanso (VIEIRA et al.,2021). 

Além disso, o sistema Compost Barn tem muitas outras vantagens, como 

mailto:samaraleticiaweber4@gmail.com
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a redução do uso de antibióticos, melhora na qualidade do leite, menor risco de 

contaminação da água e do solo, entre outros. O sistema também é considerado 

mais eficiente em termos de mão de obra e energia, já que as instalações são 

mais simples e o uso de equipamentos é reduzido (PIOVESAN e OLIVEIRA, 

2020) 

 
METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas 

acadêmicas científicas disponíveis, reunindo e comparando os diferentes dados 

encontrados nas fontes de consulta e listando os principais fatores que estão 

ligados a questão da produção em sistema de compost barn. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tipos de Instalação 

No compost barn existe varios modelos diferentes de estruturas, e destes 

varios modelos existem regras essenciais que precisam ser seguidas em sua 

construção. Um mínimo de 10 metros quadrados por vaca deve ser fornecido 

dentro da área de descanso, o compost barn deve ser orientado no sentido leste- 

oeste, essa orientação minimiza a quantidade de tempo em que o sol atinge as 

vacas (DAMASCEDO et al.,2020) 

Uma abertura na cumeeira é essencial para maximizar a ventilação 

natural, a preferência é fornecer um cume aberto com uma tampa, o espaço para 

alimentação e água é frequentemente ignorada na construção de um compost 

barn, deve-se fornecer um mínimo de 70 a 75 centímetros de espaço no cocho 

por animal, ventiladores devidamente posicionados ajudam a resfriar as vacas e 

manter o material de cama seco (DAMASCENO et al.,2020). 

 
Loose Housing 

No loose housing que significa sistema de baias livres, consiste em 

alojar o animais que ficam livremente em construções e áreas insdependentes 

que se comunicam entre si. No loose housing os animais sempre ficam juntos e 

descansam em um local que é de concreto ou terra batida cobertos por uma 

camada de palha de arroz ou palha de trigo, areia, esterco desidratado ou outros 

materiais (GARDA et al.,2016). 
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Free stall 

Free stall ou estabulação livre é uma forma de acomodação em que 

os animais ficam soltos dentro de uma pequena aréa cercada e apenas parte 

dela é livre para o exercício dos animais e alimentação e a aréa restante é 

dividida em pequenas baias individuais forradas com camas especialmente para 

o descanço dos animais (GARDA et al.,2016). 

Compost barn 

O compost é o mais recente sistema de manejo de vacas, foi criado 

nos Estados Unidos e significa estábulo com compostagem. Este sistema visa 

maior comforto e bem-estar aos animais e com isso maior produtividade. Ele é 

composto de uma grande cama destinada ao descanso das vacas e o seu 

diferencial é a compostagem que ocorre ao longo do tempo que ocorre com o 

marerial da cama com os degetos das vacas.O oxigênio usado na compostagem 

é devido ao revolvimento a serragem da cama 2 vezes ao dia (GARDA et 

al.,2016). 

Tie Stall 

Em um cercado, as vacas são alojadas em um cercado separado. 

Lado a lado e ficam presas no local. Usualmente eles são liberados apenas 

durante a ordenha. A ração é recebida no cocho oferecida duas vezes ao dia, e 

parte do concentrado segue para a sala de ordenha. A água deve ser fornecida 

em bebedouro. A cama não precisa ser trocada diariamente, no entanto, os 

dejetos que caem nos dutos atrás dos animais devem ser limpos diariamente 

para garantir uma boa higiene na área (POPESCU et al.,2013). 

 
Redução de doenças 

 
 

Black et al. apud Silva (2018) demonstraram em seu estudo, relatos de 

aumento na produção de leite, diminuição nos valores de contagem de células 

somáticas (CCS), assim como no intervalo entre partos e dias em aberto, devido 

ao uso do sistema de compost, ocorreu também melhoria da qualidade do ar e 

odor devido à redução da emissão de amônia e redução na população de 

moscas. 

Também é possível que a utilização do compost barn diminua ocorrência 

de mastite, a incidência de problemas no casco pelo modo de manejo, espaço 
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disponível e o piso mais macio evita desgaste do casco das vacas (BLACK et al. 

apud SILVA, 2018). 

 
 

 
Bem estar animal e conforto 

 
 

No sistema do copost barn, os animais ficam a maior parte do tempo no 

galpão.Por isso neste sistema necessita-se o uso de ventiladores para a 

circulação do ar e reduzir a temperatura no ambiente (ENDRES e BARBERG, 

2007; ENDRES e JANNI, 2008, apud MOTA, ANDRADE e LEITE, 2019). O 

modelo permite ainda que a proliferação bacteriana seja diminuída, já que 

apresenta baixa umidade se bem manejado, com isso evitando diversas 

doenças. Os animais chegam a sala de ordenha com tetos e úbere limpos pois 

a cama seca não vai se prender aos mesmos. 

Os autores recomendam que antes de realizada a instalação do sistema 

verifique se a construção do barracão se dá em local adequado levando em 

consideração a incidência solar, assim como a distribuição dos ventiladores. 

Assim gerando conforto aos animais em toda distribuição do barracão. (MOTA, 

ANDRADE e LEITE, 2019). 

Vieira et al. (2021) relata que com dados coletados em sua pesquisa as 

temperaturas dentro do barracão tiveram variação de 23,3 a 28,3 ºC, mas sendo 

possível perceber que na maior parte do dia e na extensão do barracão a 

temperatura estava em média 24ºC. Quanto a umidade obteve valores variaram 

entre 59 e 70%. 

A zona de temperatura ótima para vacas leiteiras está entre 13 e 18 °C, e 

a temperatura crítica superior está entre 25 e 28 °C. Para umidade relativa, os 

mesmos autores indicam que a faixa ideal fica entre 40% e 60% (VIEIRA et 

al.,2021). Os dados do estudo apontam valores de temperatura e umidade acima 

do que se é indicado para o conforto das vacas, mas quando comparados a 

dados de ventilação natural, foi possível constatar maior uniformidade no sistema 

de Compost em que seja usa ventiladores. Ficando com valores mais próximos 

do ideal (VIEIRA et al., 2021). 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

222 

 

Um THI entre 68 e 72 indica estresse leve, já entre 72 e 75 se encontram 

situações de desconforto. E em condições de THI maior que 75, o estresse 

resulta em uma diminuição drástica no desempenho da produção. O manejo 

inadequado de ventilação, gerou variabilidade espacial dentro do galpão 

proporcionando heterogeneidade de temperatura. Sendo assim, o ITU no 

ambiente térmico do galpão de compostagem apresentou valores entre 68 e 75 

a partir das 6h, assim é possível perceber que os animais passaram por 

cenários de estresse leve a moderado durante 24h do estudo (VIEIRA et al., 

2021). 

 
 

Produtividade dentro do sistema 
 

Sabe-se que o conforto e o bem-estar animal estão fortemente ligados aos 

índices de produtividade e eficiencia produtiva dos animais, bem como animais 

estressados tendem a decair em conversões alimentares e produção leiteira. 

Desta forma, a Inserção do modelo do compost barn leva em consideração 

fatores como o conforto aos animais, o aumento na produção de leite, facilidade 

de manejo, aumento da vitalidade das vacas, controle dos dejetos no meio 

ambiente e a reutilização da cama como adubação de lavoura (PIOVESAN e 

OLIVEIRA, 2020). Animais em estado de conforto irão consumir mais alimento, 

transformando o mesmo em leite e gastar menos energia tentando regular sua 

temperatura. 

 
“O conforto e bem-estar proporcionado aos animais pela instalação do 

CB, favorece o aumento do consumo de matéria seca influenciando 

também o aumento da produção de leite.” (SILVA, p. 28, 2018). 

 

SILVA (2018) ainda afirma que vacas que se mantém por maiores 

períodos deitadas estão indicando fator de bem-estar animal, estando o manejo 

do alojamento diretamente ligado a esse tempo em repouso e, refletindo 

consequentemente na produção de leite. 

Um exemplo ocorreu na Fazenda do Porto (Rio Casca, Minas Gerais), 

onde ocorreu o aumento de 3 kg de leite na média dos animais da propriedade. 

A média de produção das vacas era de 16,98 kg/vaca/dia e chegou a 19,96 

kg/vaca/dia em apenas 20 dias de uso da nova instalação (VALOR 

AGROPECUÁRIA, apud SILVA, 2018). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escolha do compost barn irá melhorar a sanidade do animal e assim 

reduzindo o risco de várias doenças, como pododermatite e mastite por exemplo 

destas doenças, e com tudo isso irá aver uma melhora significativa no aumento 

de produtividade que é a principal busca dos produtores. Além de tudo o compost 

barn contribuí positivamente com o conforto e bem-estar animal. 

Mais estudos e pesquisas desse modelo de produção, permitirão melhorar 

os manejos dentro do sistema e obter resultados ainda mais satisfatórios. 
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ÁREA TEMÁTICA: Tecnologias no campo. 

 
MODALIDADE: Pesquisa Científica. 

 
 
 

INTRODUÇÃO. 

 
 

De fato, um dos maiores desafios já propostos na agricultura é produzir mais, 

em menor tempo e espaço. Segundo dados divulgados pela Secretaria de Política 

Agrícola do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, em parceria com a 

Secretaria de Inteligência e Relações Estratégicas da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (SIRE/Embrapa) e Departamento de Estatística da Universidade de Brasília 

(UnB), estima-se que até 2030 a produção de grãos aumente 27,1%, o que soma 70,1 

milhões de toneladas a mais do que as safras anteriores. E uma das ferramentas que podem 

auxiliar o produtor nessa caminhada são as tecnologias digitais, que vem surgindo e sendo 

implantadas no campo. 

Mas a final, o que são tecnologias digitais? 

Tecnologias digitas são um conjunto de tecnologias que transforma toda informação 

como dados de sensores, imagens e sons em números, e apresenta de forma digital através 

de uma tela, seja em um dispositivo móvel, como o celular, ou em computador. Esses dados 

em conjunto facilitam a observação e eficiência com que serão trabalhados. 

E no campo, qual o objetivo das tecnologias digitais? 

mailto:alankrmpf@gmail.com
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ministerio-da-agricultura/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/embrapa/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/embrapa/
https://g1.globo.com/educacao/universidade/unb/
https://g1.globo.com/educacao/universidade/unb/
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No campo, as tecnologias digitais estão diretamente ligadas com a agilidade e 

automatização de processos, através dela, o produtor passa a ter uma tomada de decisão 

mais ágil e precisa, reduzindo gastos, tendo uma melhor monitoria da sua lavoura e 

aumentando a produtividade. 

E quais são as tecnologias digitais que vêm sendo implantadas no campo? 
 
 

DRONES E VANTs.  
 

Figura 3. Drones no agronegócio. 
 

 
 

Fonte da Figura: Aegro (2020). 

Outra tecnologia que vem ganhando espaço no campo por sua praticidade e 

versatilidade são os DRONES e VANTs (Veículo Aéreo não tripulado), sendo utilizado para 

controle de lavoura, avaliação de áreas agrícolas, auxílio na pulverização e controle de 

pragas. 

Os drones já possuem várias utilidades na agricultura, ligados a AP (Agricultura de 

Precisão) eles podem ser utilizados para aplicação de defensivos agrícolas por exemplo, a 

possibilidade de uma aplicação mais eficiente, próxima da planta e de forma segura, já que 

controlado remotamente, traz ao produtor vantagens no cuidado de sua lavoura. 
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Outra possibilidade apresentada por essa tecnologia é a facilidade de analisar sua 

lavoura, através da câmera presente no drone, o produtor pode acompanhar o 

desenvolvimento do plantio e safra, acompanhar suas pastagens, medir sua propriedade, 

demarcar locais para plantio e colheita, achar nascentes, buscar animais perdidos e fazer 

contagens de talhões, rebanhos e cultivos. 

 

VEÍCULOS AUTÔNOMOS.  
 

Figura 5. Tratores autônomos. 
 

 
 

Fonte da Figura: Syngenta (2022). 

Essa tecnologia vem se desenvolvendo e apresentando protótipos promissores para 

o futuro da agricultura. Trata-se de maquinários que dispensam a necessidade de um 

motorista e acompanhamento humano durante sua trajetória de serviço. 

O desenvolvimento da robótica e da inteligência artificial, aliada a evolução de 

sensores, GPS e câmeras, auxiliam os desenvolvedores a criarem veículos autônomos. 

Estima-se que nos próximos anos, existam maquinários capazes de realizarem operações 

durante 24 horas, sem interrupções e operadores a campo, auxiliando o produtor a aumentar 

sua produtividade e ser mais preciso a campo. 
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ROBOS AUTÔNOMOS. 

 
 

Os robôs autônomos estão ganhando espaço no campo. Um exemplo dessa 

tecnologia são os robôs de ordenha que estão presentes no mercado, trazendo ao produtor 

um leque de informações sobre sua produtividade e seu animal, ele também deixa de lado a 

necessidade do trabalho braçal, já que são automatizados e fazem todo serviço de forma 

autônoma. 

O DeLaval VMS V300 é um robô de ordenha que se destaca no mercado. Ele contribui 

para o monitoramento preciso de sua produção, assim como informações importantes sobre 

seu rebanho. Além de contribuir com o cuidado da saúde do animal, facilita a rotina do 

produtor rural, reduzindo a mão de obra. O VMS V300 captura os dados do animal através 

da ordenha. As informações são processadas e retornam através de um relatório. Além disso 

faz a ordenha de maneira suave e silenciosa, possibilitando o produtor rural a fazer outras 

tarefas durante a ordenha. De maneira direta, ele contribui com a saúde do animal, reduz o 

estresse, já que faz a ordenha de maneira suave, monitora a saúde do animal através de 

relatório e proporciona maior conforto para o produtor rural. 

 
Figura 6: Ordenha automática de leite 
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Fonte da Figura: MDig (2019) 

 

Na lavoura, os robôs estão presentes nas colheitas também, principalmente em 

propriedades que trabalham com culturas frutíferas, o mercado já apresenta vários modelos 

de robôs autônomos que trabalham através de inteligências artificias. 

Um exemplo dessa tecnologia na lavoura é o Rubion, máquina lançada pela empresa 

belga Octinion, trata-se de um robô que quando presente na lavoura, especificamente na 

cultura do morango, ele identifica os frutos maduros e os colhe sem machucar o fruto, o que 

está ligado diretamente com a qualidade. O Rubion já elimina a necessidade de mão de obra 

e possibilita ao produtor entregar produtos mais frescos e de qualidade ao mercado. 

 
Figura 7: Máquinas e sensores fazem o trabalho pesado e apresentam ganhos de precisão, 

rapidez e produtividade; o robô Rubion (acima), da Belga Octinion, colhe morangos (Foto: divulgação) 
 

 

Fonte da Figura: CanalAgro (2019) 

 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Acredita-se que o principal desafio das tecnologias no campo seja a conectividade, 

dados divulgados pelo Ministério da Agricultura afirmam que aproximadamente 73% das 

propriedades do país não possuem conexões com a internet, dificultando a integração das 

tecnologias digitais. 

Outro desafio que interfere o desenvolvimento tecnológico no campo é a falta de mão 

de obra qualificada, com essas evoluções torna-se necessário profissionais com um 

conhecimento amplo, técnico e especializado para que as tecnologias sejam operadas e 

desenvolvidas extraindo todo seu potencial. 
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INTRODUÇÃO 

Tuberculose bovina é uma doença bacteriana crônica de animais 

ruminantes e tem grande relevância à saúde pública por ser classificado como 

zoonótica, ou seja, é transmitida de animais aos humanos (DAMMETO et al., 

2020; ALBERTON, 2021). A doença, que é causada pela bactéria 

Mycobacterium bovis, do gênero Mycobacterium tuberculosis, tem caráter 

endêmico no Brasil e causa grandes danos econômicos para a atividade 

pecuária, como, menor eficiência do rebanho e desperdício de carcaças no 

frigorífico (MURAKAMI et al., 2009). 

Por fim, o objetivo desta revisão de literatura é abordar sobre a 

tuberculose bovina, seu agente etiológico, epidemiologia, formas de 

transmissão, sinais clínicos, diagnóstico, e medidas de prevenção para o 

controle desta doença. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ETIOLOGIA 

É uma doença de caráter crônico, causada por Mycobacterium bovis. É 

uma bactéria Gram positiva, ácido-álcool resistente do gênero Mycobacterium 

tuberculosis e da família Mycobacteriacea. A doença afeta principalmente 

bovinos e búfalos, podendo acometer também animais domésticos e silvestres 

(DIB, s.d.). 



 

 

IV CONGRESSO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS: ANAIS DE EVENTO  ISBN: 978-65-83057-00-6 
16 a 19 de maio de 2023 – São Miguel do Iguaçu | Paraná 

Faculdade UNIGUAÇU – Editora Universitária UNIGUAÇU - Publicação dos Anais: Maio/2023 

  

233 

 
 

EPIDEMIOLOGIA 

Com prevalência em todo o mundo, a tuberculose bovina é encontrada 

principalmente em regiões subdesenvolvidas, sem estratégias adequadas de 

controle e com sistemas de criação intensiva (SALAZAR, 2005; ALBERTON, 

2021). Pode diferir com base nos métodos de reprodução exclusivos da região, 

medidas de saneamento e avanços tecnológicos. (FURLANETTO et al., 2013; 

ALBERTON, 2021). “Estima-se que a infecção atinja 10% das vacas-leiteiras e 

20% das propriedades de rebanho leiteiro e que os animais infectados perdem 

de 10 a 25% de sua eficiência produtiva” (MEDEIROS et al., 2016; ALBERTON, 

p. 15). 

 
TRANSMISSÃO 

As possíveis vias de entrada para a infecção por M.bovis são, 

respiratórias, alimentares, congênitas, cutâneas e venéreas. Em bovinos, as 

infecções por via aerógena são mais comuns, sendo transmitidas por gotículas 

contaminadas, presentes em secreções nasais e tosse de animais com a doença 

ativa (MURAKAMI et al., 2009). 

Bovinos não são a única fonte do vírus M.bovis, infecções em humanos 

podem ocorrer ao consumir leite e derivados crus contaminados (ACHA; 

SZYFRES, 2003; MURAKAMI et al., 2009) ou pelo contato com animais doentes, 

sendo mais frequente em fazendas e abatedouros. Alem do mais, pessoas com 

a tuberculose ativa, podem novamente infectar animais pela via respiratória, 

devido ao contato muito próximo (GRANGE et al., 2001; MURAKAMI et al., 

2009). 

A infecção por M.tuberculosis em bovinos é raro, mas pode ocorrer 

quando o animal entra em contato com humanos infectados, que estão 

disseminando o agente (GRANGE et al., 2001; MURAKAMI et al., 2009). 

 
MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS 

É caracterizada como uma doença de evolução crônica e seus sinais 

clínicos são pouco aparentes em bovinos e bubalinos. As frequentes lesões 

estão nos pulmões, linfonodos pulmonares e linfonodos craniais, além de 

emagrecimento progressivo, tosse, falta de ar e fraqueza geral. Essas lesões 
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são encontradas no topo da região dorsocaudal dos pulmões (FIGURA 1), sendo 

próxima à superfície pleural (PALMER; WATERS, 2006; MURAKAMI et al., 

2009). Em casos avançados, apresenta dispnéia, levando ao enfraquecimento 

das funções respiratórias, como também linfonodos bronquiais aumentados 

(MATTHIAS, 1988; MURAKAMI et al., 2009). 

Quando o animal é infectado pelas membranas mucosas, faringe e 

intestino, são facilmente identificadas lesões nos linfonodos (DUNGWORTH, 

1993; MURAKAMI et al., 2009). No trato gastrointestinal, pode apresentar 

nódulos (FIGURA 2) ou úlceras após infecção via oral (MURAKAMI et al., 2009). 

Na tuberculose generalizada, há lesões em órgãos e linfonodos do corpo 

todo, sendo pequenas e transparentes no início e caseosas e calcificadas com 

o passar do tempo (FIGURA 3) (HUCHZERMEYER et al, 1994; MURAKAMI et 

al., 2009). 

A endometrite por tuberculose causa infertilidade ou aborto no estágio 

final da prenhez (MATTHIAS, 1988; MURAKAMI et al., 2009). Por ser de 

desenvolvimento rápido, animais jovens morrem em semanas ou meses (NEILL 

et al, 1994; MURAKAMI et al., 2009). 

 
FIGURA 1. Nódulos pulmonares. FIGURA 2. Nódulos no intestino. 

Fonte: SEVERINO; ROSA; SILVA (2020). 
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FIGURA 3. Linfonodo bovino com granuloma de aspecto caseoso. 

Fonte: Dib (s.d.). 

 

DIAGNÓSTICO 

O exame clínico varia muito para o diagnóstico, pois a maior parte dos 

animais infectados não tem sinais aparentes (DIB, s.d.). Uma forma é pela 

tuberculinização, feita pela inoculação intradérmica da tuberculina, proteína 

extraída da cultura do Mycobacterium spp. Se no local de inoculação provocar 

uma reação de hipersensibilidade do tipo IV, pode-se concluir que o animal está 

infectado, apresentando edema e aumento de volume (NEILL et al., 2001; 

MURAKAMI et al., 2009). Alguns animais acabam não reagindo a 

tuberculinização por deficiência do sistema imune, podendo ocorrer por diversos 

fatores (DIB, s.d.). 

Outra forma é pela fixação e coloração de amostras de tecido frescas em 

método de Ziehl- Neelsen, para identificar bacilos álcool- ácido resistentes 

(BAAR), mas, a sensibilidade do método é baixa, pois em caso de resultado 

positivo não é capaz de diferenciar qual espécie de Mycobacterium se trata, o 

que necessita de testes mais aprofundados (DIB, s.d.). É muito importante 

distinguir os organismos que causam a tuberculose bovina e humana para 

investigação epidemiológica de cada caso (OCEPEK et al., 2005; RUA- 

DOMENECH, 2006; MURAKAMI et al., 2009). 

 
PREJUÍZO E MEDIDAS PREVENTIVAS 

A tuberculose bovina pode gerar grandes prejuízos econômicos e 

sanitários para fornecedores e consumidores, por conta da diminuição da 

produção, aumento da taxa de mortalidade, condenação da carcaça e 

diminuição da exportação da espécie. Em fêmeas resulta na baixa produção de 
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leite, e em casos mais agravantes perdas na produção de carne (ASSI; 

FRANCHI; RIBEIRO, 2021). 

Como medidas preventivas é importante ter um profissional para o 

diagnóstico da doença, examinando e fiscalizando alimentos de origem animal, 

além de informar os produtores e pessoas envolvidas no manejo de rebanhos 

sobre práticas de biossegurança (ALBERTON, 2021). 

Alguns outros exemplos para prevenção são, o consumo de leite 

fiscalizado, exigir testes negativos dos animais novos na propriedade, além de 

estratégias como, o sacrifício de animais positivados e uma investigação 

epidemiológica a partir de novos casos a campo ou em abatedouros (SILVA, 

2015; ALBERTON, 2021). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como relatado ao longo do trabalho, a tuberculose bovina é uma doença 

sem tratamento e de descarte animal imediato, portanto, é essencial que o 

produtor tenha um manejo sanitário preventivo. O auxílio de um médico 

veterinário é fundamental para o diagnóstico e controle da doença, no qual 

realizará a inspeção e fiscalização dos alimentos do frigoríficos e dos animais, 

onde procura-se preservar um rebanho saudável.Com essas medidas é possível 

melhorar o desenvolvimento e o desempenho da pecuária bovina, assim como 

garantir a segurança alimentar e a saúde pública. 
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INTRODUÇÃO 

A incidência de doenças em cereais é um fator limitante do potencial 

produtivo das culturas, como a do trigo. Dessa forma, é necessário o 

acompanhamento das lavouras e o controle das doenças, sendo imprescindível 

o conhecimento acerca de condições meteorológicas, escolha do defensivo 

agrícola e a forma adequada de aplicação (EMBRAPA, 2022). 

Para garantir o crescimento, no âmbito nacional, desse cereal é 

imprescindível investir em tecnologia, estudar e analisar diversos parâmetros. 

Dentre eles, a pulverização mais adequada tecnicamente às condições 

encontradas no campo, promovendo a sustentabilidade nos diferentes sistemas 

de produção da cultura (ANTUNIASSI, 2020; CAMARA, 2022). 

Gotas de tamanho ideal, volume de calda e uma ampla área de cobertura 

são um conjunto de fatores que precisam ser considerados para alcançar um 

efetivo controle de doenças na cultura do trigo (SABRI, 2020). 

O aperfeiçoamento da uniformidade e distribuição de gotas na cultura a 

ser tratada pode contribuir para diminuir os volumes de pulverização e o risco de 

acontecimentos de deriva, justificando o uso para otimizar a performance 

operacional dos pulverizadores e para uma aplicação confiável (SCHLOSSER, 

2017; GRIESANG, 2019). 

mailto:cristianosmi@hotmail.com
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Dentro desse contexto, o presente trabalho tem por objetivo realizar uma 

análise referente à qualidade de aplicação de fungicida na cultura do trigo a partir 

de diferentes pontas de pulverização, almejando identificar parâmetros como 

área de cobertura atingida pela deposição da calda, densidade de gotas e o 

diâmetro mediano volumétrico das gotas. 

 
METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido em uma propriedade agrícola no municípi o 

de Itaipulândia (Latitude: 25°17'76.2"S e Longitude: 54°30'80.6"W), estado do 

Paraná, no dia 26/08/2022. De acordo com Rocha e Bade (2018) o clima da 

região é classificado como clima subtropical úmido (Cfa), tendo como principais 

características as estações de verão e inverno definidas. 

Para a realização do trabalho foi utilizado um pulverizador manual costal 

com capacidade de carga de 20 litros de calda, taxa de aplicação do 

pulverizador 158 l/há, vazão do pulverizador 0,68 l/min, velocidade de 

deslocamento 4,7 Km/h. No momento da aplicação a temperatura era de 29°C, 

velocidade do vento 3Km/h e umidade relativa do ar de 51%. 

O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados (DBC), 

em um esquema 4x5, com 4 tratamentos e 5 repetições. Os tratamentos foram 

T1 - ponta de pulverização STIA/D 025 Leque Duplo com indução de ar classe 

de gotas extremamente grossa, T2 - ponta de pulverização ST025/D Leque Duplo 

Turbo classe de gotas grossa, T3 - ponta de pulverização ADGA 025 Leque 

simples classe de gotas fina-média e T4 - foi Ponta de Pulverização MGA 025 

Cone vazio classe de gotas fina-muito fina. Foram avaliados em relação a 

Densidade de Gotas (D), Área de Cobertura (AC)e Diâmetro Mediano 

Volumétrico (DMV). 

Para a determinação dessas variáveis, foi empregado o método 

utilizando o papel hidrossensível (76 x 26 mm) dispostas no terço médio das 

plantas que se apresentavam na fase de espigamento. Os papéis hidrossensíveis 

foram fixados com folha de cartolina semelhantes ao tamanho do papel, com uma 

borda onde foi grampeada na folha para evitar que o papel perdesse a qualidade. 

Depois dessa aplicação aguardou-se cerca de 2 minutos para que as gotas 

secassem sobre os papéis e então foram armazenados em local sem umidade 

(SILVA et al., 2019). 
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Os papéis hidrossensíveis foram analisados no software DropScan®. As 

análises estatísticas foram realizadas através do SISVAR, utilizando o teste de 

Tukey a 5% de significância (SILVA et al., 2019). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a pulverização do herbicida, foram coletados os papéis 

hidrossenssíveis e scaneados para análise e aferição de gotas pelo software 

DropScan®. Os papéis hidrossensíveis coletados após a pulverização estão 

destacados no Quadro 1. 

Quadro 1. Representação das gotas nos papéis hidrossensíveis após pulverização 
 

 R1 R2 R3 R4 R5 

 
 

 
T1 

     

 
 

 
T2 

     

 
 

 
T3 

    

 

 
 

 
T4 

 

    

Fonte: Pesquisa do autor (2022). 
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Visivelmente, é possível verificar no Tratamento 3 (ADGA 025 – LEQUE 

SIMPLES) uma maior área de cobertura com um certo padrão e uniformidade de 

gota. Em casos como nos papéis analisados nos tratamentos T2R1 e T1 R5, 

poucas gotas atingiram o alvo. 

Podendo ser decorrente do formato das plantas de trigo e da densidade 

de plantas, consequentemente. O espaçamento da cultura (17 cm entre plantas) 

e a densidade populacional não foi considerada na análise, pois o experimento 

analisou somente a variável oriundas de diferentes pontas de pulverização. 

Produtos fitossanitários sistêmicos e de ação protetora agem na planta 

via xilema, seguindo o fluxo da transpiração. Eles protegem a planta de acordo 

com a faixa de cobertura aplicada. Esse é mais um fator que indica a importância 

de uma boa aplicação, que possa atingir tanto as partes mais baixas da planta, 

quanto o dossel superior, uma vez que as gotas que atingem as folhas mais 

expostas na parte superior do dossel não serão responsáveis pelo controle de 

doenças no baixeiro (ROMÁN et al., 2009). 

Com base nas informações obtidas pela deposição das gotas, analisou- 

se qual das pontas de pulverização promove a melhor densidadede gotas, área 

de cobertura e o diâmetro mediano volumétrico (DMV). Os resultados estão 

representados na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Densidade de gotas (D), Área de Cobertura (AC) e Diâmetro Mediano 

Volumétrico, em função dos diferentes tratamentos (pontas de pulverização) utilizadas no 

experimento no município de Itaipulândia – Pr. 
 

TRATAMENTOS D (gotas/cm2) AC (%) DMV(μm) 

1 88,46b 13,05 a 323,19 a 

2 135,60 ab 11,72 a 282,23 a 

3 225,87a 19,65 a 258,75 a 

4 103,34b 13,08 a 288,27 a 

Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si, ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. 

Fonte: Pesquisa do autor (2022). 

 

 
Verificou-se que não houve diferença significativa em relação as 

diferentes pontas de pulverização utilizadas para a área de cobertura e o 

diâmetro mediano volumétrico. Analiticamente, o Tratamento3 (ADGA 025 - 
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LEQUE SIMPLES) apresentou maior densidade de gotas, sendo superior ao 

Tratamento 4 (MGA 025 – CONE VAZIO) e ao Tratamento 1 (STIA/D 025 - 

LEQUE DUPLO COM INDUÇAO DE AR. 

Em relação ao Diâmetro Mediano Volumétrico (DMV) o Tratamento 

1(STIA/D 025 - LEQUE DUPLO COM INDUÇAO DE AR) foi o maior entre eles, 

mas não apresentou diferença estatística significativa. 

O trabalho realizado por Canova (2015), demonstra ser possível que uma 

maior cobertura da superfície do alvo pode ocorrer por um menor DMV das gotas 

pulverizadas. Costa (2009) indicou em suas análises de pontas de pulverização 

que quanto menor o DMV de gotas pulverizadas maior será a penetração no 

interior da cultura e, consequentemente, maior será a cobertura da superfície do 

alvo, expressas pelo número de gotas por cm2. Corrobora-se, todavia, aos 

resultados encontrados por Cunha et al. (2010), que obtiveram maiores valores 

de DMV no terço superior, com declínio para os terços médio e inferior. 

A ponta Cone Vazio (equivalente ao T4) gera gotas fina que são ideais 

quando o objetivo é uma forte penetração e ampla cobertura. Recomenda-se o 

seu uso em tratamentos com inseticidas e fungicida, sobretudo com culturas já 

instaladas e com dossel superior denso (CAMARA, 2022; ANTUNIASSI; 2020). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que não houve diferença significativa em relação as 

diferentes pontas de pulverização utilizadas para a área de cobertura e o 

diâmetro mediano volumétrico. Analiticamente, o Tratamento 3 (ADGA 025 - 

LEQUE SIMPLES) apresentou maior densidade de gotas, sendo superior ao 

Tratamento 4 (MGA 025 – CONE VAZIO) e ao Tratamento 1 (STIA/D 025 - 

LEQUE DUPLO COM INDUÇAO DE AR), não diferindo estatisticamente do 

Tratamento 2 ( ST 02/D – LEQUE DUPLO TURBO). 

Em relação ao Diâmetro Mediano Volumétrico (DMV) o Tratamento 1 

(STIA/D 025 - LEQUE DUPLO COM INDUÇAO DE AR) foi o maior entre eles, 

mas não apresentou diferença estatística significativa. 

Para as condições climáticas observadas na realização do experimento 

(clima ameno, velocidade do ar 3 km/h, temperatura em torno de 29 ºC) a cultura 

implantada (trigo) e os resultados obtidos pela análise estatística (não 
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significativa para área de cobertura e diâmetro mediano volumétrico), a ponta de 

pulverização do Tratamento 3 (ADGA 025 - LEQUE SIMPLES) seria a mais 

indicada para a aplicação por apresentar uma maior densidade de gotas e área 

de cobertura em relação aos outros tratamentos. 
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INTRODUÇÃO 

O sistema intensivo de engorda bovina está ganhando espaço no brasil, 

utilizado como alternativa do sistema extensivo. Está resolvendo alguns dos 

problemas ambientais, na questão de desmatamento. O animal leva um menor 

tempo para finalização da engorda, tornando a propriedade mais produtiva 

(SARON,2022) 

Deve-se levar em consideração alguns aspectos para melhor rendimento 

econômico como raça, sexo, idade, clima, conforto, manejo, alimentos de 

qualidade e genética, são fatores ligados diretamente com o rendimento de 

carcaça (MOTA E MARÇAL,2019). 

Segundo Malafaia, Biscola e Dias (2020) ,cuidados com o mercado 

interno e externos devem ser feitos, pois a carne bovina e o milho, principal 

componente da dieta de grão inteiro ou alto gão, são commodities agrícolas, 

vulneráveis a variação do preço, acredita-se que o consumo de carne bovina 

cresça nos próximos dez anos com o aumento de população mundial, por isso, 

procura-se meios de rentabilizar cada vez mais as propriedades, onde 

conseguem produzir maiores quantidades, em curto prazo e melhor qualidade. 

O Objetivo desse trabalho é fazer uma revisão de literatura, sobre a dieta 

de alto grão nos confinamentos, tendo assim maior conhecimento sobre o 

assunto. 

 
METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas 

mailto:Carolinaferlin2018@gmail.com
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acadêmicas científicas disponíveis, reunindo e comparando os diferentes dados 

encontrados nas fontes de consulta e listando os principais fatores que estão 

ligados a questão da utilização de alto grão nas dietas de confinamento intensivo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Animais castrados ou não no confinamento? 

Animais não castrados apresentam maior ganho de peso e 

rendimentos de carcaça, e para que os animais tenham melhor acabamento de 

carcaça e rendimento, é necessario uma dieta balanceada e maior nível 

enérgetico ( SILVA et al., 2008). 

Animais castrados tem somente como vantagem a capa de 

gordura, mas perde nos outros fatores, dessa maneira sendo deixado de lado. 

Os animais não castrados apresentam melhores resultados no 

desempenho, isto pode estar relacionado com o hormônio testosterona, que 

apresenta efeito no crescimento do animal, o hormônio traz resultado tanto para 

ganho de peso e também na conversão alimentar. E tendo como resultado uma 

carne de melhor qualidade, e com marmoreio. 

 
Alto grão na dieta de confinamentos 

Segundo Karpinski (2017), 

Na pecuária, é usual chamar-se de extensivo todo sistema que tem como 

principal característica a exploração de grande extensão de terra com 

poucos insumos, equipamentos e mão de obra. O baixo nível tecnológico 

desse sistema implica em baixa produtividade da terra, no caso ocupada 

com pastagens. Os sistemas semi-intensivos são aqueles em que os 

animais recebem algum tipo de suplemento alimentar na pastagem. Por 

fim, os sistemas intensivos são aqueles em que se tem muitos animais 

por hectare, em pastagens com alta capacidade de suporte ou em 

confinamento. 

 
O sistema de confinamento intensivo torna possível a disponibilidade de 

pastagem para outras categorias, conseguindo manter mais cabeças de gado 

numa mesma propriedade, resultando em um maior giro capital. 
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Para Marion (1996), conhecer o custo real de cada cabeça, lote ou de 

rebanho a qualquer momento é uma informação imprescindível à gerência, não 

apenas para apurar a rentabilidade após a venda, mas também para saber o 

ponto de equilíbrio entre custo e ganho de peso. Uma das grandes dificuldades 

encontradas pelos pecuaristas em geral é como gerenciar os custos e despesas, 

visto que muitas vezes tornam-se inviáveis e por vezes são desprezados, 

admitindo-se que o resultado final é positivo, independentemente da existência 

de controles (MENDES et. al., 2009) 

Peixoto et al. (1989), definem algumas das vantagens do confinamento de 

bovinos, tais como: alívio da pressão de pastejo; abates programados; redução 

na idade de abate; rápido retorno da parte do capital investido; possibilidade de 

produção de carne de melhor qualidade; alto nível de rendimento de carcaça e 

obtenção de melhores preços na comercialização. 

A pecuária de corte brasileira vem passando por um processo de 

intensificação, em busca do crescimento da taxa de desfrute do rebanho, em 

função disso, a prática de terminação de animais confinados vem crescendo 

consideravelmente nos últimos anos (OBEID et al., 2006) 

O milho e a carne bovina são commodities agrícolas, dessa maneira são 

influenciados pelo mercado externo, sensíveis a variação do preço, fatores que 

deve ser avaliado para viabilidade do sistema (PERPETUA; JUNIOR E 

GARVEY, 2022). 

Geralmente as dietas para terminação são realizadas com volumoso 

juntamente com o concentrado, mas em anos que os concentrados apresentam 

um preço mais atrativos aos produtores, as dietas com altos níveis de 

concentrado se torna a melhor opção, por ter a capacidade de trazer melhores 

resultados no ganho de peso precoce, e menos mão de obra. Utilizar uma dieta 

com volumoso tem como desvantagem, quando há uma safra de baixo teor 

energético, principal fator para engorda. Essa dieta também exigira mais mão de 

obra, maior tempo para finalização desse animal (LOPES,2022). 

E já nas dietas de grão inteiro sem o uso de volumoso, terá a redução da 

mão de obra, menos tempo para a finalização do animal, e também nessa dieta 

pode observar que o animal tem redução do tamanho do trato gastrointestinal, 

aumentando o rendimento da carcaça (BENTO,2022). 
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Riscos do alto grão 

A dieta sem volumoso traz suas vantagens, mas seus riscos também, é 

uma dieta considerada de alto risco. Devido a maioria desses animais virem de 

sistemas de pastejos, com conteúdo altamente fibrosos, tem uma drástica 

mudança para alimentos com alto teor de carboidratos não fibrosos, são 

ligeiramente fermentados no rúmen, onde a população microbiana não está 

acostumada (SANTANA,2021). 

Os bovinos podem passar por desordens metabólicas, por isso a 

obrigatoriedade de adaptação, acompanhamento rigoroso, cuidados com 

quantidades, horários de tratos, e cuidados com comportamento, consumo e 

fezes. Dessa maneira consegue observar os sintomas iniciais de doenças 

acometidas pelo desbalanço nutricional ( ALCANTARA,2019). 

Acidose ruminal é uma desordem digestiva, ocorre quando ruminantes 

não estão adaptados com dietas ricas em carboidratos, dessa maneira ocasiona 

uma rápida fermentação de carboidratos, fazendo com que o PH reduza, 

aumentando a população de bactérias lácticas (SANTANA NETO, et al., 2014). 

O timpanismo ruminal é a distensão anormal do rúmen e retículo, 

ocasionado pelo excesso de gases resultante da fermentação ruminal, onde o 

animal não consegue eliminá-los (SANTOS, 2006). 

A laminite tem como característica alterações na lâmina sensitiva dos 

cascos, manifesta-se por claudicação, odor e calor ao redor das coroas. 

Causada por intoxicações, devido toxinas bacterianas, vindas de distúrbios do 

trato alimentar (PEIXOTO, 1993). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da leitura realizada, a dieta de alto grão tem grandes vantagens, 

pelo seu rendimento de carcaça, carne de qualidade, diminuição da mão de obra, 

período mais curto de engorda, permitindo um giro mais rápido, aproveitamento 

maior do espaço da propriedade, disponibilizando a pastagem para outras 

cabeças de gado. 

Mas como toda dieta, tem seus cuidados necessários, devido a dieta ter 

uma falta de fibra e um alto valor de carboidratos se torna obrigatório uma 

adaptação e companhamento desses animais, pois tem uma grande chance de 

acontecer um desbalanço nutricional, e o animal resultar em algumas doenças, 
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que se tratadas desde o princípio e com medicantos direcionado terá resultado 

positivo. 
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INTRODUÇÃO 

As vacas leiteiras requerem uma dieta equilibrada que inclua todos os 

nutrientes essenciais, incluindo aminoácidos. Os aminoácidos são os blocos de 

construção das proteínas e são essenciais para o crescimento, manutenção e 

produção, os aminoácidos mais importantes para as vacas leiteiras são os 

aminoácidos essenciais, que são aqueles que o corpo não pode produzir e, 

portanto, devem ser obtidos através da alimentação (LAPIERRE et al, 2020).’ 

A deficiência de aminoácidos essenciais na dieta animal pode afetar o 

crescimento, a reprodução, a produção de leite e carne, além de causar 

problemas de saúde como a imunossupressão e aumento da susceptibilidade a 

doenças. Portanto, a suplementação de aminoácidos na dieta animal pode ser 

importante para atender às necessidades nutricionais específicas de cada 

espécie animal e maximizar a produção e desempenho animal (BINGGELI et al, 

2021). 

A lisina é um aminoácido essencial para as vacas leiteiras e é necessário 

para a síntese de proteínas do leite. Ela é frequentemente considerada como um 

aminoácido limitante na alimentação das vacas leiteiras, o que significa que sua 

disponibilidade limita a síntese de proteína e pode afetar negativamente a 

produção de leite (ZANG et al, 2021). 

A metionina é outro aminoácido essencial para as vacas leiteiras, sendo 

necessário para a síntese de proteínas e especialmente importante para a 

produção de proteína de caseína. A caseína é a principal proteína do leite e, 

portanto, é crucial para a produção de leite de alta qualidade (ZANG et al, 2021). 
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Assim como a lisina, a deficiência de metionina na dieta das vacas leiteiras 

pode afetar negativamente a produção de leite e a qualidade do leite. Além disso, 

a metionina é importante para a saúde geral dos animais e para o crescimento e 

desenvolvimento muscular (KIM & LEE, 2021). 

O Objetivo desse trabalho é fazer uma revisão de literatura, sobre a 

utilização de aminoácidos na nutrição de vacas leiteiras. 

 
METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas 

acadêmicas científicas disponíveis, reunindo e comparando os diferentes dados 

encontrados nas fontes de consulta e listando os principais fatores que estão 

ligados a questão da utilização de aminoácidos na nutrição de vacas leiteiras. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aminocidos essencias e não essecias dos bovinos leiteiros 
 

Aminoácidos são os blocos constituintes das proteínas e são essenciais 

para o crescimento e manutenção do corpo. Em bovinos leiteiros, aminoácidos 

são essenciais para a síntese de proteínas do leite, crescimento, reprodução e 

produção de leite. Os aminoácidos podem ser classificados em essenciais e não 

essenciais (Apelo, Knapp,& Hanigan 2014). 

Segundo Huang, 2021 os aminoácidos essenciais não podem ser 

sintetizados pelo organismo e devem ser obtidos pela alimentação. Já os 

aminoácidos não essenciais podem ser sintetizados pelo organismo, a partir de 

outras substâncias. Estudos mostram que os aminoácidos essenciais mais 

limitantes na dieta dos bovinos leiteiros são a metionina, a lisina, a treonina e a 

isoleucina. 

Metionina é importante para a produção de leite e para a síntese de 

proteínas do leite (Appuhamy et al.,2011). 

Lisina é essencial para o crescimento, reprodução e produção de leite 

(Whitehouse ;Schwab & Brito, 2017). 

Treonina é importante para a produção de imunoglobulinas e para a 

síntese de proteínas do leite (Zhou et al.,2015). 

Isoleucina é importante para a produção de leite e para a síntese de 
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proteínas do leite (Haque; Rulquin & Lemosquet, 2013). 

Segundo Watford, 2015 além dos aminoácidos essenciais, os 

aminoácidos não essenciais também têm papel importante na dieta dos bovinos 

leiteiros. A alanina, por exemplo, é importante para a produção de leite e para a 

síntese de proteínas do leite. A glutamina é importante para a produção de 

energia e para a manutenção do sistema imunológico. 

 

Exigencias de aminoacidos das vacas 
 

As exigências de aminoácidos das vacas leiteiras variam de acordo com 

o estágio da lactação e a produção de leite. Durante a fase de lactação, há uma 

alta demanda por aminoácidos para a síntese de proteínas do leite, além de ser 

necessário suprir as necessidades para a manutenção corporal e outras funções 

metabólicas (Schwab & Broderick, 2017). 

A lisina é considerada o aminoácido limitante em muitas dietas de vacas 

leiteiras, e a suplementação com este aminoácido pode melhorar a produção de 

leite e a composição do leite (Whitehouse ;Schwab & Brito, 2017) . A metionina 

é outro aminoácido essencial importante para a síntese de proteínas do leite, 

além de ter um papel importante na saúde do casco e no desenvolvimento fetal 

durante a gestação (Schwab & Broderick, 2017). 

As recomendações do NRC (National Research Council) de 2001 para as 

exigências de aminoácidos das vacas leiteiras foram atualizadas pelo NRC de 

2021, mas ainda podem ser úteis para a comparação e análise histórica. Algumas 

das principais recomendações de aminoácidos para vacas leiteiras de acordo 

com o NRC de 2001 são levadas em consideração o peso vivo do animal e fase 

de lactação e a produção, laém das predições e curvas que o NRC nos fornece, 

um exemploe seria: 

A exigência diária de lisina para vacas leiteiras em lactação é de 46 

gramas por dia para uma produção de leite de 30 kg/dia. Para vacas em transição 

e em pré-parto, a exigência é de 41 e 36 gramas por dia, respectivamente. 

As recomendações do NRC de 2001 também incluem valores para outras 

exigências de aminoácidos, como arginina, histidina, fenilalanina, valina, entre 

outros. 

É importante ressaltar que as recomendações de aminoácidos do NRC 
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2001 foram atualizadas pelo NRC 2021, levando em consideração novas 

pesquisas e informações científicas, por isso é importante considerar as 

recomendações mais recentes para garantir uma dieta balanceada e eficiente 

para as vacas leiteiras. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em resumo, a suplementação adequada de aminoácidos na dieta das 

vacas leiteiras pode melhorar a produção de leite, a composição do leite, a saúde 

e o desempenho geral dos animais. É importante que os nutricionistas de 

bovinos leiteiros levem em consideração as exigências específicas de 

aminoácidos durante a formulação das dietas, para garantir a máxima eficiência 

alimentar e produtividade. 
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ÁREA TEMÁTICA: Engenharia Agronômica 

MODALIDADE: Pesquisa Científica; 

 
 
 

INTRODUÇÃO 

Classificado como um fruto, a cultura do tomate (Solanum lycopersicum) 

é estudada dentro do grupo das hortaliças, sendo assim uma parte importante 

da dieta dos brasileiros, podendo ser usado em saladas, molhos, fast-food. 

Segundo Rubin et al. (2019) hoje as regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste são as 

regiões mais produtivas do território nacional, e a cultura está disponível durante 

o ano todo, porém em maior ou menor volume conforme a região produtora. 

O tomateiro é uma cultura muito suscetível a diversas pragas, as quais 

afetam as áreas subterrâneas e aéreas causando principalmente uma menor 

absorção de nutrientes e assim uma baixa produtividade. Segundo Canal Rural 

(2021) algumas das principais pragas, e de grande importância são a mosca- 

minadora do tomateiro (Liriomyza spp.) e os ácaros, sendo o ácaro-rajado 

(Tetranychus urticae) um dos principais. 

O uso de bioinseticidas ou inseticidas orgânicos tem sido cada vez mais 

adotadas pelos pequenos produtores para diminuir o uso de inseticidas 

químicos. Segundo Campos (2017) os inseticidas orgânicos são de baixo custo 

e não tóxicos as plantas ou as pessoas, sendo assim é possível ter uma boa 

qualidade nas hortaliças e ainda combater insetos e pragas da cultura. 

mailto:pauloroberto.k.duarte5@gmail.com
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Um dos principais objetivos do trabalho apresentado é o cultivo de 

diferentes variedades de tomate salada e saladete sendo usado um inseticida 

orgânico para combate/controle de pragas ou doenças da cultura. 

 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

O experimento foi realizado na Faculdade Uniguaçu, cidade de São 

Miguel do Iguaçu, Paraná. Localizada nas coordenadas latitude: 25° 20' 50'' Sul, 

longitude: 54° 14' 6'' Oeste. O clima é temperado úmido em todas as estações, 

com verões quentes, conforme a classificação internacional de Koppen. 

Segundo a Bhering (2007) o tipo de solo predominante é Latosso Vermelho. 

Material e métodos 

FIGURA 1. Mapa da estufa. 
 

 
 
 
 
 

 
Fonte: Autores, 2022. 
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Medidas da estufa: 9,08 X 20,45m, totalizando aproximadamente 186 m² 

de área plantio feito em 151,2 m2. Foram utilizadas 74 mudas da variedade 

Grazianni e 107 mudas da variedade Coronel com espaçamento de 40 cm entre 

plantas e 1 m entre linhas, a irrigação da cultura foi feita por gotejamento. A 

condução de grande parte foi feita por fitilho onde foram instalados 100 metros 

de arame para sustentação. Para preparo do solo foi utilizado de esterco bovino 

e feito a incorporação no solo com enxadas. 14 dias após isso, foi utilizado o 

herbicida roundup nas entrelinhas e carreadores demarcados, e trichoderma 

biológico no solo de plantio (300 ml por 20 l de água) com o objetivo de controlar 

os fitopatógenos do solo bem como promover o crescimento vegetal. 

Figura 2 : Estufa no dia de preparo do solo e bolsas de esterco para posterior uso. 

 
Fonte: Autores, 2022. 

 
Figura 3 : Estufa após a capina e incorporação do esterco. 

Fonte: Autores, 2022. 

Para o bioinseticida foram utilizados 7 colheres de pimenta do reino (Piper 

Nigrum) moída, 4 a 6 cabeças de alho (Allium sativum), 1 litro de álcool, 

detergente neutro e água. Para a fabricação do bioinseticida todo o alho foi 

descascado e depois triturado junto com o álcool, a pimenta do reino e duas 

colheres de detergente neutro. Tudo foi preparado com o auxílio de um 
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liquidificador e após isso a solução foi colocada em uma garrafa e reservada por 

três dias. 

Figura 4 : Fabricação do bioinseticida; Figura 5 : Bioinseticida pronto. 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Antes da aplicação do bioinsecticida no cultivo foram feitos 2 bioensaios 

em laboratório utilizando-se de pulgão (Aphidoidea), percevejo (Heteroptera) e 

vaquinha (Diabrotica speciosa), esses insetos no primeiro bioensaio foram 

colocados em placas de Petri sendo 5 a 6 insetos em cada placa e borrifado um 

pouco do bioinseticida para observar sua eficiência, sendo as concentrações de 

1, 3, 5 e 7% e a testemunha. Já no segundo bioensaio foram usados bequérs e 

colocado novamente de 5 a 6 insetos, sendo as concentrações de 5%, 10%, 15% 

e testemunhas, utilizando-se de réplicas nas de 5, 10% e na testemunha, na 

concentração de 15% foi utilizado apenas 1 repetição. 

A primeira aplicação do bioinseticida na cultura foi feita com pulverizador 

costal, na concentração de 10% para 2 litros de água, já a segunda aplicação foi 

aplicado 5 litros na concentração de 15%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos bioensaios foram tabelados e observados para verificar 

a melhor concentração do bioinseticida. 

No 1º bioensaio passado 24 horas foi observado que todos os insetos e 

de todas as concentrações haviam morrido inclusive os de testemunha, concluiu- 

se que possivelmente pelas placas de Petri serem fechadas e sem nenhuma 

passagem de oxigênio os insetos tenham morrido por falta de circulação de ar. 
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Tabela 1: Resultados 1º bioensaio desenvolvido em laboratório 
 

Tratamentos % Qtd. de insetos utilizados Mortos Vivos 

1% 5 5 0 

3% 5 5 0 

5% 5 5 0 

7% 5 5 0 

0% 5 5 0 

Fonte: Autores, 2022. 

 
 

Já no 2º bioensaio após 12 horas de aplicação foram observados que na 

testemunha estavam todos vivos, e nas 2 concetrações de 5%: 2 do 9 insetos 

utilizados morreram, 2 concentrações de 10%: 5 dos 10 insetos utilizados 

morreram, e na concentração de 15%: todos os insetos utilizados morreram, 

concluindo a eficácia do bioinseticida em laborátorio para posterior aplicação no 

cultivo. 

 
Tabela 2: Resultados 2º bioensaio desenvolvido em laboratório. 

 

Tratamentos % Qtd. de insetos utilizada Mortos Vivos 

5% 4 1 3 

5% 5 1 4 

10% 5 0 5 

10% 5 5 0 

15% 5 5 0 

0% 5 0 0 

0% 5 0 5 

Fonte: Autores, 2022. 
 

Segundo Barbosa et al. (2006) o uso de inseticidas alternativos naturais 

apresentam vantagens e desvantagens, e como observado nos bioensaios a sua 

eficácia se comparado a um inseticida quimíco é muito menor, porém traz uma 

segurança alimentar maior a seus consumidores. 
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Figura 6: Tomates da variedade Grazianni 

Fonte: Autores, 2022. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de inseticidas de fontes naturais é comummente utilizado em 

produções orgânicas, e por estas possuírem um tamanho e produção menor que 

os cultivos tradicionais, existem mitos sobre a sua eficácia no controle de pragas 

no campo. 

Trabalhos são necessários para desmistificar a ideia de que bioinseticidas 

apresentam menor desempenho em relação aos tradicionais. 

No cultivo do tomateiro, mesmo sendo uma cultura conhecida pela sua 

susceptibilidade a pragas, demandando um grande uso de inseticidas na 

produção convencional, o uso de bioinseticida a base de alho e pimenta 

apresentou um desempenho satisfatório no controle e na proteção contra pragas 

no cultivo. 
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ÁREA TEMÁTICA: Zoonoses 

MODALIDADE: Revisão de Literatura 

 
 

 
INTRODUÇÃO 

Considerada uma zoonose viral, a varíola dos macacos, também 

chamada de Monkeypox, é causada por um vírus de DNA de fita dupla, 

pertencente ao gênero Orthopoxvirus, da família Poxviridae (BIGARAN et al., 

2022). Infecta várias espécies de animais incluindo primatas, entretanto, a MPOX 

não está relacionada exclusivamente aos macacos. 

Seu nome se originou após a descoberta inicial do vírus em 1958 em 

macacos, sendo identificado o primeiro caso humano em 1970, em uma criança 

na Republica Democrática do Congo (MCCOLLUM & DAMON, 2013; KREUTZ; 

MATÉ, 2022). A infecção em seres humanos se dá pelo contato com animais 

infectados com o vírus, sendo possível também a propagação entre as pessoas 

(BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE). 

Possui caráter endêmico na Africa central e ocidental, onde os animais 

reservatórios do vírus habitam suas florestas tropicais (BRASIL. MINISTÉRIO 

DA SAÚDE), sendo a causa de grandes ameaças à saúde pública regional, 

continental e global (BIGARAN et al., 2022). 

Para a realização deste trabalho foram utilizadas pesquisas bibliográficas 

em fontes online, portais acadêmico e artigos, com o intuito de abordar sobre a 

MPOX e sua importância para a saúde pública. 

Por fim, o objetivo desta revisão de literatura é descrever sobre a MPOX, 

seus meios de transmissão, sinais clínicos, diagnóstico, tratamento, prevenção 
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e medidas de prevenção para o controle desta doença. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

TRANSMISSÃO 

A MPOX é transmitida por contato direto ou indireto com sangue, fluidos 

corporais, lesões de pele ou membranas mucosas de animais infectados 

(VRANJAC, 2022). 

A transmissão entre humanos ocorre através do contato direto com fluidos 

corporais de uma pessoa infectada (saliva, secreções respiratórias, ulceras e 

lesões na pele), objetos contaminados com o vírus (tecidos, toalhas, roupas de 

cama) e superfícies tocadas pelo infectado (VRANJAC, 2022). De acordo com a 

Portaria nº 204, de 17 de fevereiro de 2016, do Ministério da Saúde do Brasil, a 

MPOX é uma doença de notificação obrigatória em todo o território nacional, 

devendo ser notificada imediatamente à autoridade sanitária local em caso de 

suspeita ou confirmação da doença. 

 
SINAIS CLÍNICOS 

O período de incubação do vírus é de 6 a 16 dias, podendo se prolongar 

até 21 dias. Os sinais típicos são, febre, cefaleia, mialgia, dores nas costas, 

adenomegalia, calafrios e exaustão. Também pode ocorrer erupção cutânea, 

que evolui entre os estágios de mácula, pápula, vesícula, pústula e crosta 

(FIGURA 1). Quando as crostas desaparecem e a pele está cicatrizada, a 

transmissão é cessada (JARDIM, 2022). 

 
FIGURA 1. Estágios evolutivos do exantema característico da Mpox. 

 

 
Fonte: WHO (2022). 
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DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico da varíola dos macacos é feito em laboratório por testes 

moleculares ou sequenciamento genético. É realizado testes de diagnóstico 

laboratorial em todos os pacientes com suspeita de doença. A amostra a ser 

analisada é coletada das secreções das lesões (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2022). 

 
TRATAMENTO E PREVENÇÃO 

Não existe uma forma específica de tratamento para essa infecção, no 

entanto trata-se os sintomas apresentados pelos pacientes (VRANJAC, 2022). 

Em 2022 foi aprovado um medicamento antiviral desenvolvido para tratar a 

varíola (Tecovirimat), porém não está disponível em todos os países 

(OPAS/OMS). 

O uso de analgésicos para a dor e febre também podem ser utilizados 

para aliviar os sintomas. Deve-se evitar coçar as feridas e bolhas, recomenda- 

se usar curativos e mantê-las limpa com antisséptico, além de hidratação, boa 

alimentação e descanso (FIOCRUZ, 2022). 

Em 2019 foi desenvolvida e aprovada uma vacina para essa infecção, a 

MVA-BN, porém não se encontra ainda totalmente disponível, sendo realizada 

para profilaxia apenas em pessoas consideradas de maior risco, como 

profissionais de saúde e pós exposição da infecção (VRANJAC, 2022). 

Para o atendimento de casos suspeitos ou confirmados, os profissionais 

de saúde devem utilizar medidas de segurança como, equipamentos de proteção 

individual, máscaras, luvas descartáveis, avental e proteção ocular, para evitar 

contato com o vírus (VRANJAC, 2022). 

Em casos confirmados da doença, a pessoa infectada deve permanecer 

em isolamento até que as feridas cutâneas estejam cicatrizadas, sendo assim, 

que as crostas na pele tenham caído e uma nova camada de pele já tenha se 

formado, além de manter medidas de higiene das mãos e objetos que possam 

ter contato com a lesão (VRANJAC, 2022). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É necessário a conscientização da população sobre o risco da doença, a 

fim de que se tome medidas preventivas para evitar o contágio e 
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a propagação dessa enfermidade. Para a prevenção deve-se evitar o contato 

com pessoas infectadas ou com suspeitas da doença, principalmente se houver 

lesões na pele, fazer o uso de máscaras em lugares fechados e aglomerados, 

higienizar as mãos com água e sabão e evitar o contato com objetos 

contaminados. 
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